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Observando ha dias, nes- 


tas colunas, a força de ro-| 


tina que domina algumas 
das mterventorias  esta- 
duais, que os proprios ris- 
cos do pais na situação in- 
ternacional não lograram 
emocionar, tivemos algu- 
mas fundadas reclamações, 
que não duvidamos lealmen- 
te consignar. 

O sr. Rui Careiro var- 
reu a sua testada mostran- 
do que está vigilante e fir- 
me na repressão da insidio- 
sa conjuração germanofila, 
Sendo fato que é recente o 
mandato do interventor na 
Paraiba, contudo sabemos 
que o seu entusiasmo 6 de- 
dicação no serviço publico 
é movimento  espontaneo 
de sun inteligencia, espiri- 
to de iniciativa e patrio- 
tismo. O tempo não conse- 
guirá ossificar o animo de 
um homem esforçado e que 
em tudo é o oposto do con- 
formismo burocratico. 

Em São Paulo o sr. Mo- 
ta (provavelmente à reve- 
lia do sr. Fernando Costa) 
mostrou-nos o dedo do go- 
verno, para que reconhe- 
cessemos o gigante. Os 
amigos do sr. Agamemnon 
Magalhães logo acudiram 
à ressalva, que é realmente 
devida á vigilancia e fir- 
meza do ilustre interventor 
de Pernambuco. Da Baía 
nada disseram. Alem des- 
sas reclamações diretas, tl- 
vemos as justificações in- 
diretas; muitos dos antigos 
interventores estão agindo 
à socapa, atentos ás exi- 
gencias de sigilo que o pro- 
prio assunto impõe. 

Depois de estranharmos 
a inercia de muitas inter- 


ventorias quando algumas sario para o bom desempe- 


davam o exemplo de vigi- 
lancia e firmeza, em outro 


artigo descrevemos o pã- 
norama da malignidade e 
indiferença que parte da 


opinião publica apresenta 
num instante de indubita- 
vel ansiedade nacional. 
Esse outro artigo, como 
o anterior, provocou uma 
reacção desinteressada. 0 
ilustre professor doutor Al. 
fredo Monteiro quis ser 
dos primeiros a reagir con- 
tra à indiferença que 3€ 
alastra, entorpecendo O 
cumprimento 
civicos a pretexto de apre- 
ciações confusas da &rlvi- 
dade e eficiencia do go- 
no. 
"O professor doutor Al. 
fredo Monteiro, angarian- 
do a colaboração de pro- 
fisionais competentes, em 
sua maioria docentes | 
Faculdade de Medicina, 
propôs-se ao respectivo di- 
retor organizar Cau 
medico-cirurgico instruidas 
nos problemas da patolo- 
gia, clinica e terapeutica 
das afecções e lesões Co- 
muns na guerra.  Propos- 
se, mais, intensificar O 
preparo de enfermeiras *€ 
o cadastro de voluntaros 
de transfusão de sangue. 
As autoridades designa- 















'ce Lovell, 


dos deveres rota do. 16º exercito en 


5) rperea, 
da Q 








das a aproveitarem direta- 


mente o concurso generoso 
do grupo 
professor Alfredo 
ro, têm agora a oportuni- 
dade de justificarem-se das 
más aparencias que o pu- 


chefiado pelo 
Montei- 


blico poderá consignar, 


quanto à sua vigilancia e 
tirmeza,. 


Entretanto, para ser 
bem aproveitado o estusi- 
asmo e patriotismo de ho- 
mens eminentes como oO 
professor Alfredo Montei- 
ro, o governo devia em- 
pregá-los em escorvar e 
articular a imaginação e o 
animo da mocidade univer- 
gitaria, que parece tão so- 
nolenta quando o concurso 
da mocidade e sinceridade 
de seus sentimentos é uma 
grande força patriotica, é 
um formidavel estimulo, é 
um incomparavel animador 
da energia e da confiança 
popular. 

Carecemos agora de um 
esforço que quebre a resis- 
tencia do derrotismo, que 
que nos restabeleça a fé 
nos nossos destinos. Tal es- 
forço só poderá ser da pa- 
lavra falada e escrita, so- 
mente a inteligencia bem 
intencionada poderá des- 
fazer o nevoeiro da mali- 
gnidade que é coisa impal- 
pavel e irresponsavel, coisa 
vaga e temerosa, que não 
se mostra, mas tudo oculta 
e esconde. 

O exemplo do professor 
Monteiro aí está. Cabe aos 
que dirigem e governam O 
país aproveitar o poder e 
o prestígio da intelizencia 
que se lhes oferece tão ge- 
nerosamente justo no mo- 
mento em que é tão neces- 


nho da grave tarefa do go- 
verno. 


DERROTA PESSOAL 


O Cerco e Anig 


O Fuehrer Ordenara a 


MOSCOU, 25, (Por Mauri- 
correspondento  uS- 
— A dere 
Sta - 
raya Russa é a derrota pessoa! 
de Hitler, que ordeno sua cem- 
servação n todo o vustn até a 
chegada de reforços. 

A ordem do din vo genera! 
Brockdorff à 29” divisão de 
infantaris anuncia: 

“O Fuehrer estava comrlie- 
tamente a per de todos «os de- 
talhes sobre a situnção do se- 
gundo exerelto”, e prometeu 
reforços suplementares por via 


peclal da Meuters) 


uando convidado pala - co- 
mando sovietico a se rendvr, o 
16º exercito repeliu a intima- 





equi pes O a dd 


“SÃO PAULO” 
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'PROPAS MECANIZADAS E A EREAS DO TIO SAM — A gra vuro de nlto mostra um 


exer cito norte-americana com 
Essas 


grante dam manobras do 
terreno neldentindo e chelo de 
din o di, são numentadas de 
umn fábrica norte nmerienha. 

inimigos dns 


barreiras, tropos têm 

















da Reischwer a Todo Gusto 


Por Maurice Lovell 
( Correspondente especial da REUTERS ) 
As Informações 


Jetalhos de= 
extonsio do 


cão, 
vas não fornecem 
tinidos sobre a 


de retagunpda do segundo excr- 
cito. 


avanço, salvo que “todi & &e- Então, os alemilss tentaram 
na em torno de Staraya Russa | levar & pratica as ordens de 
está cercada”. Hitler, reduzindo. sua frente, 


mas esta manobra fracassou 
por causa da velocidade e de- 
cisão do ataque sovietivo, 

No Intertor do clreujo utnda 
ficaram as unidades restantes 
do 16º exercito, 

Os alemães estão de posse de 
numerosas aldefas, mis essas 
bolsas estho sendo | lUguidadas 
uma após outra. 


A ordem do dia do general 
Brockdorff dig que os russos 
conquistaram uma vantagem 
Intefal ao romper ns linhas ao 
leste de Staraya Russa avan- 
cando em segulda para o sul, 


Os russos renilzaram seu 
avanço através uma espessa cas 


. . . mada de neve que cobre toda a 
Companhia Nacional de Seguros de Vida | regmo. onio as estradas são 
escassas, Um dos fatores que 

Sucursal no Rio de Janeiro; — AV. RIO BRANCO, 1l4-6.º mails contrlbuju puca o exito 
foi o trabalho desanvolvido ne- 

DIRETORES los Sapadores, que conutrulpam 

Dr. José Maria Whitaker estradas para o 


Dr. 


Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. J. CO de Macedo Soares 


transporte do material rusgo até 
a linha de combate 
Os alemães ijgporavam a exis- 


duas novas 
| tencia dessas estrudas até o ul- 


aee, 04 PP OA ap LIMA Instante, quando Rs fuvças 


e 


nida 


trelunitun 


intenmamento 


sovleticas apareceram em 


tianco, 


Multas aldeias 


conquistadas pelos russos, 


polis de forte oposição, 
comparavel com a intensidade 
das lutas dos meses de agosto 
e setembro do ano passado, 
sovtet]- | afim de cortar as comunicações 


À 








fIn= 
am mona colunas motoriandns, nem 


es, 


numero ndo noiler belico. Na de bafxe npnrece q pnteo de 
repleto de nyvides, prontos n le vantnar vôo para enstignr 
Democracínis, (Foto da Inter- Americann) 


DE HITLER 


uilamento do 16º Exército 


Conservação de Posições Aquele Gorpo 





seu 
foram 
de= 
apenas 


Batalha Naval de Bali 





Miserk:ordia no 16.º Exército Germanico 


[Divisões Inteiras Aniquiladas, 
Tropas Extenuados Pelo Esforço 
Sobrehumano e Rumerosas 
Deserções Nas Fieiras Nazistas 


Os Oficiais Germanicos Tinham Que Usar os Re- 
volveres Contra Seus Proprios Soldados — Os 
Russos Conquistam Novas Posições e Preparam 


Grandes Reservas 


ESTOCOLMO, “5 (Reuters) — O Exército russo prosse- 
gulndo na ofensiva contra Smolensk, ultrapassou Dorogobuzn, 
situada na mesma estrada percorrida por Napoleão, a cintoen- 
ta milhas a leste de Smolensk, e capturou outra localidade não 
especificada, ainda mais proxima do objetivo final, 


Vitorias Em Todas as Frentes 


De acordo com os despachos recebidos em Estocolmo, mais 
dez localidades na area de Rzhev foram retomadas pelos russos. 
Na região de Leningrado, onde as forças sovieticas obtiveram 
importante vitoria numa gigantesca batalha perto de Staraya 
Russa, tambem outro importante lugar cafu em seu poder. Na 
Ucraina, a ofensiva continun progressivamente na, direção de 
Poltava e do Dnieper. A importante aldeia de Lichninskaya 
foi reocupada, 

Os informes recebidos nesta capital indicam que os ale- 
"mães sofreram recentemente severas perdas. Das 203.* e 706.º 
Divisões restam apenas uns poucos batalhões isolados, 





Vas redor de Leningrado, Assiny- 
Novas Resei vas lam-se tambem, como parti- 
russas rularmente violentos. qs ata- 


ques; soviéticos contra Pai” aa, 
periferia da antiga. copitêl, o 
que nemonsira o fattem de nas 
tar em preparo uma ofensiva 
de malor envergadura. 

Os correspondentes dos jor- 
nais suecos aludem ás tropas 
yue o comando alemão mantem 
nos Estades Balticos, fato que 
impõe certamente um estudo 
particular na tática de deien- 
siva que os alemães estão obrl- 
gados a manter. 

A situação nesses paises € 
por sl mesmo incerta e por is- 
so 05 alemães devem conservar 
neles guarmições importântes, 
De outra parte, os alemães pre- 
cisam retirar tropas dessas re» 
giões, para guarnecer posições, 

O desenvolvimento mais re- 
cente da situação militar com- 
prova que a região próxima dos 
Paises Baltiços constitue um 
ponto sensivel para o comaen- 
do alemão. Os jornais suecos 
inserem, hoje, o estranho des- 
mentido de que “os russos não 
estão apenas a 160 quilometros 
de Riga”, 

Esta é a primeira confirma- 
ção “do avanço soviético até à 
região de Kholm-Vellki Luki, 
posições situadas no ralo de 
450 quilometros da antiga cu- 
pital da Letonia. 

De uma maneira geral, a st- 
tuação está hoje bastante gra- 
ve para os alemães no setor de 
Leningrado. As batalhas conti- 
nuam entre Viazma e Smo- 
lensk, O cerco russo estreita-se 
em Rzhev e a ofensiva na re- 
glão de  Orel-Kursk-Kharkov 
numenta de vigor. 


O golpe de misericor- 


dia no 16º exercito 


MOSCOU, 25 (De Jean Cham 
penoi, da ARA pára ar) — As 
«Oreas comandadas pelo gen 
Kourotchkine, psd Don 
golpe de miscricordia no 18º 
exército alemão, comandado pe- 
lo general Von Busch, «erendo 
na região de Starava Russa, nos 
contrafortes dos montes Vaidai 
ao sul do longo llmen, e que 
se recusou a capitular, 

Como resultado da 
etena, 
oue as 


“Em todosdos Setores a batá- 
Jha continub: renhida. Colnci-" 
tindo com“'o desastre sofrido 
pelo 16º exército alemão, no- 
vas reservas estão na iminen- 
cia de entrar em ação. Muitas 
centenas de destacamentos de 
cavalaria foram criados em 
Kasakstan, ao norte do mar 
Casplo. 

Os despachos confirmam que 
os alemães desfecham desespe- 
rados contra-ataques pêra con- 
ter a ofensiva do inimigo, prin- 
cipalmente ao oeste de Vyazma 
para além de Dorogobuzh. 
Esses despachos se referem ao 
16º exército cercado em Sta- 
raya Russa, que não se rende 
e procura, por Lodos os meios, 
romper o anel das tropas so- 
vieticas. 

Notícias dos correspondentes 
en Berlim mencionam que os 
russos estão repetindo os ata- 
ques contra a frente sul, decla- 
rando, contudo, que todos os 
assaltos estão sendo repelidos 
pelas tropas germano-rumena- 
hungaras. 

A região ao sul do lago Il- 
men é, presentemente, teatro 
de uma das mais importântes 
operações efetuadas pelos exér- 
citos russos, depois que inicia- 
ram a sua ofensiva de inver- 
no. 

As forças russês que atacam 
nesse setor, onde o 16º exer- 
cito nazista está sendo pouco 
a pouco dizimado, são coman- 
dedas pelo general Kuroskhin, 
e incluem unidades motoriza- 
das e fortes unidades de arti- 
lharia e infantaria, contra as 
quais a resistencia dos ale- 
mães deve ser inutil, 


Os alemães enfrentam 
graves problemas de 
defesa 


Os termos dos boletins são 
naturalmente imprecisos e por 
isso não se pode ter um conhe- 
elmento completo do terreno 
onde a batalha se desenrola. 
O fato evidente é que os rus- 
sos utilizam as vantagens das 
suas ultimas vitorias e inves- 
tem contra as linhas alemãs am 


primeira 
do ataque o que indica 
tropas soviéticas cont- 
€(Conclue na MM png.) 











Numa Descrição Impressionante 


A Maior Ação Travada No Pacifico Desde o Começo das Operações — 
Proposta a “Cruz Naval” Para Varios Comandantes de Navios da Frota 


NOTA DA REDAÇÃO — 


Americana —  Afundados Numero sos Vasos de Guerra e Transportes 
americanas. cuja identida- a : Cruzn- 
NãO pode ser di a dama o EPA Pi aliados 


A presente é a primeira 


informação detalhada 


Importante combate naval 
entre unidades norte-ame- 
holandesus e ni- 
pônicas emaguas de Bali, 
pormenores 
proporcionados - pelas al- 
esferas navais 


vicanas, 
Estes 
lag 


foram 


de n 
do QUARTEL GENERAL EM JA- 
(U. P.) 


durante a noite do dia 19 a 20 
de fevereiro foi uma das maio- 
res desde que começam aq guer- 
ra, contribuindo para a destrui- 


VA, 25 — Pela pri- 
meira vez se deu a conhecer a 
luta heroica travada pelos ofi- 


ciuis e marinheiros nore-ame-| cão de gr g i 
: : e gran À a - 
ricanos e holandeses. contra | des dá pelo Pauio: hs Uta 
frota japonesa em aguas de Julga-se que foram afundados 
. (Concluc na 34 png.) 
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Forneto de Carvalho Jontor 
diretor-presidento 
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diretor-gerante 
Rogerio de Cnrvalho 
diretor-tosouretro 


Danton Jobim 
diretor-socratario 


as 


DIRETORES - 
ASSISTENTES 


F, J, Telxctem Lelto 
Henrique de Moura Liberal 


— At 
TELEFONES : 


Direção ; 24-H4i — Chefo 
da Redação e Secretaria : 
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— Administração e 
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Publicidade ; 22-H018 
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Nota — Os comentarios 
editorinis desto Jornal, so- 
bre nasuntos Internnclo- 
manta, são de respoasnhit- 
dude de seu diretor dr Ho: 
gncio de Carvalho Junior, 


ASSINATURAS 14 
Para o Brasil + 


ANO .» co vo 00 du 758000 
Semestro ,. «e «us 40$000 
Porn o Exterior s 

ANO +. co co co“. 1808000 
Semestro ,, cv us 905000 

VENDAS AVULSAS: 

Distrito Federnh., .. S400 
Interior, ,. cce.» SO 





São cobradores autoriza- 
dos os ars, Jd. W, de Car- 
valho «e Antonto Terrelra 
dn Hochn, 

Percorre q Interior do 
país q serviço desta folha, 
o sr. Nomunido Perrota, 
nosso Inspetor, 
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Paralisados os Desembarques de Japoneses 


“Nas Indias Orientais Holandesas 


Afundados Ontem Pelas 'Fortalezas Yoadoras' Americanas 
Dois Grandes Transportes Inimigos no Estreito de Macassar 


Toquio Anuncia a Morte de Um Almirante Niponico Em Gombate — Os Japoneses Se Aproximam da Capital Ga Birmania — Pas. 
“sou-se Para o Lado Chinês Um Exército Mongol 
WASHINGTON, 25 (U. P.) — O Depar- 


tamento da Guerra anunciou em um comunicado 
que seis aviões norte-americanos dos chamados 
“Fortalezas Voadoras”, afundaram dois .gran- 
des transportes japoneses. À ação ocorreu dian- 


te de Macassar. 


Repelidos os japoneses 


BATAVIA, 25 (U. P) — A 
atividade japonesa nas Indias 
Orlentals Holandeses spas 


Uhas australianas Umitog-sa 
particularmente a ataques ne- 
reos e navais durante a nolte 
passada e hoje, 

Um comunicado oficial holan- 
dem diz que ontem, 16 aviões 
níponícos efotuaram  violentls- 
“imo ataque contra o porto de 
Tandjong Priok, situado na ex= 
tremidade noroeste de Juvi, 

A incursão durou uma hora, 
mas os danos foram escassos, 
vols quase todas as bombas caj- 
ram no mar. 

As baterias antl-nercas e 
enças aliados repeliram 
mente b ataque e alguns 


os 
final- 
dos 
aparelhos Inimigos se interna- 
ram, lançando suas hombas a 
esmo por onde passavam. 
Us unicos danos consistiram 


res de petroleo que ficaram en= 
voltos em chamas, 

Anteriormente, a aviação nl- 
ponica efetuou tambem ataques 
uno centro de Java, so sul de 
Batavia, e aog objetivos navais 
proximos 4 base 
porem os estragos foram 
pouca Ifmportancia, 

Por sua parte as foronas na- 
reas alíadas atacaram ruda- 
mente uma concentração Jupos 
nesa perto de Mncassar e afun. 
daram dois transportes de gran= 
de tonelagem, 


de Surnbaya, 
da 





na destruição de alguna tambo- 





Durante a mesma manhã, ou- 
tro seroplano aliado alvajou 
um transporte, pondo-o & pi- 
que. 

Outros bombardeiros flindos 
atacaram o uerodromo do Pa. 
lembang, onde Incendiaram va- 
rtos aviões japoneses, 

Da Australia receberam-no no- 
ticias de atividades navais «q 
acroas, similares fs Jjanouvesas 
que querem intenslflcur | sena 
ataques à costa noroeste da 
Australia e hoje bombardearam 
Port Moressy e Salamauu na 
Nova Gulnê,. ? 

Em Camberra o ministro da 


Avinção, sr, Arthur F, Braka- 
ford declarou que paraquedia- 
tas niponfcos tinham ,deseldo 


em Timor mu parte bi 
onde Incendiaram Dil, sua cas 
pital. 

Acrescentou que poderosas 
unidades navais japonesas estão 
concentradas em frente a Dl- 


Os criticos militares no co- 
mentar a perigosa siluução em 
Que se encontra Java, declara- 
ram que a rapída remessa de 
forças aereas poderia inciinar 
por completo o flel da balençu 
e favor das nuções unidas 

Recorda-se que ontem, o ml- 
nistro das Relações Exterjuras 
da Holanda, sr. E. V. van Klet- 
feng, declarou em Wushington 
ao presidente Roosevelt que 
cincoenta aviões determinariam 
uma diferença conslleravol, 

Os observadores dizem que 
“embora se trate de jufertoridu- 





“AS OPERAÇÕES NA LIBIA 





As Tempestades de 





ad | 


Areia Prejudicam 
Exércitos no Deserto 





Atacados Objetivos Militares Em Martuba, Derna e Tripoli 


CAIRO, 2 (R.) — O comunicado da RAF, do 
Oriente Médio, emitido hoje, declara: 


“Foram atucados objetivos 


em Martuba, Derna é 


Tripoli, pelos bombardeiros da RAF, duraute a noite 
de 23 pure 24 de fevereiro. 

Irromperam incendios em Derna e Martuba, e foi 
provocada uma violenta explosão na estrada principal, 


o comunicado britanico sobre 
ataques aéreos contra Tripoli, 
Derna e Martuba, 


Está Sofrendo Reparos 
o Encouraçado 
“Dunquerque” 





no norte deste ultimo objetivo. O NAVIO ERANOÉS NAVIA 
Em Tripoli, diversas bombas explodiram entre a SIDO ATINGIDO EM JU- 
RETO ; fa Gsoan] LHO DO ANO PASSADO FE- 
entrada do porto e cáis espanhol, LOS pu DE UM 
Ty . 4 a , ' es “ ; N " 
E: oram tumbem lançadas bombas sobre Bengazi ONDE ES 8 CRS) Sm Coe 
e Cirene. couraçado francês + Duneuero 
- . . - ” c A 5) 
Na Cirenaica, as operações aereas foram: peque- |f“Tonion, o 


nas em virtude de severas tempestades de areia, no 


decorrer do dia 2+, 
Aviões inimigos 


fossem ligeiras. 


Sabe-se, agora, que foi abatido um caça “Messers- 
chmidt 109”, no decorrer dos raides efetuados em 23 


de fevereiro. 


Dessas operações e de outras, faltam quatro dos 


nossos aviões.” 
O COMUNICADO INGLES 


CAIRO, 25 (R) — Um co- 
municado do Quartel General 
Britanico no Orlente Médio in- 
forma: — “geveras tempesta- 
des de areia dificultaram on- 
tem todas as nossas operações, 
tanto em terra como no &r. 


“Apesar disso, intensas atl- 
vidades de patrulha foram 
realizadas em toda a linha de 
frente, embora a visibilidade 
fosse má e impedisse que ti- 
vessemos  cualquar contacto 
com o inimigo. 


“Durante a noite de 29/24 de 
fevereiro, uma ct nossas pa- 
trulhas surpreendeu uma força 
inimiga, na estrada Tmimi- 
Mekili, iniligindo-lhe — severas 
baixas, sem perdas proprias”. 


O COMUNICADO 


ITALIANO 
POMA, via Zurique, 25 (U. 
2.) — O comunicado do quar- 


sei general italiano confirma 
as informações de orisem pri- 
tanica sobre fortes tormentas 
de areia no teatro das ações 
na Libia. porem desmente que 
tenhom nfetado de alguma tor- 
ma a luta. 


“Tm desocamento de reco- 
nhecimento — inímiro “ALEcou 
uma de nossos 097 Ss no Jes- 
te de Metili di o enmunica- 
do, porem Gepois de breve lu- 


prosseguiram nos seus 
contra Malta, durante o mesmo. dia, tendo sido causa- 
dos alguns danos militares e civis, embora as baixas 


raides 


derrubaram 4 bombardeiros 
britanicos, porem não especl- 
fica a area exata do encontro. 
manteve, sem interrupções, 
Tambem a aviação italiana 
suas incursões sobre Malta, e 
nas realizadas ontem a noite 
foram destruldos alguns apare- 
lhos inimigos estacionados s0- 
bre o terreno, 


Por sua parte a agencia Ste- 
fani anuncia que aviões porta- 
torpedos atacarem, na segun- 
da-feira a nolte, uma formia- 
cão naval italíana, que regres- 
sava de suas operações no Me- 
diterraneo orlental, norem ne- 
nata dos navios f oi 
do. 


ating!- 


Tambem se informa que os 
caças itallanos derrubaram um 
avião britanico que parece via- 
fava da Imelaterra para Malta 
fazendo prisioneiros 2 de seus 
tripulantes. 


O comunicado do quartel ge- 
neral do “fmehrer”, transmitl- 
do pela emissora de Berlim, 
confirma os ataques Italianos a 
Malta e acrescenta que as zo- 
nes de ataque des submarinos 
no porto de La Valeta foram 
ntingidas nor 
malores calibres. 


; Nenhum dos | comunicados. 
italiano ou alemão, menciona 


dos» 


ta foi vencido e obrigado a se 
retirar”, 
Acrescenta o comunicado 
que os aviões de caça alemães 
bembas 


sofreu no dia d , 
quan o o “Dunquerque” fo 
atingido pelos projeteia de um 
“irawler”, que dele se antoxi- 
mara. 


Como os necessarios renaros|nia para 








de numerica, ha fatores que fa- + 
pu Churet Ghennuult, chete do 


vorecem os allados. 
O Inimigo dispersou suas for= 
cas sobre uma vasta zu, o 





manta e sul da China, O coro- 


"rupo de aviadores voluutarios, 
eclarou que seus pilotos dei- 


que lhe finpede ser poduposo em | xuram beim cluro a sua superio- 
Lridade sobre Os inimigos “ pre- 


toda a parte, 


Como, agora, dominamos 


o |disse a vitorin final alinda em 


mar, a superioridade nerea mos um tuturo não muito Longuquo: 
permitirá eliminar os nipões de | 


muitos dos pontos de onde ago- 
ra podem por em perigo Ja- 
va”, 

Um porta-voz oflcial revelou 
que desde dezembro, procurou- 
se evacuar os suditos  britant- 
cos, Invalidos, particularmente 
mulheres e crianças das Indjas 
Orientais Holandesas, que fo- 
ram enviados & australia, e 
acrescentou; 

“Retiraram=-so as criancas, 
porque não são necessarias pã- 
ra o esforço belico local”, 


Morto em combate um 
almirante niponico 


BATAVIA, 25 (R.) — 
A emissora de Toquio anun- 
cia oficialmente que o 
contra almirante Shusaku 


Bhibuya foi morto em 
combate, ontem, ao largo 
de Bornéu. 

Ha tempos, anunciara-se 
queo contra almirante co- 
mandava um navio em mis- 
são especial, 


O ponto culminante da 
batalha da Birmania 


MANDALAY 
batalha da Birmania se apro- 
vimava hoje de seu ponto cul- 
minante, quando 
intensificaram seus ataques no 
setor do rio “Sitang, procuran- 
do obrigar as tropas britanicas 
n atravessar o referido Tão, 


Ao cnir da noite, sómente 5 
quilometros de arrozais e um 
estreito curso dugun se inter- 
punham entre as tropus invaso- 
ras e a estrada da Blrmania. 
Ns correspondentes estavam im= 
nossibilitados de se comunicar 
com a frente e a confuso ncer- 
!ea do desenvolvimento da luta 
era tal, que se tornnva imnos- 
| nivel deduzir a posição das for- 
tças adversarias, 

As ultimas informações ex 
tra-oficiais diziam aqua as forças 
imperiais haviam destruido a 
ponte de Sillung do  recuarem 
para a margem oriental do rio. 


pomanto ao comunicado aficial 
r 


ctransmitido pela emissora da 
Indin dizia lextualmente: “No- 
vos contingentes de nossas lro- 
pas atravessaram o rio Sitlang 
e estão se reorganizando depois 
dás vullimos e intensos comba: 
tes. Na frente setentrional não 
houve nenhuma novidade digna 
de nota”. 

Os japoneses, ao que parece, 
estão empregando unidades 
blindadas, que por sua grande 
superioridnde numérica estão 
envolvendo, desde lerçu-feira, o 
flanco esquerdo das forças Im- 
perinis, que ninda lutam no se= 
tox do rio Bilin, Em fontes bem 
informadas se declarou que us 
forças imperiais vesistém encar- 
niçadamente, porem eram con- 
tinuameute obrigadas n ceder 
terreno, O rio - Sittenau tem 
muito pouca agua nústa época 
do ano € provavelmente será um 
obstáculo facil para as fropas 


do atravessar o Salwceen, ape- 
sar de: ter cerca de 2 quilome- 
tros de largura, 

Um oficial que rexressou da 
frente depinrou que em fonte 
gutorizada se havia informado 
que um exército chtnis escolhi- 
do estava a caminho da Birma- 
reforçar as tropas 


não podiam ler sido renlizados jalindas e poss velmente chegura 


na base africana em quê 
encontrava, foram apenas (ellos 
os concertos imprescindíveis à 
navegabilidade pelos mergulha 
dores, e consequentemente, 
acrescentou o comandante 
“Dunquerque ”, quando a 
fevereiro a belonave 
recebeu ordens de zarnal 


Toulon, sómente conseguiu rei=, comunicação, 


lizar a travessia numa velocida- 
de muito reduzida. 


Exposição de Arte 


Tchecoslovaca 


NOVA YORK, 25 (R.) — A 
exposição de arte tchevoslovaca, 
organizada em beneficio do fun. 
do deauxilio daquele país, será 
aberta no publico amanhã, Es- 
sa exposição funcionará sob os 
auspícios do coronel Vindimir 
Hurkan, ministro da Tenecosla- 
vacuia, nos Estudos Unidos e 
de um comité honorarlo de 29 
membros. chefiados pelas te- 
nhoras Roosevelt, Lehman. La- 
guardin.e do dr. Schiffelin, pre. 
ridente da Associação Anmerica- 
na dos Amigos da Tenecoslova- 
quia, 





Rita Hayworth Reque- 


reu Divorcio 


HOLLIWOOD, 25 (R ) — Rl- 
ta Huyworth, inicloy um pro 
cesso de divorclo contra Seu ma- 


seja 


de | aviação provavelmente 
à 18 de grandes danos ás colunas de ca- 
francesa | minhões que 
vara, mente por essa sinuosa vla de 


tempo de conter as forças Ja- 
ponesas. antes delas chegarem à 
estrada da Birmania. 

O inimigo está agora tão ner- 
to da referida estradn, que suit 
causará 


trafegam  Jenta- 


Acredita-se que 


os chineses invadiram a Tailan-= 


| 


din, porem ignora-se a protun- 
didade de sua penctracão En- 
tre os reforços britanicos e In- 
dús que estão chegando à Bir 
mania, provenientes da India € 
Oriente: Medio, figuram fortes 
contingentes nereos e mecuniza- 
dos, pelo que se espera uma 


grande balalha acrea e de for-| trnsedencia rapida de 


cas blindadas nas planícies quê 
e estendem ao sul de  Manda- 
ay. Segundo se anuncion a ck 


| Rangoon 


interrompe 
comunicações 
NOVA YORK, 25 (U. 


“P.) — A radio alemã, em 


25 (U. PO) -— A 


os japoneses | 


japonesas lransporem, que an= lher em Rangoon. 
teriormente já haviam consegu De acordo com Instruções do 


um despacho de Bangkok, 
anunciou quea radio de 
| Rangoon interrompeu suas 
transmissões, 

Acrescentava que o go- 


general foram transferidos 
de Rangoon para Man- 
dalay . 


A vinte e sete quilo- 
metros de Rangoon 


LONDRES, 25 (U. P.) 
— A radio de Paris trans- 

mitiu a seguinte mensa- 
gem: rm! 
“Segundo fontes britani- 
cas, as tropas japonesas 
chegaram determinado 
ponto, situado à 27, quilo- 
metros de Rangoon . 


Ataca na Birmania a 
aviação inglesa 


LONDRES, 25 (Reuters c— 
Peto telegrato (Por atri Tal 
tor. correspondente do “Tantty 
Mah" em Galeutá) — Grandes 
batalhas  nerens travaram=sa 
hoje sobre o “front” da Blrma- 
nia, quando as forcas terrestres, 
da ambos os lados, 56 praparas 
vam turlosamento para & dbata- 
tha do longo do rlo Sitang. 


“Desfechamos rudes golpes 
sobro as forças nereas é ter- 
restres japonesas" anunla-se 
oficialmente de Rangoon, “Pe- 
lo menos trinta enças Infmixos 
encontraram o seu tim duran- 
te o dia de hoje e matas sete 
foram provavelmente abati- 
dor”, 

Em Rangoon, já abandonnãa 
pela população e em preparati- 
vos para o cerco e O ataque. re- 
gistou-se, hoje, um siarma, 
quanto vinte e quatro aviões 
atacantes apareceram pola ma- 
nhã, 

Dols foram abatidos e mais 
dois foram provavelmente des- 
truldos por nossos caças, que 
não sofreram perdas. 

O inimigo realizou, tambem, 
concentrações ds ataques sobro 
um dos nossos nerodromos, 20 
norte de Rangoon, porem, não 
houve vitimas «e conforine na 
declarou os danos foram Insl- 
gnificantes. 

Nossos bombardeiros 
ram comunicações japonesas, 
perto da foz de Saluen. 

“Foram alcançados alvos dtre- 
tos sobre dojs barcos. fluviais 
Inimigos, e segundo informou o 
comunicado oficial, fol ordena- 
do esta noite, o toque de reco- 


ntaca- 


governador da  Birmanta to! 
nomeado um comandante mlli- 
tar pora a capital, afim de Im- 
pedir os saques e Os Incendios 
deliberados, 

O comunicado anerescenta: 

“No “front” sul, não houve 
nontacto com o Inimigo. Nossas 
tropas no rto Sitang seio 
[) 


se 
reorganizando depois viu- 
lenta luta, 

No rio Sltang e à cerca de trln- 
ta milhas do campo de arroz, 
ficam Os tanques japoneses e o 
ponto mais proximo para as 
comunicações com a estrada da 
Birmania, 

Nessa êpoca do ano, o mivel 
do Sitang & balxo e essa ro 
apresenta apenas uma barreira 
Inslgnificante, a tropas 
conseguiram atravessar 
luen, com uma milha de 
gura, 

Tudo depende, polis, da força 
das posições britanicas. 

Uma vantagem de que go- 
zam agora, as nossas tropas € 
a estrada de ferro na sua re- 
taguarda, o que facilltnpia a 


que 
o Sa- 
la p= 


homens 
para quaquer ponto ameaçado. 

Essa estrada da ferro é o ob- 
Jetivo fmedinto dos japoneses e 


dade de Rangoon foi evacuada ! Ge for cortada & faso um Final 


pela população civil e está ngo- | 
ra preparada para fazer frente 
ao assedio, . 


Enquanto se fuzem todos 03 
preparativos para a batalha que 
possivelmente decidira a sorte 
da Birmania, a atividade atren 
foi intensa em toda a zonn dt 
luta, As Reais Forças Aereas 
anunciaram que auma incursãa 
realizada pelos jnponeses sobre 
a zona de Rangoon, 2 ou possi- 
velmente 4 aviões inimigos fo- 
ram derrubados. Uma recapt- 
tulação mostra que desde o pi3- 
melro alaque contra Rango9n, 
foram destruídos 122 aviões fa- 
noneses e avarindos 13. sendo as 


rido. o magnata do pelreleo E. (baixas britanicas de 12 aviões 


D. Judson. sob ncusação 
crueldade. Rita, quando ainda 
era uma bailarino desconhecida. 
chamava-se Ritn Cansino e va- 
tona com Judson em maia El 
Rita tornou-se famosa com o 
Filme “Strawberevo Biol cu 
ando com James Cugucy. 


de | destruidos e 1 avariado, 


O comando do gruno de vo-| 


hmntarios 
suleste da 
au 


porte-americanos no 
China, revelou hole 
seus caças derrultiaram upa- 


velhos juroneses nn oroparcão 
de 10 mara 1 ce obrigaram os 
inimigos a abandonar sipis opt- | 
rações aereas no ports da Bir- 


de que será tentado o desem- 
bnarque por mar, no cesto do 
Rangoon, perto de Bansein, 
Os Indu's evacçuados da Blr- 
mania se encontram agora em 
Chittagong a caminho da In- 
dia, e foram nomeados ofivtais 
especialmente para os auxiliar. 
Certas areas do distrito de Chit. 
tagong serão tambem evacua- 
das com o objetivo de permitir 
o livre movimento de tropas, 


Passou-se para a Chi- 
na um exercito 


Mongol 
CHUNG-KING, 25 (U. 
P,) — Anuncion-se ofici- 


almente que todo um exer. 
cito, composto de tropas 
mongois, passou para o la. 


artel mixar : é 
verno e o qu a | foreas referidas, dez 


ro, nas proximidades de 
Pao-Tow. Esse exercito, 
chamado “exercito aliado 
do esteda Asia”, constava 
de duas divisões, com um 
total de 15.000 homens, em 
maioria de cavalaria, 


chinês a 18 de feverei- 


com equipamentos japone-. 
ses, A, informação acres- 
centaque a 8 de fevereiro 
um agente secreto japonês 
matou por meio de enve- 
nenamento o comandante 
do exercito,  Pai-Feng- 
Chiang, durante um jantar 
o que originou a desercão 


dias mais tarde. 


Vinte e nove aviões 
amarelos destruidos 


MANDALAY, 25 [(U. 
P.) — Anunciou-se ofici- 
almente que melo menos 29 
ararelhas innoneses foram 
destruídos hoje em um com. 
hata nereo travedo sobra a 
Birman'a. Acreditase ane 
provavelmente ontros sete 
aviãos foram abatidos. 
Proxima de Morimein. os 
homberdeires  afurndarem 
duasembarcarões fluviais 
janonesas. O comandante 
de esquadrilha da aviação 
britanica que chefiou o 
ataque declarou que obser- 
vou terem sido atingidas 
diretamente ns duas em- 
barcações referidas, e, 
quando as avistou pela ul- 
tima vez, estavam afundan- 
do envoltas em chamas e 
fumaça. 
| 


O tratamento aos pri- 
sioneiros de Hong- 
Kong 


LONDRES, 25 (Pelo enrres- 
pondente diplomático da R) — 
O mundo receberá um choque 
quando se lornarem conhecidas 
em toda sua horrivel verdade, 
ns lerriveis historias sobre o 
tratamento dispensado aos pri- 
sloneiros hritanicos que calram 
em mãos dos  Jnnuneses em 
Hong-Rong, 

A crueldade e o crime substt- 
tuem aquele espirito de “Bu- 
shido” (o cavalbeirismo nipóni- 
co) n que Se reporlou o seuico- 
mandante em cheft em Binga- 
pura, 


O assussinlo, a pilhagem e à 
destruição avultam com us suas 


cores mais sombrias O hioxri- 
vel tratamento dispersado às 
mulheres, européias ou unSláti- 


cus, faz recordar a mesma cenu 
indescritivel de selvagerin que 
se segulu 4 captura de Nankin, 
em dezembro de 1937, 

Essa atitude do japonês, com 
respeito às mulheres, sobretulo 
ns mulheres brancas, sempre a 
mesma em todas as “ucasiões, 
atingiu em Hong-Koupg tola a 
sua plenitude 

A crônica do que ocorreu em 
Hong-lkong, onde o máu trata- 
mento, a humilhação ec og crl- 
mes mais horríveis contra os 


tprisloneiros britanicos cunsti< 


a O A O E SS 


pipem parte da politica do bes= 


ul sadismo nipônico. ficara cos 
imo uma das mais negras pági- 
'nas desta guerra, 

1: O caso atingiu tais propor- 
ções, que o comandante japonês 
foi obrigado u conter o vanda- 
"smo das suas tropas, 

As informuções circunstuncia- 
(das recebidas em Londres. dos 
teirculos mais autorizados, s:rão 
oportunamente divulgadas, 


Chegam tropas chine- 
sas á Birmania 


CHUNG-KING, 25 (R.) 
Um correspondente 
australiano,chegado, aqui, 
por via aerea, de Rangoon, 
informou que grandes con- 





tingentes de tropas chine- 


sas estão, apressadamente, 
chegando ú Birmania para 
tomar parte na grande ba- 
talha. Enquanto tropas bri- 
tanicas e indianas estão 
empenhadas em batalhas de 
retardamento fora de Ran- 


goon, forçns chinesas estão * 


chegando ao sul para to- 
mar posições, prontas a 
enfrentar os japoneses nu- 
ma grande batalha, caso o 
inimigo possa atrevessar 
para o norte, através das 
duzentas milhas em direção 
a Mandalay. 

O correspondente disse 
que tanques e artilharia 
talvez venham a ser em- 
pregados em acão, pela 
primeira vez em terra fir- 
me asintica. Concluiu o 
mesmo correspondente di- 
zendo que contudo, na 
prande escasses de bombar- 
deirosmédios. 


Afundada Nas Proxi- 
midades do Bosforo 


Uma Escuna Turca 


ANCARA, 45 (R9 -- Um sub= 
marino desconhecido afundon a 
escuna turca “Canlaya”?. em 
nguas territorduis da país, mas 
proximidades do Bósforo, auan- 
do a mesma navegava rumo a 
um porto bulgaro, 


Os Naufragios do 
“Truxton” e do 


“Pollux” 


“WASHINGTON, 25 (M9 — O 
presidente — Ronsevelt * enviou 
uma mensagem aa novo de Bt, 
Lawrence, ma Terra Nova ex 
pressando o seu agradecimento 
e a sua admiração, pelo eficlon- 
te nuxílio prestado às tripula- 
cões do “edestrover" americana 
“Truxton"” eco enrguetra “Pol- 
lux”, que encontraram terrivel 
furacão nas costas da Terra No- 


va, 

“Aprecio imensamente — dls- 
se O presidente na sua menso- 
vem — e agradeço n vossa ato 
“beroico, que é um exemplo tl. 
pico na historia da vossa alit- 
va comunidade marftima” 


Um Menor Colhido 
Por Auto 


Na esquina das ruas Conde 
de Bonfim e José Higino, 1oí 
colhido por auto, ontem a nol- 
te, em consequencia de que-re- 
cebeu ferimentos no frontal e 
escorlações. o menor Salim, ás 
6 anos, filho de Lulz Negri & 
residente a rua Silva Guima 

| rães n. 55. 

Depois de medicado pela am- 
bulancia, o menor retirou-se 
para a residenciu. 





Nova Linha ÁAerea Rio- 
Buenos Aires 





AS VIAGENS DOS APARE- 
LHOS SERÃO SEMANAIS 


BUENOS AIRES. 25 (!, P,) 

Pon American  Airquys 
nerescentou um novo serviço se- 
mena] entre Buenos Aires e o 
;Rlo de Janeiro, com o are o nu- 
'merndeservicos entreinmbus 
enpitals atinge agora 5 por se- 
mana, As satdas de Buenos Ai- 
res para o Rin de Janeiro são 
nas quartas-feiras, quintas, sex- 
tas: sábados e domingos e as 
chegadas do Mio são nas segun- 
das, lerças, quartas, Sextas e sã- 
bados, 








Dr. Newton Mota 
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O Brasil no Jogo de Abertura do Campeo- 
nato Sul-Americano de Bola ac Gesto 


| SANTIAGO DO CHILE, 25 (U. P;)) — For 

preparativos para o campeonato sul-americano vs OA ao core 
to que será Iniciado no dia 7 de março tendo sido aprovado em 
princípio o seguinte programa sujeito a ratificação: 7 de março: 
cerimona inaugural com desfile das delegações: match Brasil x 
Urugual. Dia 8 de março: Brasil x Argentina e Chile x Equo- 


dor. Dia 14 de março: Argentina x Eguador e Chile 


x Uruguai. 


Dia 12 de marco: Uruguai x Equador e Brasi) x Chile. Dia 14 


de março: Argentina x Uruguai, 


Equador e Argentina x Chile, 
A federação reuniu-se esta 


cão do Enuador para transferir o seg 
chegará somente no dia 5 de março. E 


reduzido 4 disposição que n 
peonato alem do dia 15 de 


Dia 15 de março: Brasil x 


noite afim de considerar q peti- 
indo jogo devido a que 
m vista porem do tempo 


ão permite uma protongação do cam- 


março, será diltici - 
anel EmA: COdO Gone tas fon é | um despacho fa 


à discutido para resolução, 


pe 


NOTICIARIO 


(Conelunha da 1º pag) 


nuam presentemente a liquida- 
cão do exército de Von Busch 
— Os alemães deixaram no lo- 
cal 12.000 cadaveres, 185 en- 
nhões, 1d5 campos de minas, 29 


“tanks” e maleriais de outra 
esecia, 
Segundo um radiograma In= 


tercentado pelos russos, as tro» 
pas alemãs cercadas estavam es. 
goladas por combates ininteryu . 
ptos, noite e du, e ay deser- 
coes crum mumerosas, tornnn- 
do-se necessurio aque os oficlair 
empregussem frequentemente a 
revolver, polis os soldados fu- 
glam diante do atanue inímigo, 
principalmente de “tinks”, 
ordem do dia do general 


Von Brockdorf, comandante do 


2º corpo do exérciio alemão 
destruido no derorrer dos com- 
Dates de Staraxa  Nussa, dizin 
nos soldndos que os russos ha- 
Viam rompido o “front” ale- 
mio a leste de Stnraya Nussa, 
avançando para o sul e cortan- 
do as comunicações no da corpo, 
Assegurava-lhes que Hitler es- 
tava Informado dn sun siluação, 
em todos os detalhes, recomen- 
dava-lhes que se conservassem 
nos seus postos, a todo custo e 
nSsegurava-lhes que aserkim re- 
sbastecidos por ar, &' de crer, 
porem, que us hous palavras do 
que chegou dos soldados por 
ar, 

Os nlemães tinhnm fortifica- 
do poderosumente o getor de 
Starava Musso, contando con- 
servar durante todo o inverno 
esse importunte ponto estraté- 
gico cruzado por lrês vias fer= 
reas e sele grandes estradas, 

O inimigo julgava-se garanti- 
do contra a volta da ofensiva 
russa, não sómente por seus 
trabalho de defensiva como tam- 
bem pelas aguas do lago lmen, 
os pantanos e os rios que as co- 
rem, vo norte, 

Tinham acumulado na cidade 
deposito de viveres. de munt- 
ções ec de combuslive), instala- 
ram vastas oficinas de repara- 
ção de automoveis, podendo 
atender a cem máquinas. dinria- 
mente, Utilizaram tambem a ci. 
dude como centro médica e de 
repouso, para as tropas do seu 
“front” norte. 

Starava Russa adapta-se par- 
ticularmente a esse fim, pois 
foi sempre celebre como cidade 
de aguas, onde se prulivava a 
terapeutica de banhos. 

Justamente pela reglão Jla- 
eustre e pantanosa do norte, on- 
de menos or esperavam es ale- 
mães, às (ropas sovieticas ope- 
ravam o cerco ee surpresa, 
setor de Staraya, Guindos 
partidarios que 
região e «los quais um dos che- 
fes chamava-se Ivan Grozny, as 
tropas de vanguarda operuram 
no melo de um frio intenso, uma 
mareha «de 45 quilometros, ce 
noite, sem dispurar um unico 
tiro de fuzil, 

Às pequenas guarnições ale- 
mãs silundas nas aldeias ao 
Jongo do caminho seguido pelas 
vanguardas  sovielicas, foram 
isoladas e cercadas por um des- 
tucamento de “skicrs” Em int 
meras aldeias, os ulimães foram 
mortos ou capturados, antes de 
RAvar o que estava acontecen- 


vo 
por 


0. 

Fol assim que o 14º exercito 
alemão, cercuto, recusot-so. a 
depor us armas, sendc cnergi- 
comente submelído a um logo 
de artilharia imlensivo 

A 29º divisão alema de infan- 
tarin defendeu, encurnicadumen- 
le em particular. uma locenlida- 
de fortemente — entrinchoirada, 
mas foi afinal destrotla. A JO 
divisão tentou em vão resistir, 
porem foi derrotada, O circulo 
de ferro e de fogo apertou-se 
cada vez mais em torno dos res- 
tos do 16º exercito, cujo aniqui- 
lamento foi levado a efeito, 


Em fuga desordenada 
no setor de Viasma 


MOSCOU, 25 (R) — A 
emissora local irradiou o 
seguinte: 





“Euehrer” foram a unica coisa 
1 


conheciam a! 


"As comunicações ale. 
mas ao norte e ao sul de 
Lorogobuzh estão em pe. 


rigo pela conquista da pro- 
pria cidade, Alem do mais, 
as unidades alemãs que 
operam na região de Vias- 
ma e no sudoeste da cida- 
de ficam ameaçadas, pois 
suas comunicações passam 
através da cidade conquis- 
tada pelos russos. 

As informações recem. 
chegadas da frente frisam 
que a cidade está excelen- 
temente situada para a de. 
fesa, a margem do  Dnie- 
per, protegida por colonias 
e florestas. 

As tropas sovieticas che. 
garam á cidade - proceden- 
tes de diversas direcões, 
tendo dissimulado previa- 
mente o objetivoreal de sua 
ofensiva. Os alemães ten- 
taram retirar-se, mas vi. 
ram-se isolados, e tiveram 
de travar a batalha. Pri- 
meiramente perderam as 
vizinhanças das cidades e 
logo as alturas que a do- 
minam, que são a chave de 
toda a posição, empreen- 
dendo a fuga desordenada. 
mente. Nos r"as da cidade 
foramrecolhidos mais de 
400 cadaveres inimiros e 
depositos de material de 
guerra.” 


Entram profundamen- 
te nas linhas alemãs 


MOscoU, 2 (Por 
Lovell, correspondente aspecial 
da Reuters, na Frente Orjen- 
tal), — Os russos levaram a 
efeito movns e Importantes von= 
quistas, na frente sul-orlental 
(Orel-Kharkov), durante essas 
ultimas vinte e quatro horas, 

Lograram, outrossim, forçar 
esmiínho através do compllendo 
sistema de defesa | gopmantco, 
na frente meridional. 

Noltejas procedentus da Inu- 
meros sotores, revelam que a 
pugna se tornou mals feroz, es- 
taudo nela envolvidos mals ho- 
mens do que durante q milorta 
du tempo da ofensiva russa, 

O oxerelto russo estã nene- 
trando as principais linhas ale- 
mis defensivas de Ínverna, nu- 
ma batalha nho somente de ar- 
mas, mas tambem do resisten- 
cin e vontade, 


O frio é Intenso, nos loecals 
descobertos e a neve, sobre os 
vastos campos russos, alcun- 
cr a altura dos quadris, en- 
quanto que o vento corta como 
navalha, sendo que baver4, aln- 
da, muftos e muitos dias do 
frio Implacnvol e Incessinto. 

Olservou-se, em relação com 
o que se constatava o mês 
passando, Vgelro recrudesci- 
mento da atividade nerea ger- 
manica, segundo se depreende 
dos algarismos denunciando 
suns perdas, 

RB, as Informações ruesas st- 
gerem que a média das hbnuixas 
nerenas alemãs, na frente orten- 
tal, mensalmente seja de  s00 
aparelhos, enquanto que multas 
noticias confirmam os Indicios 
de que os germanicoa estão em- 
pregando na luta um numero 
cada vez mus elevado de car- 
ros de assalto, 


Abandona a luta a Le- 
gião Azul 

MADRID, 25 (R.) — A 

“Esquadrilha Azul” ou a 


Mnurice 





A Batalha Naval de Bali Numa 
Descrição Impressionante 


(Conclusão dn 1º pn) 
dois cruzadores. numerosos na- 
vios transportes e varios oulros 
navios, possivelmente des- 
troyers”, O vice-almitante Gla- 
ssford propôs para g “Cruz Na- 
val” seis comandantes de “des- 


ão de “destrovers” e dava de- 
Pad a de sntisfação ae 
ser visitado pelo correspondente 
da “United Press”. na manhã 
de hoje. no seu Quartel Gênera 
Naval, 
“ Uma colsa que deve ser des- 
tacada foi que durante a ação, 
um alto oficial de um cruzador 
norte-americano  megon ter si= 
do ferido no ser-lhe teta a res- 
neeliva pergunta pelo coman- 
ante. O referido oficial per- 
mancceu no seu posto elé o Ea 
da aco, Resar de estar ser 
pente ferido, ; 
k Os oficiais, norte-americanos 
fazem a seguinte descrição ; 
acão teve inicio ás 243 Roo 
do din 19 de fevereiro, quan 
divisões de des- 
norte-americanos e ho- 
que navegasm em 
frente à costa sul du ilha, foram 
alvo do fogo da artilharia int- 
miga. Pelo brilho « frequencia 
das descargas, os comandantes 
dos “destrovers” dedizicam que 
eram produzidos por navios de 
guerra múis poderosamente aT- 
maros do que as unidades alin- 
das. Em poucos segundos O 
comandante da divisão recebeu 
a informação de que varios na: 
vios inimigos tinham sido divi- 
sados em frente à ilha, O) po: 
mandante deu q ordem, Dis- 
parem a múximo que seja pos= 
Ed ErGia luz dos retletores 
inimigos cegou os nbservadores 
dos “destrovers” norle-ameri- 
canos que não puderam identi- 
ficar a importancia das forcas 
navais inimigas nem gua KOsi- 
cão exala, porem anesar disso 
os navios se aprosimartam de 
inimigo e a ação teve inicio, 


algumas 
trovers” 
landeses 


“destrover” que seguia na fren- 
te informou que disparava com 
todos seus Innça-torpedos,, 
“dostrover” seguinte comunicou 
que dlisparava com seus 6 tubos 
lanca-lorpedos, porem aque nao 
podia observar o resultado. 

Decorridos seis minutos o 


troyers” e dois chefes de vi 


1 
d 


va que O Inimigo estava a seu 
lado. No momento culminante 
do ataque foi atingido um “des- 
troyer” japonês que diminuiu 
sua velocidade obrigando O 
“destroxer” inimigo que o se- 
guia a fazer uma manobra Tá- 
pnida para evitar um choque. 
Um minuto depois o fogo ces- 
sou por ambos contendores. fi- 
cando interrompida na ação, Us 
navios norte-americanos  torna- 
ram a formar suas Jinhas e 
prosseguiram sua rota em «ire- 
cão nordeste. As 210 «da ma- 
drugada do dia 20, uns refieto- 
res foram novamente Civizados, 
iluminando o navio enpitanca 
da frotaholandesa, o qual ti- 
nha entabolado um renhido due- 


lo contra um grande “des- 
troyer japonês. 
Alguns navios foram vistos 


pelo lado de estibordo e decur- 
ridos poucos minutos (inha-su 
reinicindo um violento fogo, o 
qual adquiriu progressiva vio- 
lencia. 


A escuridão da noite impediu 
que se caleulasso exatamente as 
perdas sofridas pelo inimigo, 

Depois da batalha lravada a 
sudeste - de Bali, ns unidades 
americanas e holandesas prosse- 
guiram sua rota pelo estreito de 
Bombok. a lesta da ilha. onde 
se encontraram com um cruza- 
dor e 3 transportes inimigos 


Os japoneses dirigiram a luz 
de seus refletores sobre a ngua 
e o “deslroyer” chefe abriu [o- 
go, Pelo laudo boreste, dois 
“destroyers” tnmbem começa- 
ram a disparar. O comandante 
de uma unidade da FlotUha ho- 
landesa declarou que às 2,15 da 
manhã os aliados alacaram um 
cruzador japonês armado com 9 
canhões. Ambos navios nivega- 
vam paralelamente na mesma 
direção, lravando um duvlo a 
canhonaços e um minuto depois 
um “destrover” alindo atacou 
de igual modo, rês “ies- 
trovers” e um ou mais cruzudo- 
res nipônicos, Ê 

Foi afundado: pelo menos um 
dos cruzadores japoneses, acre- 
ditando-se que sejuda classe do 
“Ratori”, de. 7.000 toneladas, 
embora se sua que tenham in- 
tervido na lula crpzidores jupo- 
neses da classe do “Rvadavan” 


“destroyer” da frente informa- mu “frinit 


| 
| 


E 


força aerea espanhola que 
faz parte da Divisão Azul 
espanhola, que se enccontra 
na frente russa, deverá re- 
gressar á Esnanha, segun- 
do informou hoje o corres- 
pondente herlinense do jor- 
nal “ABC”, 

Em breve, os aviadores 
serão substituidos por ou- 
tros, 

O que diz a emissora 


de Moscou 
MOSCOU, 25 (R.) — A 


seguinte: “Durante o dia 
de hoje, 25 de fevereiro, 
nossas tropas continvaram 
2 avançar, ocupando diver- 
sas localidades habitadas. 
As tropas alemãs e fascis- 
tas estãosofrendo serias 
perdas em equinamento e 
principalmente em homens, 


* Ontem, 24 de fevereiro, 
vinte aparelhos alemães fo- 
ram abatidos em combases 
aereos. Nossas perdas fo- 


emissora local divulgou o!ramde cinco aeroplancs.” 
e eee ES 


Rumentadas Nos 





Gate 


A Medida Beneficia Grandemente os Paises Pro- 
dutores — As Causas da Resolução 


WASHINGTON, 45 (UU. P.) — 
A Junta  Inter-Americana da 
Onfé, em reunião extraordina- 
via realizada hole, aprovou por 
unanimidade o aumento de 15 
por cento das cotas de cafés 
das nacies produtoras. 

A referida medida comecarã 
a vigorar desde amanhã, quin= 
ta-fejra, o subsistira até terimij- 
narem as cotas deste ana, 

A resoluçã fot tomada 
acordo com a clausula 
ra da convenção sobre o 
que autoriza a aumentar as 
mesmas cotas em 15 por cen- 
to, n Intervalos semestrats 

AUMENTA O CONSUHNO 
Do CAFE" 

WASHINGTON. 25 (DU, Po — 

A Camara do Café convocou 


da 
tercel. 
café. 


seus membros para uma reu- 
nião extraordigaria agim te 
examinar a gosshdade do au- 
mento fmediato dazx cotne das 
nações que Inlegram a mas- 
ma, 

Expressou-se que dols fato- 
res dio origem a esta decisão: 
— primeiro, o vertiginoso au- 
mento do consumo do enfó pes 
lo exercito dos Estados Unidos, 
segundo, o aumento do const- 
m geral do peferldo pals de 1 
milhão e 550 mil suecas anunis, 
para 117 milhões de sacana, 

Tambem estf sendo consides 
rada a quantidade” desse pros 
duto, que cada nação polara 
enviar para armazenamento nos 
Estados Unidos, 


A GUERRA NOS MARES 





Afundado No Atlantico 
Um Cargueiro Norueguês 





Não Foi Torpedeado o Navio Mercante “Cofreci” 
WASHINGTON, 25 (U. [da Suissa que faca chegar 
P.) — Anuncion-se ofici.|o protesto a Berlim, 


almente que o navio car 
gueiro “Blink” foi torpe- 
deadopor um submarino na 
costa do Atlantico. 
RECOLHIDOS NAUFRA- 

GOS NO ATLANTICO 

LISBOA, 25 (U. P.) — 
Em sua viugem de regres. 
so da Terra Nova, onde 
esteve dedicando às suas 
atividadesde nesca do ba- 
calháu, o vapor português 
“João Corte Real”. revo- 
Meu de um salva-vidas, 
quatro nanfragos | estran- 
geirosos quais encontrou 
em meio do Atlantico, 


Eram eles os vltimos so- 
breviventes deum total de 
23 homens. Os 24 vestan- 
tes, segundo. suas declara- 
ções, haviam morrido de 
inanição. 


PROTESTO DA VENE- 
ZUELA CONTRA O 
AFUNDAMENTO DO 
“MANAGAS 


CARACAS, 25 (U. P.) 
— O govermo venezuelano 
protestou | cnergicamente 
esta noite contra a Ale- 
manha pelo afundamento 
do navio petroleiro nacio- 
nal “Monagas” por um 
submarino do Reich, afun- 
damento esse que enstou a 
vida de três cidadãos ve- 
nezuelanos, 

O Ministerio das Rela. 
ções Exteriores deu instru- 


ções ao encarregado de 
Negocios em Berna afim 


de qre solicite do govermo 





Uma copia do protesto 
foi entregre no ministro da 
ispanha em Caracas, que 
tem a serenrgo os interes- 
ses alemães desde que 
agnele govermmo rompeu as 
relaçãos ds omaticas. 

O “Monagas”?, de ban. 
deira venezuelana, perten- 
cia à "Menegra Ol Co.” e 
foi encendiado por um sub. 
marino alemão na padpr- 
radadodia 16 no golo de 
Mesaraiho. , 





Perdas Navais dos 


Paises Beligerantes 


LONDRES, 25 (WU. P,)) — Se- 
gundo cálculos pubiicados no 
relatorio anual da Camara de 
Navegação do Reino Unido, des- 
ce o começo du guerra als fins 
de 194], os aliados perderam 


navios mercantes num total de 
8 milhões ce 600 mil toneladas 
brutas e as polencias do Eixo 


num total que oscila entre 5 
e b milhões de tonelidas. 
Durante o mesmo periodo as 
perdas maritimas mercantes de 
todos os paises do mundo nsel- 
laram entre 15 e 16 milhões de 
toneladas, ou seja, aproximada- 
mente, a quarta parte do deslo- 
cimento total que se elevava na 
inicio do conflito a 43 milhões 
de toneladas, Nesta ultinma ci- 
fra de perdas estão includas 1 
milhão de toneladas pertencen- 
tes a navios que foram no fun- 
do devido a incendios, anufra- 
los e outras coisas relaciona- 
as com a guerra, 





roses ss 
Dr. Américo Caparica? 
Clinica Médico Cirurgica 


Consult, R. Visconde do Bio 
Branco, 31 — “Tel. 22-2949 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res, Rua Paulo de Frantin, 
103-2.º — Tel, 32-7801 











DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 


E 


Derrotados emtodas asFre 


Norte - 


municação do Comando Ociden- 
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ntes os Alemães Misterio em Torno do Primeiro 
Ataque a Terras 


“São Contraditorias”, Diz a Go 


Americanas 





"tal, as Noticias Sobre o Fato 


Ordenado o “Black-Oút” 


WASHINGTON, 25 (R.) — 
Existe consideravel misterio a 
respeito do primeiro ataque a 
terras norte-americanas". A 
propria declaração oficial, for- 
necida em S. Francisco, pelo 
comando ocidental, mencio- 
nando tiros disparados pelas 
baterias anti-aéreas da costa 


; do Pacifico, pela manhã, diz: 


Estados Unidos as | 
Colas do 


“As Informações recebidas 
são contraditorias e estão sen- 
do empregados todos os esfor- 
ços para esclarecer os fa- 
tos”, 

A mesma declaração ucres- 
centa que aquela área [91 sub- 
metida ao “black out” por vr- 
dem do comando quando, apa- 
relhos não identificados, foram 
assinalados nas  vizinhançãs, 
informando contudo que “é 
claro que nenhuma bomba toi 
atirada nem aparelho algum 
derrubado”. 

Nesse interim, os jornais re- 
ferem-se a uma “batalha” e 
a “um objeto não identificado 
Aparecido nos suburbios de Los 
Angeles", o que se acredita que 


0 














Em Toda 


sta sido um pequeno dirigi- 
vel”, 

Outro jornal diz: “Os acro- 
lnnos norte-americanos  en- 
raram, rapidamente, em ação” 
e muitos observadores declaram 
ter avistado grande numero de 
aeroplanos colhidos pelos cla- 


rões dos holofotes, os quais 
eram maquinas do exército 
americano, Enquanto isto, 


prossegtem as Investigações a 
respelto de todos esses  boa- 


05, 
BLACK-OUT EM LOS ANGE- 
LES 
LOS ANGELES, '25 (R.) — 
Foi hoje ordenado o “black- 
out” para toda a cidade, em 
virtude do aparecimento de 
aviões não identificados, que, 
segundo alguns obseryadores, 
sobrevoaram a cidade na dire: 

ção sul, 

O numero de aparelhos mão 
foi estabelecido com segtran- 
ça, mas o avlão, ou aviões, 
pressentidos pela madrugada de 
hoje, foram alvejados pela ar- 
tilharia anti-aerea nas proximi- 


Coverno de Vichy e o Restabeleci- 





Los Angeles 


dades da zona suburbana de 
Baldwin Hills, para onde, meia 
hora antes havia sido enviada 
a ordem de aplicação do regi- 
me de “black-out”, 

Pessoas que afirmam ter ou- 
servado o movimento do “obe- 
to não identificado sem svgu- 
rança”, alegam que se tratava 
de um balão ou de, pelo menos, 
um pequeno navio que seguta em 
velocidade reduzida, gastando 
mais de 20 minutos para per- 
correr uma distancia de cerca 
de vinte milhas, desaparerenco 
depois na direção dos campos 
petroliferos. . 

For seu lado, as autoridpdes 
declararam que os nparelhos 
avistados á luz dos refletores 
cram maquinas americanas 

O COMUNICADO OFICIAL 

SAN FRANCISCO, 25 (R,) — 
Não calram bombas nem foram 
abatidos acroplanos quando ds 
canhões nereos dispararam esta 
manhã, declara o comunicado 
oficial publicado pelo comando 
vcldental, 





mento das Tropas do Von Rommel 





a 





Os Estados Unidos Procuram Examinar a Extensão. da Colaboração de 
Petain Com as Forças do Eixo — Pressão do Reich -— O Rearmamen- 
to do “Dunkerque” — Transportes Italianos Navegando 


LONDRES, 25 (De Pierre 
Mailliud, da AFJ. para a RO) — 
No momento em que a mudança 
da siluação no Extremo Oriente 
é considerada aqui como depen- 
dendo do restabelecimento alo 
equilibrio naval no Pasifico 
torna-se evidente que Londres 
e Washington concedem muitu 
importaneia ao fator constitul- 
do nela situncão navol que nin- 
da contem uma incógnita: a 
frota francesa, tanto muúis que 
O sr, Churchill assinalou 
neréscimo das perdas marilimas 
durante os dois ultimos meses, 
Com exceção das frotas neviras 
permanecendo nas suas bases, e 
da frota sovielica do Extremo 
Oriente, protegendo as provin- 
eins maritimas, a frola frunce- 
sa é o unico fnlor relativamen- 
te importante no censo das for- 
cus maritimas. mundiais cuja 
atuação imediata ou fulura não 
se encontra bem determinada é 
suscila “inso. facto” as preo- 
cupições aliadas, 


Assim compreende-se nerfel- 
tumente o inferesse dermonstra- 
do pelo Deparlamento de Esta- 
do americano, por informições 
como a chegada do “Dunquer- 
que” uo porto de Toulon, so 
gundo informes de fonte segu- 
ru, as veparações do “Dunquer: 
que”, feitas na Africa do norte 
bastavum apenas para permitir 
lhe fazer-se ao mar. go vassa 
que as principais serão feitas 
em Toulon, A queslão é do sa- 
her se este projeto não compor- 
ta algumas consequencias poli- 
ticas: este é o ponto que Wash- 
Ington procurará esclarecer au 
mesmo tempo que a questão dos 
abastecimentos do exercito ale: 
mão da Africa. Informações po 
sitivas atestam que navios do 


comercio de Vichy  reahastece- 
ram JMommel em generos alt- 
menticios, materias vprimas € 


que caminhões foram postos a 





Cora Bandeira Francesa 


sun disposição, Sube-se lambem 
que, em niguns casos, os ven- 
bastecimentos foram transporta. 
dos por navios ialianos nave- 
cando sol pavilhão frunçês, De 
eutro lado, admile-se que esses 
abastecimentos não forum sub- 
ralidos dos que à América man 
da com regularidade par a 
Africa Francesa, 

A nota americana, assim 
clentficada do auxilio preslado 
no general Rommel (auxilio 
cujos resulindos pralicos não 
são exagerados nem por Jam 
dres nem por Waskinglont, 4 
principalmente inspirada elo 
cuidado de limitar a extensão 
du colaboração de Vichy com o 
Eixo, Esse cuidado ba de ser 
aínda mais exigente no que con 
cerne no problema lu Frota 
francesa, devido à influencia nin 
situação estratégica geral Pa- 
rece verosimil que o embalya- 
dor Leahy procurará obter todos 
os esclarecimentos a respeito, 
lunto ao marechal Pelnin. Até 
hoje. as unicas explicações sa- 
tisfatorias que foram dadas ao 
governo de Wasbinglen. dizciy 
respeito a questão de forneci- 
mentos de orisem americana no 
general Rommel. 


E' clara a Impossiblildade de 
prever u natureza dus exullca- 
ções que serão dadas pelo go- 
verno de Vichy, Entretanto, 
parece provavel que: 

1º) — no concepnento no au- 
xilio prestado ao general Floimm- 
mel, os esclarecimentos H serem 
dados por Petaln não apugarão 
As duvidas. 


2º) — com respeito à frota, a 
pressão alemÃ continua vigoru- 
sa. Todavia os | colaboracios 
nistas mails ardentes hesltarão 
em desfazer-so do trunfo que 
mais valor tem nas discussões 
com o Relch, e nlem disso a fir- 
meza ntual da opinião publisa 
francesa, torna toda tentativa 











do codor  marelato totalmer = 
tec ou Indiretaumente, e a frota, 
bastante perigosa pren u eles 
quo se arpiscariamn a esse Ju- 
Bo. 

Informações colhldas na Fran- 
ct pormitem assegurar que qu 
decorrer dos uljmos imesos om 
Mrigentes do Viehy, Elesram 
sempre hestinntes, Infltencin- 


dos que eram, tanto palos ex= 
tremistas, como pelos moderis 
dos, 

Vimos anuncinda na demissão 


do Petaln que parecia verost- 
elo nt momento q abs teca 
vinte e quatro horas mails tarde, 


Todas essas flutuações exI- 
gom prudencia por arte dos 
amados, especialmente qunndo 


"o npresenta um problema co- 
mo o dos movimentos duma pos 
tente unidade naval francasu. 

Entretanto, não soe deve me- 
nosprosar um dos fntores minis 
Importantes da sttuncho 
sun constancln: n hostilidade 
quase total da zona ocupada, 
e muito geral na não ocupada 
n toda e qualquer nolitten da 
colnhoracão com a Alemanha, 

Esse fator toma toda «ua sl- 
entrlenção quando seo Jeva em 
conta a entrada dos Fistados 
Unidos na Rurpra e a coviri- 
volta da situação  milttnr na 
Russtn, 

A hostilidade à 
com os nazistas, 
tanitemente 
nosso povo, 


colnhoração 
que a roms 
manifestada pelo 
existe tambeny 


Apesar de ser manifestada com. 


menos nitidez, nos melos da 
administracão, da diplomacia a 
Ho exercito. 

Sua Inflvencia deve chegar 
até os elrenlos governamentais, 
não obstante sua tendencja a 
ceder às snlliatações alemãs, 
enda vez que se apolam eapre 
amenças divetas e sobre a ex- 
noracão dos revezes, mesmo 


loonjs, e temporarlos dos nlja- 
dos. 





Será Mantide o Maximo Auxilio á China 
Mesmo Que os japoneses O cupem a Estrada da Birmania 
|FALA EM LONDRES O SR. HARRIMAN: 


LONDRES, 25 (R.) — “O 
presidente Roosevelt estã de- 
torminado a que a corrente de 
suprimentos para a China con- 
tinue a aumentar: independen- 





Combate-se a «Quinta Coluna» 
Em Toda a América 





Mais Prisões nos Estados Unidos — Gomo Agem Elementos 


ALBANTY, (N. Y.) 25 (R.) — Ontem à noite, Foi 
etetuada a prisão de mais dois estrangeiros inimigos, 


pelos axentes federais. 

Os individuos presos 
foi igualmente apreendida 
trabando. 


A AÇÃO DOS CATOLICOS 
“PRÓ TOTALITARISMO” 


GUADALAJARA, Mexico, 25 
(U. P.) — O governador do 
Estado de Jalisco, sr. Saliano 
Barba Gonzales, assegura dis- 
por de provas documentais se- 
gundo as quais elementos ca- 
tolicos, “que realizam  propa- 
ganda em favor do Eixo no Me- 
xico”, exploram o sentimento 
relígioso dos fieis em favor dos 
paises tfotalitarios. 


Acrescenta 
multa de 


que 
Derto. as 


acompariia 
atividades 


eram alemães e italianos, e 
grande quantidade de con- 


dos sinarquistas nacionais, en- 
tidade da extrema direita, e a 
Ação dos partidos, e que ulti- 
mamente, nas reuniões desses 
elementos, n que estiveram pre- 
sentes altos dignatarios da 
Igreja, amigos pessonis dos 
mesmos, sustentou-se a tese de 
que o Mexico está perdendo 
esta ocasião. que qualificam cle 
“magnifica oportunidade, de 
reclamar” o territorio mexica- 
no que lhe foi tomado na guer- 
ra de 1847, o que se poderia 
fazer facilmente se o pais su 


colocasse ao lado das potencias 
do Eixo”. 


Católicos no México 


A EFICIENCIA DAS “LISTAS 
NEGRAS” 
WASHINGTON, 25 (U. P.) 
— Em um centro governamen- 


“tal expressou-se que as listas 


negras têm sido até agora de 
grande eficiencia em Cuba, no 
Mexico e outras nações latlho- 
americanas nas quais a maio- 
ria das empresas de origem Lo- 
talitaria se tem visto obrigada 
a fechar as portas ou experi- 
mentado um decrescimo quase 
total em suas operações. 


Assinalou-se como exemplo 
que em Cuba, de 65 firmas ou 
individuos incluidos na lista 
negra, 18 tiveram que acabar 
com Seus negocios e 26 se eliu 
contram guase paralisados, ten- 
do o restante sido forçado a 
Organizar suas operações já 
fora da orbita do Eixo. No 
Mexico, pel; menos a metade 
dos comerciantes incluidos na 


lista negra cessou de traba- | 
lhar, 


ser utilizada para esse abaste- 
cimento — declarou hoje o sr. 
Harriman em seu primeiro dis- 
curso público na Grã Breta- 
nha, no decurso de um banque- 
te organizado pelo Comité Na- 
cional de Defesa de Londres. 
Depois de pedir à Grã Breta- 
nha que não subestimasse sua 
nova aliada americana, o sr. 
Harriman manifestou que o 
presidente Roosevelt esboçara 
um programa colossal para os 
Estados Unidos. O genio da 
industria de motores está vol- 
tado para a produção de guel- 
ra, e cada companhia está já 
produzindo uma corrente subs- 
tancial de equipamento  beli- 
co. 


Quando a industrizs automo- 
bilística alcançar o maximo, o 
total de sua produção, em do- 
lares, terá atingido mais de 
duas vezes e mela o volume 
dos tempos de paz. 


A respeito dos fornecimentos 
britanicos & Russia, disse: — 
“Desejo render tributo ao sa- 
crificio que fizestes no enviar 
suprimentos de elevada impor- 
tancia”, Em seguida o sr. 
Harriman louvou o papel des- 
empenhado por lord Beaver- 
brook, acrescentando: “Posso 
dizer sem faltar á verdade que 
os EE. UU. produzirão mais 
armas em virtude da colabora- 
ção prestada por lord Beaver- 
brook”. 

Referindo-se és relações en- 
tre a Grã-Bretanha e os EE. 

» O Sr, Harriman afirmou 
que os srs, Roosevelt e Chur- 
dhil se conhecem reciproça- 
mente e sabem quais são suas 
finalidades precisas. “O tra: 
balho realizado por vosso pri- 
meiro ministro é impossivel de 


pena da estrada que possa 
| 


exagerar. Ele representa aquilo 
nue mais admiramos no povo 
britanico. Para nós, é a Grã- 
Bretanha lutando. Tornou-se o 
simbolo, quase a figura lenda- 
ria da luta. Para nós, por mui- 
to agitado que esteja o mar, 
por muito rude que seja o ca- 
minho, o sr. Churchill é a es- 
perança” — acrescentou q sr. 
Harriman. 

Comentando a que chamou 
de “extraordinarias ações mili- 
tares britanicas” em Eritréia e 
Abissínia, o sr. Harlman disse 
que a atitude da Grã-Bretanha 
foi semelhante á de um atle- 
ta triuntante. Na batalha de 
Keren, os italianos foram “vr- 
endos 8 fugir pela determina- 
cão das tropas britanicas e in- 
dus. “Onde quer que os bri- 
tanícos Iutem, sers arlversarios 
bg têm de brigar”, 


Apretiando o esforço de pro- 
dução da, Grã-Bretanha, Harri- 
man disse: “A situnção à ta] 
que ainda teremos de fabricar 
e continuar a fabricar, mas pa- 
Ta uma finalidade que por si 
só é estimulo e exemplo”. 
Qando o sr. Harriman falou da 
determinação de enviar supri- 
mentos à Chira, virou-se ara 
o embaixador chinês, doutor 
Wellington Koo, que estava 
presente, 

DECLARAÇÕES DE sp- 

NNER WELLES 

WASHINGTON, 25 (Reutore) 
— O material americano estu 
agora, sendo empregado nm 
frente russa, de acordo súm fn= 
formações seguras  recohidas 
pelo secretario de stato em 
exercicio, sr, Sumner  Woal- 
les, o qual acentuou, na con. 
ferencla com a Imprensa, que 
estã sendo enviada a major 
quantidade possivel do matarinry 
e que Importante embarque Ja 
foi levado vara o “front” 
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Diario Carioca 








Confiança Nacional 


EPOIS de longos períodos de 

paz, de tranquilidade e de tra- 

balho construtor que vem, do 

término da luta contra Lopcz, 

até os nossos dias, o Brasil se 
sente, pela primeira vez, diante das 
perspectivas de tomar parte ativa nã 
guerra que ensanguenta os outros von- 
tinentes e que assestou as suas baterias 
contra as Américas. E' bem verdade que, 
no conflito 1914/18, o nosso país foi 
alem de uma simples ruptura de rela- 
ções diplomáticas, indo á formal decln- 
ração de guerra aos Es pesioê centrais. 
Mas, naquela época, eram outras as con- 
dições dos acontecimentos. A aviação 
não era ainda a poderosa arma de 
agressão que é hoje e a Alemanha aim 
da “lutava no Continente com ndversa- 
rios poderosos que lhe impediam esten- 
der sua máquina bélica até nós, 

Hoje, tudo é diferente. Os gubma- 
rinos do Eixo já atentam audaciosa- 
mente contra a navegação americana nas 
nossas proprias costas. Os exemplos do 
afundamento do “Buarque” e do “Olin- 
da" são altamente expressivos e servem 
para despertar o nosso patriotismo, nu- 
ma justa revolta contra a pirataria nazi- 
fascista que Infesta todos os mares, 

.. +. 

Ninguem esperaria que a opinião 
pública do Brasil ficasse indiferente, 
quando núvios que arvoram O nosso pus 
vilhão vão para o fundo do oceano, 
quando pulriícios nossos são alvo das bu- 
Jas inimigas. A quase unanimidade aus 
brasileiros, nesta hora dramática, tão 
cheia de lances e episodios emocionan- 
tes, pontilhado de horrores e de angus- 
tias, senttu a mesma indignação, contra 
us criminosos que arvoraum a bandeira 
totalltaria, desafiando o mundo inteiro. 

Certamente, e disso sabem todos, go- 
verno e povo, existe uma parcela de bra- 
sifeiros imbuidos de idéias fascistas, que 
serve aos objetivos dos nossos inimigos. 
Existe uma parcela — para honra nossã 
diminuta — que se alia aos salteadores, 
que exalta os planos dos totalitarios, que 
é capuz de ausiliá-los num moment» 








TOPICOS 


mo 
A EXPORTAÇÃO 
DE CRISTAIS 


Brasil é o unico país do mundo que 
O produz o cristal de rocha (quarizo- 

hialino), conhecido como material 
estrategico de primeira ordem. O nosso Go- 
verno não procurou olhar muito para essa 
preciosa materia prima, permitindo que ela 
saisse é vontade para o estrangeiro, em vez 
de impór preços altos à sua venda, Hoje os 
Estados Unidos formam um grande estoque 
de cristal. O Japão sempre foi o nosso me” 
lhor comprador, pois adquiria até cristal 
miúdo que os outros não queriam. 

Quando os Estados Unidos bloquearam 
os créditos dos paises do Eixo, antes da de- 
claração de guerra, a exportação para o Ja- 
pão ficou nula e perdemos esse mercado. 


Parece ter havido interferencia do Go- 
verno brasileiro, nessa epoca, porque criou- 
se uma Comissão de Compras Americana, 
constituida de representantes da Metals Re- 
serve Comp., que é fornecedora do governo 
americano. 


Ao mesmo tempo, o Governo brasileiro 
regulamentou a exportação do cristal, pelo 
Conselho Federal de Comercio Exterior, fa- 
zemdo-se a classifisação padronizada dos 
tipos e elaborando-se uma tabela de preços 
minimos para a exportação. Entretanto, 
como a classificação do Governo era rigoro- 
sa realmente, a Comissão Americana paga- 
va sempre a preços melhores e fazia uma 
classificação benigna. Ao mesmo tempo, 
organizou-se uma especie de combinação de 
exportadores privilegiados, estrangeiros e 
brasileiros naturalizados, que compravam 
o cristal no interior por preço reduzido, 
cristal bom e refugo sem valor, descarre- 
gando a maior parte do artigo ruim na 
Comissão Americana e reservando o bom 
para outros compradores a preços altos. 


Parece que nos Estados Unidos, houve 
reação, porque a Comissão Americana, aqui, 
modificou a sua norma del negocios. Tanto 
assim que, agora, só paga pelo preço do go- 
verno e ficou rigorosa na classificação, En- 
quanto isso, ha. limitações na quantidade 
pura negocios, Toda aquela manobra cau- 
sou enormes prejuizos ao negociante brasi- 
leiro, ao [niscador, ao garimpeiro, ao finan- 
ciador de exploração de jazidas, &o negocian- 
te do Interior que vende ao exportador, com 
um enorme estoque sem poder colocer. 

No Rio existem lotes no valor de cerca 
de cinco mil contos de réis de cristal tra- 
zidos pelo homem do interior e que aqui 
vieram pela primeira vez. Serla convenien- 
te que o Governo brasileiro tomasse uma 
providencia alterando para melhor a ta- 
bela de preços, tornando a classificação mais 
benigna e influindo junto ao governo ame- 
ricano para manter o ritmo das compras, 
e, sobretudo, concorrendo para tornar os 
negocios da Comissão Americana acessivel 
aos brasileiros, não deixando que se esta- 
beleça monopolio nas mãos de estrangeiros. 


possivel de agressão À nossa soberania, 
à inviolabilidade do nosso territorio. 
Mas, a despeito da existencia desses de- 
testaveis elementos de desagregação, des- 
ses ignobeis traidores, a Nação intelra 
confia na ação enérgica, serena e escla- 
recida do presidente Getulio Vargas. 
“.. 

O Brasil, coerente com as suas tra- 
dições, com o seu passado, não vuciion, 
um só momento, em romper suas reta» 
ções diplomáticas com os países do Eixo, 
para cumprir os seus compromissos con- 
tinentais, Nenhum Interesse demoveu o 
nosso guverno desse passo, O presidente 
Getulio Vargas soube e poude interpre- 
tar, naquele ato memoravel, o sentimen- 
to do Brasil, As vozes que, na balxeza 
dos conciliábulos, ousaram censurar & 
atitude do nosso governo, foram as dos 
quintacolunistas, as daqueles que — bra- 
sileiros desviados e estrangeiros ingra- 
tos — serviam e servem aos baixos lu- 
teresses dos paises agressores, Os acon- 
tecimentos posteriores vieram mostrar a 
necessidade urgente de se combater 
aquela organização, que tenta solapar, 
com as suas lubias repulsivas, a conii- 
ança que os brasileiros devem ter ua pri- 
entação que o presidente Vargas vem 
dando à política internacional do Brasil. 

O dever de Lodos os brasileiros, nes- 
te momento, ha de ser um Só; cerrar 
fileiras, cada vez muis, em torno do che- 
fe do Governo. Por certo, ninguem du- 
vitará de que os responsaveis pelos nos- 
sos destinos se achem possuidos dos 
mesmos sentimentos que animam a todo 
e qualquer cidadão, O presidente Vargas 
está perfeitamente go correr dos acon- 
tecimentos, seguindo-lhe todos os deta- 
lhes, Encontra-se em contacto permi- 
nente com todos os demais governos 
americanos e saberá manter de pé, sem 
um gesto de Libieza, a dignidade da nos- 
sa Patria, Podemos ter nbsoluta certe- 
za de que nenhuma medida, que possa 
e deva ser tomada, será descurnda, E 
cabe-nos ter a certeza plena de que, pela 
nossa coesão em torno do presidente da 
República, a atitude do Brasil é uma só. 





A PAZ 
DE HITLER 


audacioso em suas declarações, E' 
- bem verdade que a demagogia es- 
tertorante do diiador nazista decalu muil- 
to, nos ultimos tempos. Era necessario, po- 
rem, manter a, chama acesa embora vaci- 
lante. Ainda agora ele dirigiu uma mensa- 
gem aos veleranos do seu partido, a pro- 
posito do 22º aniversurio da fundação desse 
nefasto agrupamento de: vulgares ambi- 
ciosos. ; 

Um dos mais pitorescos trechos da men- 
sagem hitleriana é o seguinte: “Qualquer 
que seja o seu resultado que a luta DOSsA 
trazer, por mais longa que a mesma possa 
vir a ser, qualquer que seja o seu resulta- 
do final, ao terminar esse periodo, quenrio 


ITLER, sempre fanfarrão e sempre 
f | | 


- esses parasitas Liverem sido derrotados — 


diz ele — o mundo sofredor será então vi- 
sitado por um longo periodo de entendi- 
mento entre as nações e só então haverá 
paz verdadeira”. 


Imaginemos uma vitoria do Elxo sobre 
os seus adversarios, Dnazinemos Hitler di- 
tando a paz, as condições da “paz germa- 
nica”. Seria a paz da tirania, a paz que 
tornaria todos os puvos escravos do Reich, 
a paz da humilhação e da brutalidade, E 
é a isso que o ditador nazista chama «de 
“pg verdadeira”, Mas, esta, graças à 
Deus, não vira, 





O Naufragio do Vapor 
“Struma” 


— 


APENAS SE SALVARAM SESSENTA 
JUDEUS 


ANGORA" 245 (U, P.; — Anuncia-se 
que apenas conseguiram salvar-se 60 dos 
469 Judeus rumenos que viajaram no va- 
por “Struma”, de bandeira panamenha, que 
encalhou no mar negro, ao largu da Custa 
Rica. 





Aviões Britanicos Semearam 
Durante a Noite Passada Minas 
Em Aguas Inimigas 


— — meme— 


O COMUNICADO OFICIAL 
DA RAF 

LONDRES, 29 (U. P) — O Ministe- 
rio da Aviação deu hoje á publicidade o 
seguinte comunicado: 

“As Reals Forças Aereas semearam é 
noite passada numerosas minas em aguas 
inimigas. Desapareceram dois «dos nossos 
bombardeiros. No regresso dos -patrulha- 
mentosrde ontem, perdeu-se uma de nossas 
maquinas pertencentes ao Comando Cos- 
teiro”, 





o e era .eeosaess 


COMENTARIO 
INTERNA CIOML 


| 
Perspectiva 








da Vitoria 


Depois da udmiravel mensagem do 
presidente Roosevelt, o sr. Churchill 
pronunciou novo dissurso na Camara 
dos Comuns, passando em revista a si- | 
tuáção internacional, A linguagem do 
“premier” britanico é sempre vigoro- 
sa e confiante, embora não derive pa- 
ra o terreno do otimismo exagerado, 
Com sua experiencia de muitas guer- 
ras, o sr, Churchill conhece muito bem 
+ 
; as alternativas da luta, enfrenta co” 
, josamente os acontecimentos, analisa 
y com objetividade as forças em choque 
; e, tirando de tudo conclusões seguras, 

expõe as suas idéias, reanimando OS 

timidos e -estimulando os fortes, por 
tsso que transmite a todos sua maba- 
label confiança na vitoria final, 

Alás, poucas horas após as Oln- 
ções dos dols condutores das maiores 
nações do mundo, os fatos se estão In- 
cumbindo de corrovorar as afirmações 

; que fizeram quanto à evolução da cam- 
panha militar. No Oriente duros gol- 
pes foram desferidos contra os Japone- 
ses. 'Toquio, confessando suas pesadas 
perdas, prepara o espírito publico para 
outros reveses. E admite que mil 
aviões aliados já se encontram nas ba- 
ses do Pacifico afim de participarem da 
ofensiva aero-naval anglo-americana 
que os niíponicos sabem virá, no mo 
mento oportuno, com implacavel seve- 
ridade, Na Libla foram anulados os 
planos do Eixo no sentido de dominar 
o Egito, controlando Suez e todo o Orl- 
ente Proximo e Medio, com suus imen- 
sas reservas de petroleo, isolando & 
Russia pelo sul e comprometendo gra- 
vemente as comunicações com a India. 
Na verdade, o'general Rommell, apesar 
do auxilio de Vichy através de Marro- 
cos e Tunísia, está definitivamente con- 
tido nos areais da Clrenaica. Os pro- 
prios comunicados italo-germanicos ja 
não mais falam na captura de Ale- 
xandria, Cairo ou Port-Said. Estão dis- 
metos e apenas fazem referencias & 
icidentes geograficos situados a cente- 
nas de quilometros da frontetra egípcia, 
O mesmo acontece na trente oriental, 
Acabou-se aquela arroguncia do Esta- 
do Maior alemão, que anunciava a do- 
minação da Russia em nova semanas. 
De fato, oito meses depois de iniciada 
a ofensiva germantca, as tropas de Fl: 
tler batem em retirada, sofrendo gran- 

“des baixas pelo frio, as enfermidades 
e o fogo do exercito inimigo. A el- 
tunção deve ser realmente catastrofina é 
porque o proprio Fuehrer o confessou 
ainda agora. deixando de comparecer, 
pela primetra vez em vinte e dois anos, 

à solenidade comemorativa da funda- 
ção do Partido Nacional-Socialista na 
relebre Cervejaria de Munich, E o sr. 
Hitler justificou sua ausencia na perr- 
pgrinação á Meca do Nazismo dizendo 
que as coisas no “front” ruszo eram 
tão serias que inpossibilitavam o sen 
afastamento do Quartel General, mes- 
mo por algumas horas. 

Portanto, os acontecimentos 
apressaram em confirmar as pulavras o 
de Roosevelt e Churchill, E' claro que. 4 
como advertivam aqueles grandes esta- 1 
dístas, dias sombrios devem ser espe” 
rados para o futuro. Mas, “acima des- 
ta fese de atribulações, eleva-se a Ders- 
pectiva da vitoria". Tambem o triun- 
fo pode manifestar-se a qualquer mo- 
mento, conforme acentuou o sr, Clhur- 
chil na seguinte passagem do seu ul 
timo discurso: — 

“Devemos nos preparar para um 
evidente prolongamento da gnerra, em 
face da intervenção do Janão, mas 
todo o trabalho preliminar para o pe- 
riodo de após guerra deve prosseguir. 
pois não podemos estar certos, como 
o estavamos na ultima guerra, de que 
a vitoria não nos chegue inesperada- + 
mente” 4 

M. P. no ERRA 





| A Morte de Stefan Zweig 


-———— 


UM VIBRANTE EDITORIAL DO 
“NEW YORK TIMES” SOBRE O DESA- 
PARECIMENTO DO FAMOSO 
ESCRITOR 


4 


! NOVA YORK, 25 (R.) — “Be os ageN- 
tes sanguinarios de Hitler fossem os verda- 
deiros governantes da Austria, então Steian 
Zelg e sua, esposa, que acabam de sulci- 
dar-se no Brasil, seriam uns sem patria” 
— escreve o “New York Times”, comen- 
tando, em editorial, o tragico desapareci- 
mento do famoso escritor austriaco. 


“Entretanto, com mais precisão pode- 
riamos dizer que os nazistas é que se exi- 
laram a st mesmos, não somente das bele- 
zas oferecidas pela arte literaria, que enor 
brecia a velha Austria, mas tambem da 
propria civilização. Eles é que são os Va- 
gabundos com a marca de Caim, Homens 
como Stefan Zweig, dotados de um grande 


»- volvidos na contenda. 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 
— e ———————]]] TO 
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e 
DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 


A America do Norle Relemperou Os 
Seus Nervos e Melhorou os Seus Aviões 


WASHINGTON, fevereiro (Serviço es- 
peclal da Inter- -Americana) — Agora, passa- 
dos alguns meses do imprevisto ataque Ja- 
ponês, pode-se observar a íurma pela qual 
milhões de pacificos amuricanas reagem 
contra a guerra, que, nem por ser de há 
muito prevista, deixou «93 surpreender Os 
animos, 


As sensivels perdas aéroas e naval”, 
infligidas aos Estados Unidos, provocaram 
a natural indignação, norém no mesmo tem- 
po serviram para mostrar que Os ameri- 
canos têm bons nervos, São imunes & 
qualquer manifestação de derrotismo, 


Todo o pafs experimentou durante 03 
ultimos dois meses uma mudança yadical. 
Enquanto, até pouco, se podia viver e via- 
jar nos Estados Unidos semanas € sema- 
nas sem ver um unico soldado, hoju O uni- 
forme é coisa de todos os dias, Por toda à 
parte se vêm fabricas em vias de constru” 
ções: em todas as organizações se trabalha 
dia e noite. Porém, muito mais ;mpochante 
é wa mudança que se produziu na opinião 
publica norte-americana, 


Ainda na vespera de abertura das hos- 
tilidades prevalecia a crença de que os Es- 
tados Unidos não seriam diretamente en- 
sgora ja passoram 
os tempos em que a grande maioria da pu- 
pulação norte-americana, não tstante A 
sua simpatia indiscutivel pela Inglaterra, € 
apesar de sua viva aversão á Aalemantda na- 
cicnal-socialista, considerava a “guerra CU- 
ropéla” como algo que não esttva um vela- 
ção direta com a segurança do Henusferio 
Ocidental ou com a liberdads americana. 
Hoje, toda a gente está convencida de que 
luta comum da America ao lado do Imperio 
Britanico, Russia e da China é uma nus- 
são historica comum visando sulvaguardar 
o futuro da civilização humana e a lber- 
dade dos povos e que além disso, esse juta 
significa para os americanos uma quustão 
de vida e de morte. 

Agora todos compreendem o que signi- 
ficou para a America a resistencia bria- 


talento criador, têm como patria o mundo 

inteiro”. 

COMENTARIOS DE OUTROS JORNAIS 
DE WASHINGTON 


WASHINGTON, 25 (U. P.) — O “Mor- 
ning Post”, num editorial sobre & morte de 
Zwelg, diz: “Foi esse desaparecimento um 
simbolo da tragedia universal, da nostal- 
gia por colsas que agora estão mortas para 
amiro: Era Stefan Zwelg um europeu des- 

ses que viviam em climas onde a clviliza- 
ção melhor florescia. Não poude ele su- 
portar a destruição de seu mundo farmi- 
liar”, 


Tambem o “New York Herald 'Tribu- 
ne” refere-se no tragico acontecimento da 
seguinte forma: “O sulcídio de Zwelg dra- 
matiza o tumulo espiritual pelo qual pas- 
saram muitos desterrados, Era um europzu 
cosmopolita. O mundo em que vivia pare- 
ceu-lhe inexoravelmente perdido. A amar- 
gura dos que conheceram e viveram na Eu- 
ropa, especialmente na Viena dos tempos 
anteriores aos nazistas, é hoje inconcebivel. 
O sistema nazi implantou sua barbaria no 
Velho Continente. Se Zwelg houvesse sido 
menos europeu, terla sobrevivido a esse 
golpe, mas como muitos, sentiu-se esma- 
gado pela destruição de Ludo quanto havia 
querido” 








A FUGA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


O suicidio de Stefan Zwelg foi uma fu- 
ga dramatica da vida. Para viver hoje é 
preciso coragem e crença. O materialista é 
infeliz, porque concentra codos os seus 
ideais e todas as suas esperanças neste 
mundo. Para ele não na a alinu, nem & 
eternidade. Ha um cerebro que pnra ce 
pensar como o de Zwelg, nbrque a Europa, 
vu seu mundo de arte e de revelações ínie- 
lJectuals, atingira ao fim, Ense homem não 
sabia soírer, nem esperar. Era um eleito do 
numanismo e da paz. O “umulto, a desrrui- 
ção, a violencia, os contrastes e contradi- 
ções, o exillo, tiraram-lhe o gesto, à ple= 
gria de viver. 

A civilização ocidental é uma civiliza- 
ção descristianizada, E' uma civilização 
sem Deus. O seu humanismo é materalis- 
ta e não espiritual, E' o humanismo taus- 
tico. E' o humanismo de Goethe e não de 
Erasmo, O caso Zwelg é típico. Típico de 
uma civilização que está se esgotando, por 
todas es formas, inclusive a do suicidio, O 
jalcismo criou a mais desgraçada das so- 
luções humanas, O antropocentrismo, o ho- 
mem meio e fim, o individualismo, a liber- 
dade para o mal, o homem senhor de si e 
ae todos os poderes economicos, o dominio 
de todos os sentidos, criaram uma forma 
de saturação e neurastenla, uma forma de 
loucura, que está destruindo as raças € as 
nações. A Íuga de Zwelg toi um sintorra 
dessa loucura. 





O BRASIL NA IMPRENSA 


metem 


ESTRANGEIRA 








A Unidade Cafeeira Americana 

O jornal argentino “La Fronda” co- 
menta favoravelmente os resultados obtidos 
pelo Comité Inter-Americano do Café e es- 
creve a esse proposito: 

“O compromisso que serviu para regu- 
jar o mercado do café, evitando todas as 
complicações economicas que podiam deri- 


nica e russa. Essa resistencia oferaceu aos 
Estados Unidos a possibilidade de trans= 
formar o seu vasto territorlo, em uma 
fortaleza Inexpugnavel. Se a Inglaterra 
tivesse caldo no verão passado, como A 
Ttalla e a Alemanha esperavam, os Esta- 
dos Unidos se veriam diante de uma situar 
ção verdadeiramente critica, Agora, pelo 
contrario, mn America, pese a todos os Te- 
veses havidos e por haver, poderá defen- 
der-se com sucesso, Assim, a Amerida do 
Norte converte-se, naturalmente, num pon- 
to onde todas as esperanças se definitam. 
Sobre o rearmamento americano, é 
muito elucidativo o livro cecentemente pu- 
blicado de autoria do general B. H, Ar- 
nold, chefe da aeronautica norte-america- 
na e do coronel Jr, C. Eakker, In'alulado 
“Guerra Aéreo” (Winged Warfare), Os an- 
tores assinalam que os aviões de que os 
EE. Unidos dispõem, são, pelo menos, º 
nos melhores modelos usados em outros 
paises, E' uma vantagem que os Estados 
Unidos estejam agora em plena execução 
do seu programa de armamanto, assim os 
seus aviões não correm o risco de se tor- 
narem antiquados. As autoridades ameri- 
canas estão em condições de aproveitar 
plenamente as experiencias colhidas no 
curso da guerra atual. O progrema otusl 
prevê, para 1942, a formação de 288 divi- 
sões de combate, ou seja uma força aérea 
de 21.000 aviões, porém, para n defesa do 
Hemisferio Ocidental, são necessarias, no 
minimo, 400 divisões. Aqueles dois tlustres 
técnicos militares propõem n produção 
anual de 72.000 aviões, porque assim have- 
ria a certeza de se poder enfrentar a mais 
forte coligação inimiga que se possa con- 
ceber. Opinam que se devem  tabricar 
aviões com um ralo de ação de 12 à .... 
20.000 quilometros. A nacão — dizem eles 
— que primeiro construir uma frota de 
mil aviões de bombardeio, com um to Ge 
eção de 16.000 quilometros, para Jevar a 
luta aos centros de produção o às bases 
aéreas do adversario, terá assegucada a sus 
premacia do mundo, 








var do sua situação instavel, terá três anos 
de duração. O prazo fixado terminará a 1º 
de outubro de 1943. O primeiro ano de 
controle, que expirou a 30 de setembro do 
ano passado, serviu para demonstrar a 
equidade observada no convenio, de manei- 
ra que nos encontramos no curso do segun- 
do ano ante perspectivas risonhas para os 
interesses das 15 Republicas contratantes. 
Estará, portanto, em vigencia até 1043, exce- 
to se se retirarem da Junta Interamericana 
do Café governos que representem 20% ou 
mais do total das cotas especificadas. Em 
caso contrario, e não sendo denunciado o 
vencimento do dito prazo, o convenio con- 
tinuará em vigor todo o tempo. que se con- 
sil : necessario, 

Segundo recentes informações a respei- 
to, o trabalho realizado por esta Junta de 
carater interamericano tem sido henefico 
em todos os sentidos, 

A idéia panamericana de ligar os in- 
teresses das 3 Americas deu, no que se re- 
fere á produção do café, uma demonstra- 
ção pratica que vem corroborar o muito 
que se espera de uma ação economica em 
conjunto, que sirva, a qualquer momento, 
para amparar a vida comercial do nosso 
continente”. 





O Fato Histórico do Rio 


Em artigo inserto no “Philadelphia Sun” 
o publicista Felix Marley comenta nos se- 
guintes termos os resultados da Conferen- 
cla dos Chanceleres; 

“Após duas longas semanas de sessões 
arduas e algumas vezes tempestuosas, a Ter- 
ceira Conferencia dos Ministros das Rela- 
ções Exteriores das Repúblicas Americanas 
encerrou os trabalhos. O resultado liqui- 
do das deliberações do Rio de Janeiro es- 
tá consubstanciado no maior progresso já 
atingido no desenvolvimento da solidarie- 
dade inter-americana, 

Do ponto de vista imediato, o princi- 
pal acontecimento da conferencia fol a re- 
comendação unanime para que todos os go- 
vernos americanos, “de conformidade com 
os processos estabelecidos por suas proprias 
leis e de acordo com a posição e as circuns- 
tancias de cada país”, rompessem relações 
diplomaticas com ra potencias do Elxo, 

A razão caracteristica deste ato é tal- 
vez mais significativa do que a propria me- 
dida, O rompimento das reiações diplomati- 
cas com as potencias dominantes do Eixo 
foi aconselhada por motivo da agressão co- 
metida por um membro do Elxo, Tri-parti- 
e contra um e familia americana de na- 
ções, nomina 
Ea mente falando, os Estados 

Assim, a decisão tomada pelas vinte repu- 
blicas americanas, alem dos Estados U| 
embora não ativamente seguida por todas 
elas, é tanto a definição formal do assalto 
a Pearl-Harbor, como um ato de agressão 
quanto um protesto positivo, á vista disso. 
e parte de todas as nações latino-ameri- 

Pode-se profetizar que 
solidariedade do Novo sema ai 
agressão será equiparada á Doutrina de 
Monroe em importancia, historica, Na ver- 
dade, ela é, até certo ponto, evidentemente 
mais importante do que este famoso do- 
cumento. A Doutrina de Monroe foi uma 
asserção unilateral da politica dos Estados 
Unidos, ao passo que a atual declaração do 


Rio de Janeiro somente foi tornada possi- 


vel pela ação voluntaria 
e cooperadora de 
todas as Repúblicas Americanas”, 
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NOTICIARIO 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 








Loncossão de Medalhas na Policia Militar 
do Distrito Federal 





Comutação de Penas e Indultos de Sentenciados 
- Promoções de Oficiais Aviadores — Nomea- 
ções nas Pastas da Educação e da Fazenda 


) presidente da Republica as= 


gia id Pe rd le bd classe G, para exercerem o car. O sr. J, E. de Macedo Soares recebeu Considerando que o apolo no chets da 
+ É ” q go d to 4 " ç é] 5 3 
Cinncedendo medalhas na Po- | canso VA renina ariano do ilustre professor Alfredo Monteiro, à Nação, & quem confiamos religiosamente Os 


Hcla Militar do Distrito Fede- 


. E pr 7 p= dl 

ras da ção o e ra axerdor o cargo de continuo, blicado no DIARIO CARIOCA, a seguinte tos antes que palavras; É 
e! . x t y . 

tonentes, Manuel Butbnio sou.) CURA asma DA ABRO. carta: — Considerando que da soma de imictal!- | 


reu o Valdemar de Farja Limn, 
an sargento intendente  Ablljn 
Ferreira Lima o ao cabo da es. 
quadra Heljodoro José Hunnos; 


g ves, mn tonente: coronel aviador, cedo Sonres. Considerando que tais iniciativas te- 
de Bronze, com passador, o | gs imnjorvs aviadores, Clovis onsid q : 
cabo de esquadra Lauro da Sil= | entelro Nravansos, Jose Sam- Lendo seu artigo de ontem no DIARIO presentam aq melhor e patriotica  respastt 


velra; e de Bronze, sem pastas 


Ferrefra Chaves, escriturartos, 


Perolya, servente, classe E, 


NAU'TICA 
Promoavenvo, por antiguldade, 
no Puadro de. Oftolais Aviado- 


palo de Macedo e Valdomiro 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 





«Panorama de Malignidade!| 
“— e Indiferença» 


EXPRESSIVA CARTA DO PROFESSOR ALFREDO MONTEIRO AO SR. 
J. E. DE MACEDO SOARES 





proposito do artigo sob o titulo acima, pu- 


“Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de” 
— Sr. sengdor José Eduardo de Mar 


1942 


CARIOCA, intitulado 


“Panorama da Ma- 





zes oficiais, 





destinos do Brasil, dove se traduzir por SR- 


vas pessoais resultará o auxilio às dlrotr!- 


aos quintacolunistas nacionais e pstrangke'- 


vorper:; : 
prenperi 


[O 


IydaIdIS VIHILOM 





| SABADO 


e 





O acaso UR DS 


dor, Ho nnapeçada erndundo, x — f 
Cinudionor Álves  Garvalho. Usb pb Ra A lgnidade e Indiferença” senti, em meio a ros: H 
ano TENTA Ar ARE Jollu Francisco de Azevedo Mi- verdade, que com tanto desassombro e pa- Considerando que a surpresa dos ath- q 

Com não penas: a Anos | IJander Filho, e a capitão aviú- triotl , t . s 3 q a o po N 
para 4 anos, a do sentenciado, | dor og priinelros tenentes &vin- rioticamente sabe v. excla. divulgar, o to ques Lotalitarios não tem permitido nos mm $ 
ivaço Bea pand Antunes Rendo dores, Aldo Ferreira, Ovídio que de alvorada à mocidade do Brasil. cautos, indiferentes, egolstas, Isolacionistas : 
dor nen tenciadas Rene “do Oil: Gomes Pinto; Nilvio Mon touta e Instrutor de uma parte desta. moclda- e vencidos, medidas oportunas e eficientes, É 
veira Simões e de 16 anos paya | soncelos. de, cabe-me a iniciativa de orlentá-la pro- - 
10 únos a do sentenciudo Os- OUTROS DECRETOS Eu; Alfredo Alberto P. Monteito, ente- % 


valdo miranda Pimentel, 


fisslonal e moralmente para as duras horas 





O presidente du Republica as- é ; R ' 
Infultando do resto do suas | sinou um decreto-lel determi- | que atravessamos. dratico de Técnica Operatoria da Faculdade O) S EU DIA CH E GA RÁ. 9 
peuas a sentenciados, Antonio | nanno que as atuala divisões do Nacional de Medicina, major-medico da re- | 
Januario da Silva e Manuel | Tuncionario Publico e do Ex- Exercito Brasileiro, membro do. ! 


Justino. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeado Joaquim Gomes Rl- 
belro, servente, classes E, para 
exercer o vargo de Continuo, 
classe F, 

Aposentando, Manuel 
de Souza, no cargo de 
nhetro, classe 4, 

Concedendo exoneração a An= 
tonteta Flalho de Araujo, do 
Epa de Atendente, classe 


Xaviar 
mari- 


NA PASTA DA FAZENDA 
Numeando Eutinto Plof da Ell= 
va e Marta Nazare! Hungria 


tranumerario do D., A. 5. P. 
ficar transformadas, resyectl- 
vamente, na Divisão de Orlen- 
tação e Fiscalização dn Pessúal 
e na Divisão de Estudos do 
Pessoal. 


O presidente da Repuullca am= 
elnou um decreto, fazendo pu- 
bllco que o governo da Nornega 
resolveu suspender a aplicuçio 
da Convenção Internacjonal va- 
ra unificação da regras concer. 
nentes ás fmunidades dos na- 
vlos de Fstados, firmada em 
Bruxelas em 1926. 





Tropas Inglesas 


Em Nova York ! 





"0 COMUNICADO DO DEPARTAMENTO DE 
GUERRA AMERICANO 


NOVA YORK, 


25 (U. P.) — O departamento da 
guerra anunciou que um pequeno destacamento 


de 


tropas britanicas está aquartelado na zona metropol*- 
tana de Nova York, porem declinou de dar maiores 


detalhes, quanto ao numero de homens que o 


inte- 


gram, a data em que chegaram e seu destino futuro. 


E' esta a primeira revelação que se faz 
te, à presenca de soldados 


norte-americano. 


veferen- 
britanicos em territorio 





E é por Isso que no oflclo ao diretor 
da Faculdade Nacional de Medicina, 
copia remeto a v. excla., se encontra & con- 
firmação de que ouvi o toque de elarim € 
que a colaboração que proponho é a pri- 
seguro de que outras se* 

seguirão dentro da carreira que abracei, 

jornalismo e em qualquer outros setores. 
Soldado em 1917 na grande guerra, sin- 

| to ainda, com a graça de Deus, fortaleza de 
espirito e de nervos para combater pelos 
ideais sublimes de Liberdade. a que jamais 

o Brasil se furtou pelo coração e nulso de 


meira resposta, 


seus homens, 


Com os protestos de elevada considera” 


cão — Alfredo Monteiro”, 


O oficio a que se refere a carta acima 
“Rio de Janeiro, 25 de feve 
professor dr. 
Fróis da Fonseca — M, D diretor da Fa- 
culdade Nacional de Medicina da Univer- 


é o seguinte: 
reiro de 1942 — Sr, 


sidade do Brasil. 


Considerando que o momento atua” ext- 
ge de cada brasileiro a colaboração eta!- 
va de acordo com sua especialização; 





Problemas Trabalhistas 
nos Estados Unidos 





A Base Dos Submarinos |,umos unenes cosrenes- 


Alemães 


Nas 


Antilhas 





O Governo Espanhol Desmente Que Seja Nas 
Canarias — O Texto do Comunicado 


CIARAM com 
SIDENTE ROOSEVELT 


O PRE. 


serva do 
cuja 


a v. exclua, 


no gencia; 


Tas, 


a) a vurganização de equipes medico- 
cirurgico instruldas nos problemas da pMLO- 
logia clinica e terapeutica das afecções € 
lesões comuns na guerra; 

b) o preparo intensivo para enfavmel- 


Conselho Técnico Administrativo da F N. 
M,, com a coluboração de profissionais com= 
petentes, em sua muioria docentes, 
autorização para realizar, sob 
a forma de cursos teorico-praticos de enjcis 


anlicito 


c) o cadastro dos voluntarios de trans- 


ção, sr. 
Alvaro 


mada, sr. 


fusão de sangue, 

P:ço, outrossim, a v, 
car meu pedido no sr. 
reitor da Universidade, sr. pIne- 
tal-chefe do Corpo de Saude do Exercito, sr. 
almirante-chefe do Corpo de Saude da Ar- 
secretario de Saude e Assisten- 


axcla, comuni- 
ministro da Educa- 


cla do Distrito Federal e sr. presidente da 


Cruz Vermelha Brasileira, Com os protes- 
tos de elevada consideração e 
Professor Alfredo Monteiro". 


estima — 





As Resoluções da 
Conferencia do Rio. 





Extrações: RUA SENADOR DANTAS, 84 





Montevidéu Será à 
Sede da Comissão de 


Defesa Americana 





Convocada a Primeira Reunião Para 
o Dia 15 de Abril 
WASHINGTON, 25 (U. P.) — Urgente — 


A União Pan Americana escolheu a cidade de 


Montevidéu para sede 
Inter-Americana. 


da Comissão de Defesa 


A referida Comissão realizará sua primeira 
reunião no dia 15 de abril próximo. 


OS PAISES COMPONENTES 
WASHINGTON, 25 (U. P.) — A Comissão 


de Defesa Americana, c 


uta sede será em Monte- 


Ei EPA R A ti Cs ns | vidéu, segundo decisão da União Pan America- 
esiden o e ) a 
Eiou, hoje; por espaço de uma Reuniu-se Ontem a Junta de Governo da União | | na, estará integrada pela Argentina, Brasil, Chi- 


hora com 0 sr. Murray, da cio 
e o sr.'Grcen da AFI. sobre as- 
suntos trabalhistas, Os dois li- 
deres operarios entrecatiim re- 
latorios sobre a questão de sa- 


Pan-Americana Para Dar Cumprimento ás 


Medidas 


Aprovadas 


le, Costa Rica, Estados 


Unidos, Uruguai e Ve- 


nezuela. Acredita-se que primitivamente se ha- 


MADRID, 25 (U. P.) — As | de guerra do Relch têm suas |imios e sobre o potencial hu a a uniho de icarmiéaão CE 
f des publicadas por cer- | bases do aprovistonamento nas | : À vel: WASHINGTON, 25 (U. P) ! E e 
vos aotopés da imprensa norte- | ilhas Canarias”. indo uauiso ponto : Cel -— “A Junta de Governo da | litar inter-americâna para 0 via pensado em incluir a Colombia, porem ess 


imericana, dizendo que subma- 
sinos alemães que operam nas 
Antilhos utilizam como base 
o arquipelago das Ganartas, fo- 
cam categoricamente desmend- 
das esta nojte num comunicado 
expedido pelo Ministerio “do 
Negocios Exterloras. 

Pela primeira vez, desde a 
entrada dos Estados Unidos na 
guerra, os correspondentes noF- 
te-americanos e Ingleses foram 
reunídos na mesma sala que 08 
Jornalistas alemães, itallanos s 


“O governo espanhol achn-so 
na necessidade do desmeatir de 
forma mais energica tão In- 
sillosas Informações, 

“A Espanha tem plena sobe- 
ranta em todos os seus lepritos 
rlos e em nenhum dos seus por- 
tos existem bases ou Instalações 
no serviço de nenhuma poten- 
cla bellgerante de forças que 
não sejam exclusivatnenta es- 
panholas”, 

“Por outro lado, quem quer 
que possua modestos conheol- 
mentos sobre as possibilidades 


vista em relação ás medidas que 
devem ser adotadas para Torne- 
cer trabalho aos operarios aque 
perderem seus empregos. em 
ronsequencia du conversão da 
industria civil em industria de 
guerra. Esse rodeio foi Tejeita- 
do pelo Comité | do Congresso, 
em face dos PRidd ta (Os Eo- 
vernadores estaduais, 





conveniancia de que os corros- 


União Pan-Americana celebrou 
hoje sua primeira reunião no 
nno. Na ordem do dia figura- 
vam como assuntos principais 
as informações das comissões 
relativas ao cumprimento clas 
diversas resoluções aprovadas 
na Conferencia do Rio de Ja- 
neiro, especialmente as reiacio- 
nadas com as comissões mter- 
americanas de defesa, sendo 
uma militar e outra política, 
O secretario de Estado, sr, (or- 


dia 30 de março próximo nesta 
capital. Como se sabe a rete- 
rida comissão será constitulaa 
por representantes militares e 
navais das 21 Republicas ame- 
ricanas em conformidade com 
os termos da resolução patro- 
cinada pelo Ohile e outras Re- 
publicas e apróvadas por una- 
nimidade na Conferencia au 
Rlo de Janeiro. 


DISCURSO DO EMBAIXA- 


país, em um gesto amis 


toso, cedeu sua designa- 


ção à Venezuela, por ser esta uma das nações 


que principalmente apo 
vada no Rio de Janeiro. 
| dades subversivas. 





iaram a resolução apro- 
para combater as ativi- 





NO M MINISTERIO DA AERONAUTICA 





nponeses, sendo- lhos lído o tex- a z 
Aspen comunicado. e ralo de ação dos submarinos, Des e A dell Hull que é o presidente DN END EM 
Precisamente depois de Sar rainha eb jadadação nas has Conarias para oontirs Paga do organismo, não cs- ? 
sido transladado o | couraçado | da 4 ca. não procts: y à : : ae eve presente á reunião por es- início : 0 ú Fi Fich d 
francês “Dunquerque” de Oran | nada apotar-se nas Ilhas do Esgé ir do ns atra Asia Tra dá pre goxo de:lcença; pb MEXICO, 25 (U. P) — O niciou se q rganização 0 IG ario 0s 
a Toulon e as criticas feltas a | Atlantico”, Imprensa”. o Resolveu-se convocar a pri- embaixador brasileiro, sr. Car- 
respeito, o comunicado do MI- “Durante a anterior guerra los de Lima Cavalcante, em Aviadores Civis 
nisterio de Negocios Exteriores, | européla, submarinos | alemitos um discurso pronunciado em 


aqquirye partleular importancia 
polis assegura a todos os paisos 
beligerantes que na Espanha tem 
plena soberania no seu territo- 


atravessnram este mar nos anos 
de 1916 e 1918, torpedeando va- 
ejos navios em aguas ameriva. 
nas. 








uma reunião realizada sob os 
auspiclos da União Pan-Ame- 
ricana, disse que o ideal da su- 


——— — ——— — 


Amanhã o Pagamento do Pessoal Ativo — Pes- 


lidariedade inter-american 
Insular nsular, não a e 
ER rosa Sine inau E PCAN DR aço aa pr ES ta jetbga | dba á guerra e per- soas Recebidas Pelo Ministro Salgado Filho 
ue não sejam excluslvamente E ao ei urarãá ainda depois que esta PESA p 
pus gava ET Epa rn os aaa | de Seis Meses da CASA MELODIA luta terminar, acrescentando: | CONTINUA A APRESENTA: | qual. em obicto de serviço. — 
guem, pricip u n em | “Os Ideal : CÃO DE CIVIS “Habililem-se ao recebimento 
A importancia deste comun!- | conta que agora estão mais s Ideais de amizade não se Na Divisão D. P. 2, da Di-' nor exercicios findos, como es- 
yr5d toi bb paierpre pelo JGonvisa proximos ie peer ae do que | ai blg só momento, | ejoria do Pessoul continuou, 'tipula o art. 19 do Código de 
feito aos jornalistas estrange!- | então, pels dispõem de costas podemos rmar com segu- ontem, a apresentação de avia- Vantagens dos M do Exé 
q da , q ré . $ rol- 
ros para que visltem as !lhas | francesas e norueguesas aber. | Aparelhos E PHILCO eee G. E. == PHIL- rança que cada vez se acentua- | dores civis, chamados nara efei- to": dos aviadores, capitão Je- 


tanarias e comprovem por si 
mesmos a exatidão das asssve- 
rações do Governo Espanhol. 

E' o seguinte o texto do co- 
municado: 

“A proposito do aparecimen- 
to e atuação de submarinos ale- 
mães no mar das Antilhas, a 
imprensa de alguns pajses ama- 
ricanos informou de forma va- 
tegorica que os aludidos navios 





tas a todos os mares, sem pos= 


sivel blúnvelo ou consumo de, 
rutonomta em demanda de saj- | 


da para o alto mar”. 
“As acusaçõer que fujam fu- 


tas à Espanha são, pois. abevr- | 


das, alem de falsas e é dever do 
governo denunciá-io assim a 
descobrir & tempo o perigoso Jos 
go que se possa pretender”, 
“Esto Ministerio não tem In- 


| Sem entrada 


Sem fiador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Radios À Rasios Reconsiruidos Com Garantia | Com Garanta 
20 meses 


LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Em 


pe GU Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 








Es 


rão mais”, 





À Correspondencia do à 
Ministerio das Reta- 
| ções Exteriores 


to de organização do fichario da 
reserva nerea do país. Entre os 
que compareceram. estava o sr. 
ee Mayrinck Veiga, 


[isa 


| civil que prestou comeurso na 
antiga Aviação Naval. E” por- 
tanto, um dos mais. antigos 
aviadores civis. instruídos e di- 
nlomados pelo Aero Clube do 


blu o seu “brevet"" obtido em | Fernandes 
e um outro documento aue | permissão para gozarem as fe- 
comprovava ter sido 9 primeiro; rias regulamentares 





ronimo Batista Bastos, primet- 
ros lenentes Aldemar de Custro 
Magalhjes e José Chwmes de 


uue | Araujo e segundo tencut: Junot 


Ribeiro,  solicitundo 
fora destn 
capital, “Concedo”: «de Pe- 
dra José: Pereira, primeira sar= 
cento mecanico de avião, solici=- 
tando transferencia dr Base 
Acrea do Galeão para a Base 


DO do dd dd dd UTIL TRABALHO PUÚBLICA- | 
ço Brasil, possuindo ambem olAerea de Recife. — “Indeliro 
ii | DO PELO ITAMARATI “brevete da Auacfo ção 1 Interna- | em guce (das DC E 
na! de de Sebastião Ranaurn anota, 
Para Beneiiciar Os Consumidores Lalino - Americanos 4! xo sumo co unioma [SRBadhABisNios oesra. |esninicira aaa conlando 
[n A sa do Ministe- ue CHADOS ceu reenaniamento ni o ill 
eq rio das Relações Exterior | ministro despachou os se-| tcren Brasileira, — “5 mis 
eee aee aaa ae ee eae aaa Epa evidaEho a osbncbç guintes requerimentos: de Mu- INSTRUÇÃO DÁ F. B. NO 


WASHINGTON, fevereiro de 1942 = - 
(Serviço especial da “Tnter- Americana”) 
— (Por via aerea) — De acordo com à 


toque de aluminio 


De importancia primacial entre os 
metais de tempo ae guerra, todo o es- 


da nação foi requi- 


maximos de estoque já foram estabele- 
cidos sobre o tetracloreto de carbono € 
acido exalico, que são importantes na 


dade de proceder a uma cun- 
solidação das normas vicentes 
de serviço, de datas diversas e 
não raro completadas ui mo- 


“rio da Cunha Godinho, tenente- 
coronel avVindor, solicifundo des- 
contar a cota de montepto de 
dois postos acima do seil, 
é de brigadeiro do ar. visto 


isto | tem, 


ANO CORRENTE 
O sr. Sulgelo Pilho, mbuistro 
aa Pads pio por ato de- on- 
aprovou as diretrizes uv 
rais de Instrução para a Força 


anunciada orlentação do Escritorio e sttado, para os trabalhos pd guerra, cum paz — e tambem ati indústria de | dificadas por disposições poste: fon tar so anos, Von e 27 dus Pi Saad a Euro Pobeda 
"açã reços, os povos da xceção de 15 usos especiílcos, mas & uerra. Estoques permitidos «|de servico. — “Defiro 9 pedido igadelra do ar 
Administração dos Preç p exceç p E toq p de petroleo, da TEaaR ad acaba de fa- | vista dos pareceres”: de emando Prompowsky. chete do 


America Latina têm assegurada a con- 
tinuação das expansões das comodidades 


industria sul-americana partilhará igual- 
mente com os consumidores locais na 


dos. 


zinco, latão e bronze, breve serão firma- 


encarregando 
o consul Jaime de Barros Go- 
mes de elaborar uma enletanea 


Newton Lagares Silva, Latalete 
Cantarino Rodrigues de Souza, 
Clovis Úosta, Fausto Amello da 


siado Muior, 
CLASSIFICAÇÃO E TRANSFE- 


RENCIA DE OFICIAIS 


civis, mais essenciais que apesar das pe- alstribuição das necessidades vitais. Estes são apenas alguns exemplos da | das normas existentes sopre a [Silveira Gerpe. João Afonso) Por ato do ministro foram 
ferencias do material belico, O consumo do mercurio para finali- severa regulamentação que a propria in- | correspondencia de nossa Gian - | Enbricio Beloc e Agnnldo Dorla | lussifindos: 4 na Ditetoria do 

e daseade & p p Salão, primeiros L Pr Materinl, o capitão Atos Fabi 
dentro do sistema de prioridades, serão, dades que não são essenciais foi drasti-  dustria e os cidadãos individuais dos Es- celaria, Esse trabalho, om fot- | gores: Oriel Ferreira atras Romano poteihn: e na Escola de 
tanto quanto possivel, pre-determinadas.  vamente cortado e a partir de 31 de tados Unidos aceitaram com, inteiro as” ia GO poa cel Segundo Sar ento radio- a dns qe primeiros 1 
E dr k - eletricista: , E Bajo s mu arhos ho 

em exata paridade com as concessões março, uma longa lista de produtos proi sentimento e cooperação, afim de que | nores, as praxes e a técnica d9 | ceiro sargento radio-elelricista Orlando Ribeiro Alyarenta é 
«vis nos Estados Unidos, oidos será anunciada. Uma grande eto- não somente O esforço industrial prossi- | estilo oficial, permite ao fun-|e Gelson Albernaz Muniz. soil. | Wilson Montanha Pelsoto da 


Uma proteção contra & subida ex 
para O consumidor da 
america do Sul está garantida pelo sis- 
tema de exportações diferenciais no pre- 
co dos estoques que cobrem as 


cessiva dos preços 


adicionais do exportador, 


Afim de poder enviar um forneci- 


Board. 
despesas 


núnia em niquel, latão e cobre é espe- 
rada como consequencia de uma ordem 
emitida no mês passado pelo Prodution 


Uma quantidade de latão suficiente 
para fazer um milhão de envolucros de 
granecas de artilharia, 


ga, sem interrupções, no atender ás ne- 
cessidades de guerra, o mais rapído pos- 
sivel, mas para que tambem todas as 


necessidades do consumidor sejam regu- 


por ano, será 


ladas e distribuidas numa base 
com justiça e sem lucros excessivos, pa- 
ra os cidadãos de todas as Republicas 


igual, 


cionario concentrar maior aven- 
ção na substancia das comutii- 
cações ou decisões por transni- 
tir, e vem contribuir de forma 
apreciavel para o aperfeiçoa- 
mento das qualidades de preci- 
são, sobriedade e uniformidade 
que devem prevalecer nas co 

municações oficiais, | 


citando nragamento de ajuda de 
custo, por terem ido qo Para- 


CARDILO FILHO 





AV. ERASMO BRAGA, 72, 


1 undar 


Silva, 

Foram transferidos pára a Es- 
cola de Aerondutleu, os primel- 
ros lenentes Luiz IWilnel de 
Oliveira Sumpalo o Valter Cus- 
tilhos de Baíros ec os segundos 
tenentes Aloisio Soares Castefo 
Humberto Lusz de 
José França de Paula 
Reis. 





Branco. 
ADVOGADO | Aguiar e 


ssivel, de con- ubtida com a simples substituição das americanas. Encerrando normas de «cor E GTA 

o ça Republicas pequeninas passagens de metal existen- Completa autoridade para a execu- | respondenvia oficial, & certo Ps Eee LAO) : Desapar ece aos 90 
brtanad aa base de igualdade com tes nos sapatos para facilitar a movi- ção de todos os regulamentos relativos todo pit es Na ceras sonvá Direito Civil "a Anos Antigo Politico 
O Rad Unidos, uma serie de medidas mentação do cordão, às exportações para a America Latina riores” não só interessa pesca e ppt de sro é edad Francê 

bem planejadas e estreita - Os preços dos fabricantes de certos foi dada ao Office of Price Administra- | maratl como tambem iodo Pi da O na. au nóvia y $ ) 
restritivas das sobre todas as coma- tipos de radio e aparelhos rle televisão, tion por delegação do War Production | funclonaismo do pais, bem cu-| Rio Papi fd la MAULEON. Franca 25 4U Pp) E 
mente coordena E aliam execução tonografos e eletrolas já toram estabele- Board e com aprovação do presidente mo a todos quantos por olieiu concensionarias ade vercipuia Td é teceu Mode: más DO am ig de 
alcacdes, estã sendo poste eidos puma ordem recente. Og preços Roosevelt. ou mera cortezia tenham de, públicos, senador pelo Departinento tdo 


nos Estados Unidos. tratar com o governo. 


Sena e antigo ministro. 





turner en 
Melico e o Monstro”, 


etunte da mb uistra 


o vigoroso muper-flime 
bads, smxoru 


Vivendo a Figura do Monsiruoso Nr. Hyde, Em “O 
Médico e o Monstro ”, Sponcar Tracy Traualhava 
no “Set” Fechado a Sele Chaves ! 





do corpo tecnico do 
conheceu a caracteriza- 
ção de Spencer Tracy com, o 
monstruoso Hyde, 
ser mostrado em 
“snenk preview” 
de Brentwood, 
de Hollywond, 


ntê o filme 
sensacional 








NOIVADO 


Mary Jane Shepphard — copacabana Palace. 
José Rudolf 


Participam que estão NOIVOS. 


Rio de Janeiro, 24 de Fevereiro de 1942. 


— Luxor Hotel, 





Estréia, Hoje, no Odeon, “Três Marinheiros na 
Chuva” — A Primeira Farsa do Cinema Inspi- 
rada na Guerra Atual ! 





A United Artista apresentará 
dennte na tela do 
a primeira satira 
Inspirada na guer- 


Jar um meio de fugir an perl. 
due estavam 
improvizar 
de confusão" 
armadilha. 


matografica 


juntando a 
fot o que fizeram Tommy Trin- 
der. Cinudo Hulbert e Michaol 
Wildings, os 
pretes dessn 
atrapalhada 

perversidade 


Marinhetros ! 
na Chuva”, 

forte emoção 
experimentaram 


despertarem 
“Tudendorl” 


linguajar: 
que asguerinavam os seus ouvi- começará a fazer época na tela 
perceberam 
barco Inimigo, 
de ferozes 
rios. o que vinha ser pa mesma, 


Murinheiros 


Fitzpesteley À 
A situação era dificil e não Warvender | 


permitia delongas vara arran- 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 








mr. Nrdeç o mnnstro; 


Metro Pusselo vol estrene vh- 


Depois de Amanhã Teremos no “IM etro-Passeio” o Esperado Filme da 
Metro, Com Tracy, Ingrid Bergman e. Lana Turner 


Nenhuma Interpretação cline- 
matografica fol 
de tantos culdados e tanta mis, 
terlo como a de Spencer Tracy 
“O Medico e o 
na parte de Mr, Hyde, n mons, 


Não apenns, durante dias, 
Spencer Tracy trabalhou nas 
eonas em que aparece como 
Mr. Hyde, em “sets” fecha- 
dos a sete cluives, nos quais 
não era permitida a presença 
de nenhuma pessoa alhela ao 
elenco e ao corpo tecnico, co- 
mo nenhuma fotografin fol to, 
mada do artista em tal cara- 
eterização, 

Observe-se que mesmo (e) 
“tmliler” atualmento em exi- 
bição no Metro Passelo, e des» 
pertando tanto Interesse, não 
mostra o artista caracteriza- 
do, aparecendo ans cenas que 
ha a presença de Mr. Hyde, 
cortadas, veladas em parte, 

Por que essas preenuções? 
Por que todo esse misterio? 

Justamente para prodigall- 
znr vo publico malor sensação, 
para que ele sinta de | modo 
“mails completo o “frisson! ema, 


nudo da formidevel caracterl- 
zação do grande artista — ca- 
racterização que difere de 


quantas já forum mostradas no 
cinema em todos os tempos. 
Spencer Tracy estudou R 
fundo «a carater criado por 
Robert Louis Stevenson 


Tracy duas horas 
diante de seu espelho no ca- 
marim portatil estacionado no 
“set!” em que Ee processárians 
os trabalhos do din. 

Antes da caracterização 
spencer Tracy so alimentava, 
por ser impossivel faze-lo após 
“ mesma, 

Tracy fof filmado como Hy- 
de, o monstro, durúnte dezolto 
dias de trabalho, numa media 


de Spencer 


“Toi tnrcfa 
qua tive até hoje no clnemu — 
comentou Spencer Tracy, mas 
duvida, u 


| tambem fol, sem 
tora 


muis Interessante, a 
do comum... 
tudo que me preocupa, ago, 
ra, 6 a certeza de que, como o 
sinistro Mister Hyde, 
ter medo a multa gente 
. 


mais 


vou me- 
por 


Felizmente o nosso publico, 
de curiosidade pela 
“O Medlco e o Mons- 
não esqueçamos, 
Ingrid Bergman e 
Lana Tunner, só terá que es- 
depois de amanhã, 
Metro Passelo o nPTe, 
mesmo sábado agora. 


i que arde 
visão de 
tro”, que, 

tem tambem 


perar até 
porque o 
sentará 


DO 





Concorrencia Para 
Alienação de Imovel 
Em Petropolis 


O “Diario Oflefal" de 16 do 
entrente, publicou um edital do 
Serviço Regional do Estado do 
Rio, da Diretoria do Dominio 
tda União, abrindo concorrencia 
publica para a alienação ão ter= 
reno e predio nnmero 207, da 

id João Pessoa, em  Petropo- 
lis, 

As propostas deverão ser en- 
tregues no Protocolo do Servi= 
co Regional, em  Niterol, não 
sendo aceltas ns que menclona- 
rem quantia inferior a 191 con- 
tos de réls, 

O prazo será encerrado a 2h 
de março proximo. 

O fmovel em causa, fofo nd- 
Sunfeado 4 União Federal. em 
virtude de havep o sfto doecinrada 


| 
nas 
pnginas magistrals de “O Me- 
dico e o Monstro”, e, dando lhe 
Interpretação toda pessoal, 
compoz, com a ajud ade Jack 
Dawn, o “expert” de  maqui- 
plngem da Metro Goldwyn 
Mayer, a mais estranha e em- 
polgante euracteriziição fuctal 
até hojo criada pra qualquer 
| filme, no dizer de todos os orl- 
ticos. 
Trubalho exaustivo, a cara, 
etorigação de Mr. Hyde exigia 


jncente un horagen de Aut Fere 
cera Pena, estando em condi. 
nõae decser habitado 

Fica a cerom de trinta metros 


da Praça da Liberdade, 


a ss 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO 








Patentes da Invenção Concodidas 





Firmas Multadas — Intimados a Apresentar 
Defesa — Outros Inform:s 


Foram expedidas em data de 
21 de feverelro, as sexulntes pa. 
tentes de Invenção: 

Jolinson Laboratories Inc. 
por seu procurador, Lula de 
Ipanema Moreira, para u invene 
ção “Materinl de nucleo de alta 
frequencia, e nucleos e prontes- 
so de fabricar o dito muaterinl”, 

Makesymliljan Stanislau Adam 
HKassern e Witold Adam Kor= 
dal, por sua procuradora Mom- 
sen e Harris, para a invenção 
da “Sistema (pocesso) vtlco me- 
cantco para clfrar e decifrar 
textos, e aparelhos para reulj= 
zacião do mesmo sistema”, 

Walter Reginald Hume, por 
seu procurador, dr. A. Monte- 
negro, para invenção de “Aper- 
falgçonmentos elativos à contor- 
mação centrifuga de canos de 
concreto e semelhantes”. 

B. 1. Du Pont de Namoura 
and Company, por gua procura- 
dora Momsen e Harris, para a 

invenção de “lstrutras flit- 
mentares e processos para a 
produção das mesmas”, 


The Firestone Tiro e Robber 
Company, por seu procurador 
dr. Frederico Snell, para a in- 
venção de “Aperfeiçoamento em 
aparelho para conformar pneus 
Standur Eletrica S. A., por sua 
procuradora Momsen e Harris, 
para a Invenção de “Desmodu= 
ladores do onda portadora qua 
utilizam a modulação dos ele- 
ctrons em velocidade”, 

Intercontinental Service Cor- 
poratjon, por seu procurador dr, 
Antonjo de Padua Martins Bri- 
to, para a Invenção da “Proces- 
so de controlar a pista do ater= 
rissagem”, 


International General Electrte 
Co. Ine., por seu procurador 
dr. aristou Borges de Aguinr, 
para a Invenção de “iim cabo 
eletrico”, o 

Radio Corporation of Ameri- 
ca, por sua procuradora, Mom- 
sen Harris, para a invenção de 
"Aporfelçonmentos em sistema 
de registo de som”. 

Manuel Machado Cardoso Won- 
te, por Seu procurador linmundo 
da Costa Mouta, para a Inven- 
qão de “Um aparelho clinico, pa- 
ra extração de líquidos vurga- 
nicos, sangria, transfusão e 
aplicação de ventosas secas u 
sarjadns. 


Hygrade Sulvania Lorpora- 
tion, por sun procuradora Mom- 
sen e Harris, para à Invensão 
de “Cabeças para tubos, lumi- 
padas e peças semelhantes, e 
processo para fabricá-tas”. 

Francisco Lopes Gestal, An-= 
tonto Carlos Barbosa '“Polxeira, 
Camilo Oscar Ferreira Ortman 
e Nestor Genelicio lopes de 
Arnujo, para Invenção de “Um 
novo processo para a olitenjão 
de coptas fotograticas colotidas 
por sintese substrativa, em dls= 
posttivos ou sobre papel”. 

The Firestone Tire & Rubber 
Compan”, por seu procurador, 
dr. Frederico Snell para a In- 
venção de “Aperfejcoamentos 





Sio Luiz e Cariocen — 


“Bucha para Canhão! 
(Fox Filme) com 
Gordo e o Mogro, — 


Hornrio: 2 — 4 — 6 — 8 
a 10 hras, — Horario: 
to Carloca: 1.30 — 3.30 

«30 7.30 e 9.30 


em ou relntivos a anela 
rais para aro”, 

Jonquim tiomes Werreira, por 
geu npocurador Sílvio de Abreu, 
para invenção de “Torneira para 
agua fria e quente”. 

The Yorlchire Copper Worlca, 
Ltd., por sua Momsen e Harris, 
para an invenção de “Aperfel- 
coamentos em ou rolnciupndos 
a dispositivos de ligução para 
canos ou tubos”, 

Vicente Di Lernia, nor 
procuradora Momsen e 
para a Invenção de 
tipo de ciaralola”, 

Continental Baking Company, 
por sua procuradora Momsen e 
Harris, para à Invenção de “Um 
produto de grhos cerenis e o 
respectivo procesgo da sua pro- 
dução”, 

Luis Lang, por seu procura- 
dor Valtor de Campos Blrnfeld, 
nara a invenção de “Lapiselra- 
fonte”, 

Westinghouse Elnctric e Ma- 
nufacturing Company, por sua 
procuradora Momsen e Harpris, 
para sa invenção de “Aperfel. 
conmentos em cirentos para 
dar âniclo a operaçlu de tfani- 
trons” 


Standard Eletrica 8, A., por 
sua procuradora  Monsen O 
Harris, para a Invenção de 
Aperfelgoamentos em mn relntt. 
vus a ngentes contra 0 eLvº= 
Wecimento da borracha”. 

Enio Corporation of Amerl= 
eu, por sua procurmdora  Mom- 
gen e Harris, para & invenção 
ju “Aperfelgoamentos em dis= 
nest vcs de ftrequencta ultra 
tlevaga”, . 

WWestinghouse Blscite Manu- 
fuvturineg Companv, v2r sua 
proucrradora, Momnen o larris, 
pira à invenção de “Anpertalçon- 
mentor em relat opaíado por um 
dlrpositivo de descarga Lumin' = 

” 


lute= 


ua 


“Um 


Clhumtes Vetor Forstar, nór sua 
procuradora Momsan e Hurris, 
para a Invenção de “Aperfeiçoa- 
mentes pa remoção de fusferu 
d-s qninorios”, 

Mauricio Pabenco, por seu 
procutidor, dr, Frodorica Saci, 
para É jnvencão da “Anerfei- 
qcamentos em ferros de qngu:nar 
eletr vos”, 

Stnnarrd Dlectrlua S. A. por 
sum pr curadora Momsen » Tlar= 
pu pera a Invenção da “Eiste- 
ma pára compensuras varfaçies 


do potencial da corronte all. 
meuntada no anogdo”., 
FIRMAS MULTADAS: 


A Inspetoria do Trabn]hn do 
Departamento Nacjona! do Nras 
bulha multoy as seguintas “it. 
mas; Celso Barbosa Correla, em 
200$: J. Avsgusto Almeida e 
Cia. em 5:000%; Irmãos, Azeve- 
do, em 1008000 e Aungunto Cu= 
ser va Costa em 505. 

APRESENTEM DEFESA 

Devem epresentar defesas nº 
D-mrtamento Nacional do “Tras 
balho, conforme preceltua o &r- 
tleo 14 do decreto numero . q 





x Me X 
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+ programa 
repleto 
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1,45-3,50-5,55-8-10,L0 : 
Eletrizante ! . 


WEISSMULLER A 


Maureen O SULLIVAN 


- 


X 


O Gorila a o Mngro 
ebn pmnra 


A mais nova e mails gozada 
“pinda” do ano, nos val ser 
contada pelos Incriveis comi, 
cos, Stan Laurel e Oliver Har- 
dy, que,o nosso publico co- 
nhece peln alcunha simbolica 
de “O Gordo e o Magro”, 
Depois de uma | prolongada 
nusencla, a 20th. Century-Fox 
soou o toque de reunir e el. 
los juntos para nos trazer uma 
sntisfacão de rlr, mas rlr de 
verdade, 

Trata-se da comedia “Bucha 
para Canhão” um autentico 
repertorio de bom humor! 
Neste recente flime do Gor- 
do e do Magro, ho passagens 
Ineditas e às doses de Impre- 
vistos, as situações embaraço. 
sas em que ambos os vêem me- 





e met 
2.408, de 13]6/40, as seguintes 
firmas; 


Anuncilano Morelra, 
alves Pinho, Melchiandes Jusé 
Goncalves, Orlando Borda, M. 
Augusto do Lago, Tomaz DBo- 
blano, M. F. Perelra Passos, 
Tamuz dos Santos Muyhaert e 
Araujo Ltda., Apartelo antonio 
Esteves, Manes e Pinholto, 
Alberto Ribelro, Moutinho e 
Afonso, Hermann  Meng, M. 
augusto Rodrigues, Adelino 
Amaral, Francisco José | Uris- 
tiano, Rezende Ferrelra e Ciu., 
Jouquim Carvalho dos Santos, 
Antonto Manuel Morais, Abel 
da Mota, Clin, Cervejaria Viu 
tora, M. N. Fonseca, F, Mon- 
teijro Lobato e Cla. Ltda. P. 
Martins e Garcia, Rotendo e 
Garcia, Ralmundo Rodrigues 
Marltinea, Tuplnambá restauran-= 
to Ltda,, Pedro Marnno, Mac- 
clola e Pascaflnl, A. Coelho e 
Souza, Zah! Toutound), Ferr. 
ra Gomes e Cla., Mart! Pacheco 
a Cla. Ltda., H. Fahan, Inura 
Graça da Fonseca, Linhares e 
Costa Ltda., Alfredo Nusclmen- 
tu de Souzu es Adelino, M., 
Gomes e Sobrinhos Ltia., Re- 
vendedora Sbarra Ltda,, Angus- 
to osta e Irmão, Tabnpnca e 
Domingue, Scovino e Cla. Ltda. 


Ernesto 


-—— 








mumn hi Inriunto 


X 


edi esc 
Quem Quer Servir de “Bucha Para Canhão” ?, 





comedin dn Fox 


“pu, 
Canbho” 


tidos, é sem duvida alguma, 
uma renovação na arte da fa- 
zer rir, 

“Bucha para Canhão” 
rá hoje nos clnemas São Luiz 
e Carioca, pira uma semana 
de gargalhadas e alegria! 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Eeu figado deve derra.nar, diarias 
mente, no estomngo, um litro de bílis, 
Se n bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago, 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene- 
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
imartyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
a causa, Nada ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
para uma acção certa, Farem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
ante-se disposto para tudo. Não cau- 
sam damno ; são sunves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Píllulas CAR- 
TERS para o Figndo, Não acceite * 
imitações, Preço 3$000, 


esta- 








E' Pouca a Confusão... 





A ARGENTINA TAMBEM 
QUER LEONIDAS... 


BUENOS AIRES 25 (Reuters) 
-— A diretoria do Clube Atlanta 
dirigiu-se ao jogador btrusilejro 
Leonidas, para que estu respun= 
da, no mais curto prazo posal- 
vel, se está disposto a ntuar no 


mesmo clubo, e, unas concor- 
de, quals serjam suas condi. 
ques, 

O Jogador brasile'ro inda 


po rFespondeu à proposta tej- 
A. 


pe ren ma eq E 
lhos de Adão" e - 
BRAS Avesaas "O dei 

Meyer “Capitã 
Blood" q “A Familia Jo- 
ves em Hollvivood”, 

Para-Todos — “Prim. 
eesa Boemin" e “A Vida é 
Uma Comedia", 


horas. 

Odcon — “Estrnda de pru Sua Por — “Contra- 
Santa 6! (Warner). bando Humano” g “De- 
com Erroll Fiynn a OU- oo PRO ONO a 

; —" Ho- Pe ZA F= 
di Vi = asas Boyer — narra Nunca de tanos: 8 “ito- | Dengoso" e “Justica”! — Seia e 

: 10 horas, FADie eme — S e | mance de Lirco”. No palvo: ra edade —  “Seronnta 
* ex, «sangue o | 10, horas. uu gouba | orem de BA += “Quem rd os: Numeros Va-| do Amor” e “Marinhel 
areja” (Fos Film), com Colon al — u Souba Eri com a oiva e América — “Noites ir isbtio : 
rPyrona Power o Linda Amar e “Agente Masca- oa Meia-Noite ç Andaluzas”. tolisen — “Yalentes 
Darnell — Horario: 1 — rado Lopa — “Kit Carson” Guuranl — “Ao Sul de Qrasilo'" e Castigo 
SEL 40 — T.45 O Clnene-Trinnon — “Os | 0 + ÁROrH não sou Nin-| da Paco-Enpgor Ebro Merecido”., 

10 horas. ultimos jornais da auer- | Ruem”. gunca PA Fronteira” W- RA A e Clada  Potl- 

Imperio  — “tDosto- | tu” — Imprensa Anl- Cutusapi — “A Mão da | CCR, O Comundo  Ne- 
munha Oeulta” — com mada Clueac”” e Dese- BAIRROS Mumia" s “A Vançã, do | FLS 
Lloyd Nolan e flime | nhos coloridos. Milagre” fo Medelo — “Isorava dos 
astra dê UA volta da CENTRO FPoliteuma — “Nada qu ánolo '— “E cir Deuses” q “fronteira 
Ra hr Nezra? J4 o 15 Eldorado — *Dona do | Declarar” e “Pobres MI-| Chegou! e “As 5 Pi FCO À Porigosu”, 

Fada dt INGETAS: seu Dosttao" « + 4 Sum- | Honarlos”, tinhas no Oeste», SN Madureira —“Aa Gran 
SEIO é bra da Morte”, Guanabara — “O Lobo 8. Crintovh “ uato| do Mentira”, 

Cinene Glortn— Pariiiene — “Monstro | So Arrísca” a “Marcha | América! vs TURÊ Alo Moderno — “Serenata 
Pre il a ah OR Eletrico” o “O Jruntino Ri cs Ltd " Galmpo”, : eúucio do | Pratendu” e “Piloto de 
E T ; e n Tentadora” sto Nr a”, dovint — “a v Arroio”. 

Eis tasho voidalio Ka- Opera — “Dragão Pirnlã * — “Sedutora | Tantasma” q Pt no SUNBURNIOS 

nan “ol Sed dNSO pr jhão | Intrigante”, Ouro nã REIS A (Leopotdt 
ver (R. EK. 0.) com | Dengoso, o ab e Ipanema  — “A Mu A Aid a KR Ro dobra 
Orson Welles — Hora- | da Paraquedistas o Nol mer que eu Quero. ' | do rio * BBÍLivos pi tr Revoada 
trio: 2 — 4 — 6 -- 8 e | palco “Numeros  Varla- Ritr — “J ah a rror” 6 Dustetivo si AS. ) 

é dos” z ustica” e “O | Analxonado”, Hinmos — “Pay Nome 
10 horas. Metronole — “O Mor Monstro Eletriçor, Viln Isabel + “garo-| É Unlxão” e “por Parti- 

Metro-Pnssclio — “AN- “d Maus Espíritos" é Varieté — “A Serela | tas em Penca! q “Cupid das Dobradas! : 
dy Hardy Cava a Vida” | a ido Pr 1 das Thns” e “Noite da | Perigoso”, o Paraiso — “O filho de 
(Metro Goldwyn). com || Porsegu dor mpincã- | purmor", Velo —iBxp do Mun-| Mente Uristor : 
Mickev Rooney — Hora-, Vel» Americano | — “Con-| do Português" q “Al Penha — “piloto de 
rio: 12 dla — 2.— 4 — Popular  — “Luar e | trabando Humano” el delas Portugucaas” Arrojo” s “Não Quoro 
6 — 8 e 10 horas, Melodia”. “Ladrões de Testamento de Odio”, Edison — “A Tragedia Morror no Deserto! 

Metro “Tijuca — “O | Ouro” e “Codigo do Ser Rio Branco — “Ma | do Circo” e "A Rebelião Oriento — “Agora não 
Filho de Tarzan” (Me- | vico Secreto”, jor Barbare” q “Um Ca- | das Pimentinhas” sou Ninenem"” q “la- 
tro Goldwyn) com John- Primor — “Patrulha | sa] do Barulho”, Grajuu” — CN Itty Poy- drmes ta Terrasto E 
ne Weisssmuller. —-Ho-| da Madrugada” e “Io. Centennrlo -—= “Quero | le”, x Ed Snuta Cecilia O “ta 
varios 2 — 4 — — 8 «| resta Encantada”. Casir-me Contigo”, e Haddock Lobo — “H dv Hamilton? e 
10 horas, fFiorlano — “Fortaleza | “As Pimentinhas  no| Mens Contra no Célio, NEPEROI 

Metr,  Copneabana —| do Silencio” e “Escrava | Gesto”. “A Volta de Dracula" o Imperial — “A Poórmo- 
“Cy Crime de Mary An dos Deuses", Bandeira — “O Puma Marnennã — “Garot + Bandida q “Ondo & 
drews” com Lara ima 8. José — “Aloma”. do. Tucson” e “Buldog | de Encomenda” q “Barr era não & Reto 3 
Dav. — Horario; 2? — 4 Tris — “Rainha da Drumond na Escocia”, | bas do Arizona" sobicé= Olcon — “Igão Ra- 
6 — 8 e t0 horas. Pista” e “Poastameéento Avenida — “A Grande “sunullgios tão”, is 

Puthé — “Mayerling” | de Odlo”. nessa e ” (Central) Bden - — “Homem de 
(Programa Art), com Idenl — “A Cidade que Olinda — Dragão Mascote — “Os 4 Fi dordidam a “Defensur 


Povo” 


o 





SOCIAIS 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 194: 





y 


 ———ee 7 mom e er 


RR?” WA NA a 


ANIVERSAHIOS 

bazem anos hoje, os  srs.; 
áurelio Lima da Fonseca, Ates 
Ferrelra de Almeida, Altamiro 
Aguiar de Matos, Manuel | Sal- 
gudo Lima, Wleuterio Justo de 
Alencar, 

Senhorinhas: Helena  Marla 
Vicira Costa, Leonor Ferreira, 
Gloria Castilho de Almetda, 

Senhoras: Nulr Albuquer- 
quo Lopes, Eponina de Melo e 
ativa, 

senhorinho Inêa 
Espirito Santo — uz anos, 
hoje, qu senhorinha Inês Vitor 
do Espivito Santo, filha do nos». 
so ulstinto confrads Vitor do 
Espirito Santo e de sua digna 
esposa, d. HBlizabeto do Esplrl- 
to Santo. 

A anlversariunte, “debutan- 
te” de 1942. é uma figura mul- 
ta estimada | nu sociedade ca. 
rioca, possuindo, pgraçns ús 
suas qualidudes de Inteligencia 
e altas virtudes morals, amplo 
ulvculo de relnções do amizade, 
Sun lIrradiante simpatia, u fl- 
nura do seu espirito, sua bon- 
dade nutural, a elegancia de 
suas utitudes, todo esse formo- 
so conjunto da predicados, 
exaltando u personalidade da 
senhorinha Inés Vitor do Es- 
pirito Santo, contribulu pura 
que ela conquistasse aquela sl- 
tuação privileglada nos clr= 
culos sociais da metropole, 

Comemorando a ausplelosa 
data, a antversariante recebe, 
rá suas amiguinhas, e admira- 
doras na residencia dos seus 
pais, devendo esta reunião trans 
correr em ambiente de viva 
cordialidade e alegria. 

— Faz anos hoje a senhorl- 
nha lema Graf Pinto, filha do 
nosso colega de imprensa, srt. 
Carlos Pinto, do “Jornal do 
Comerelo", de Campo Grande, 
Mato (Grosso. 

FESTA INTIMA 

Colou gráu a senhorinha Ge. 
ci Gomes da Silvu, dlleta filha 
do casal Clara Leal-José Go- 
mes da Silva, residentes em 
Nova Iguassu”. 

Por qxse motivo seus píls, o 
casal Gomes da Silva, ofereceu, 
às pessoas de suas relações da 
amizade elegante chá-dan, 
sante. 

A novel bacharelanda que é 
ornamento | dasocledade local 
fol vivamente cumprimentada 
por todos aqueles que compa- 
recer lam á encantadora festl. 
vidade. 

NOIVADOS 

Com a senhorinha Sêlda Pal. 
va Romano, filha do sr. Car- 
mino Romuno e de d. Nalva 
Palva Romano, contratou casa- 
mento, nn dia 23 do corrente, o 
sr. Fernando Salgado, figura 
conhecida nos nossos meios ra- 
diofonicos é comerciais da cl. 
dade. filho dn st. Henrique 
Mendes Sulgado e de sua es- 


Vitor do 


posa  Cesarina Miranda Sal- 
gado, 
NASCIMENTOS 


Açha-se enriquecido o lar do 
sr. Amaury Monteiro da silva, 
funclonari, da 8. + E yo 
a de EUA esposa, Sra. Iná Mon- 
teiro da Silva, com o nascimen- 
to de uma menina que na pla 
patismal receberá o nome de 


Guely. 
COLÁÇÃO DE GRAU 

No nuditorio da Associnção 
prasileira de Imprensa, reall, 
za-se, hoje, às 21 horas, nm 8o- 
jenidade da entrega dos diplo- 
mas, aos alunos que concluí. 
ram em 1941, o ourso da Fa- 
guldade de Ciencias Economi- 
cas do Rlo de Janeiro. * 

Os novos economistas terão, 
como  peraninta o chanceler 
Osvaldo Aranha, O tbúcharo- 
tando Nelson Carvalho Palmei, 
ra será o orador da turma. 


BODAS DE oURO 
O general Alfredo Ribeiro da 
Costa, ministro do Supremo 


be Ab É de 
YPTICA MODERNA 


rthor Jacintho Rodrigues 
| RUA 7 DE SETEMBRO, 47 


Pribunap Militar e sua esposa, 
sra. Antonhki Ribeiro da Costa, 
Comemoram amanhã, ás bo- 
das de ouro, O acontecimento 
será festejado pelus seus 6! 
Filhos e 18 netos, que se reunl- 
rão em eua residencia, à rua 
Araujo Gondim, 74, A's 11 ho- 
ras, na igreja da Candelaria, 
será vezada missa, 
VIAJANTES 

Procedente de Buenos Aires, 
chegou hontem à noite ao Bio 
de Janelro, passageiro do 
“clipper? da Pan American 
Alrways, o ctontista urgenti- 
no professor Hlenrdo A, Camil, 
nos, que, sob os auspíelos do 
Institute of International Bdu- 
entlon de Nova York, val fazer 
um curso especinilzado de 
Egiptologia no Departamento 
de Linguas e Literaturas Orl- 
entals da Universidade de 
Chicago, 

Terminada esso curso, o jo- 
vem clentista urgentino visi. 
tará outros centros  educacio- 


nais dos Estados Unidos, fa- 
zendo nf mesmo tempo uma 


seria de conferenclas sobra as- 
pectos da vida argentina, 

O professor Rítardo Camil. 
nos. formou-se pela Faculdade 
de Filosofia e Letras da Unl- 
versidado de Buenos Alres, 
sendo professor de Historia do 
Egito e do Ortente no TInstitu- 
to do Professorado da capital 
argentina, 1º autor de nume, 


rosos ensulos sobra Lumas re- 
ferentes à antiguldado  orlen- 
tal, tendo tambem traduzido 
para o cnstelhnano trés obras 
fundamentadas sobra historia 
antiga, 

MINSAS 


Serão celebradas hole, ás se- 
guintes: 

Em memorin de Afonso YHI 
— A Associação Pllar promove 
para o proximo dia 28, assinn- 


lundo a passagem do primel- 
ro aniversario da morte da 
Afonso XIII, missa em Inten- 


cão da alma do antiga monar, 


en espanhol, Essa cerimonta 
terá lugar na matriz da Glo- 
ria, em um de “cujos altares 


está erigida N, 
90 minutos, 


S&S. do FPllar, às 
Durante q ce- 
rimonta, far-seá ouvir o coro 
orfeonico, que interpretará 
partes seletas da grande mis- 
sn de Requion do muestro Pe- 
rosl, 

— Alice de Andrade  Plnto 
Cardoso, 7º dia, na Igreja da 
Candelaria, ás 10.90 horas, 

— “Astolfo Costn Matos, To 
tereja de São Fran, 
cisco da Paula, ás 9.30 horas. 

— Bponlna Rodrigues Cal- 
das, 7º dia, na lureja do N. 
8, da Conceição e Bon Morte, 
às 9.30 horas, 

— Senhorinha Porcina Gon- 
qulves Marinho, 7º dia, na 
igreja dos Capuchinhos, às 9 
horas. 


dta, na 


Em seu numero de Hoje 


"DIRETRIZES" 


a revista das grande reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 
A POLICIA DO RIO GRANDE DO SUL CONTRA 


A “GESTAPO" 


Eensacional reportagem em tomo da luta travada 
entre a policia gaucha e os agentes de Hitlcr nos 


pampas, 


ROMA, BRAZ, BEXIGA E BOM RETIRO 
Os italianos de São Paulo falam da guerra de Mus- 


solini,- Grande reportagem com 


intelectuais, Co- 


merciantes e homens da rua de São Paulo. 
O PROCESSO DE RIOM E' UMA FARSA 
Notavel entrevista do chefe dos franceses livres no 


Brasil, revelando os 
media representada 
Vichy. 


verdadeiros aspectos da Co- 
em Riom pelo governo de 


HOMERO PIRES, CAÇADOR DE INIMIGOS DO LIVRO 
Notavel entrevista com um dos mais experimenta- 
dos bibliófilos do Brasil. 


Leia “Diretrizes” 


todas as semanas 


ás quintas-feiras 
1$000 — Em todas as bancas de jornais 


Epidemia de Tifo Nos 


"Paises Bálticos 


AS AUTORIDADES ASEMAS 
ORDENAM A MOBILIZAÇAU 
DE TODOS OS £SOCORRUS 
PARA COMBATER 
o MAL 


LONDRES, 25 (U. P.) — In- 
forma-se que irrompeu uma 
epidemia de febre tifolds nos 
Estados Balticos. A no'loia 
acrescenta que as autoridudas 
alemãs ordenaram & todos 65 
medicos, dentistas e farmacea- 
ticos que se concentrem à mels 
cedo possivel em diferentes 
pontos para a adoção conjunta 
de medidas destinadas a com 





EL. 234437 -R10 DE JANEIRO, bater o mat. 


“QUISAS DE TEATRO 


Dentro ns novus valores das 
letras teatrais, destaca-se Pau. 
lo Orlando, comedlograto e 
poeta primoroso e tambem um 
dos nostos mais intoressantes 
e finos humoristas. 

Inicadn no  Jornulismo ha 
poucos anos com absoluto êxi- 
to, se especlalizou no humoris- 
ta teatral; fol justamente 
atuar num meto perigosa para 
quem se dedica a esse gene. 
ro, justamente porque so tra- 
ta de uma seára onde predomi- 
ne a ignorancia, nu sua quase 
totalidade, Uitusi Fa 
sucesso, durante muito tem- 
po os seus perfis da gente de 
teutro em verso, os seus epl. 
tafios e os comentarios sobre 
fatos dinrios, publicados em 
varios jornais. 


Agora, Paulo Orlando, ven- 
cido por insistencla de amigos, 
resolveu publicar em um livro 
todos os seus trabalhos. Fol 
uma idéla feliz e que velo dar 
às letras teatruis um elemen- 
to mais como documentação 
desse periodo de teatro que 
estamos vivendo, O livro de 
Paulo Orlando causara certa- 
mente o malor exito porque 
nele estão perfis e epitafios 
de quase todos os que vivem 
autalmente no teatro: 


BOATOS DE ESQUINA 


— Estréia amanhã no Re. 
crela a Companhia dos artistas 
de Valter Pinto com a nova 
revista “Fora do Eixo” de 
Luiz Iglestas e Ireiro Junior, 
uma parceria que deixou no 
cartaz daquele tentro traços 
tuminosos de vitorias que mun- 
ca mals se repetiram. Na peça, 
estream Margot Louro, Arman- 
do Nascimento, Iracema Cor- 
reia e Alicinha Archambeau 
aparecendo como estrela x Rai. 
nha das Atrizes Mary Lincoln. 
Oscarito cheliará a turma dos 
comicos. 

— Taul Roulien, está com a 
sua estréia tambem marcada, 
para amanhã, no Regina, com 
a peça de Carlos Arniches, 
“Na Pela do Lobo”, 
e nossa galã apresentará a sua 
estrela, | que, segundo dizem, 


na qual 

















é Amelia de Ollvelra. A fa- 
chada do teatro está reçgeben- 
do bela decoração do artista 
u. 
EE ss Procopio, que representa 
“O Burguts Fidalgo". No Ser- 
rador, já estã anunciando Pa. 
ra o dia 6 do março & nova 
comedia de José Wanderley e 
Marto Lago “O pulo da Onça”. 

— A Companhia Jalme Cos- 
ta está com n estréia amuncia- 
da para o proximo dia 6, no 
Rival, com a comedia de Ral- 
mundo Magalhães Junior A 
Familia Léro Léro” e na qual 
aquele ator-empresarin deposi- 
ta a aum malor confiança. 

— Domingo, será levada no 
Republica a peça “o Conde 
Barão” a conhecida peça DpOor- 
tuguesá e que será acompanha, 
da de um grande: ato variado. 

— Estã, desvanecidas as es- 
perancas dos que contavam que 
o Broadway fosse transforma- 
do em teatro. À conhecida ca- 
sa de diversões da Cinelandia 
val voltar a ser cinema. ago, 
ra com a sua antiga designa- 
cão —  Canitolio, 


vOCA SABIA 


— Que o atual teatro João 
Caetano: foi inaugurado na 
noite de 30 de junho de 1930 
com a peca “Rosa Marte” por 
uma Companhia de Operetas 
francesas, subvencionada nela 
Prefeitura com 16 contos dla- 
rios? JE 


COISAS QUE INCOMODAM 


Roulien vestir-se com a 
pele do lobo.., 


O FILME DE HOJE 


“o Batalhão de 


Opera — 
Companhia 


paraquedistas” — 
Comedia Braslleira., 


O COMENTÁRIO DA NOITE 


— A Companhia do Recreto 
val representar de amarhã em 
deante “E6rna do Elxo”, in. 
formnva o ator Munnuel Vletrn. 

pd Aquilo só “entra no 
eixo” quando eu voltar, co- 
mentoy a estrela Arncr Cortex 
mus ouviz a converas ao Indo. 


velado pelos numeros do 





Estrangeiros Não 
Podem Ter Hoteis 


MEDIDAS TOMADAS 
PELO GOVERNO 
DA TURQUIA 


ANCARA, 26 (R.. — 'Todus 
os estrangeiros proprietarios de 
hoteis na Turquia terão que ll- 
quidar seus estabelecimentos 
dentro de seis mesºs, vma vez 
que após esse perinde somente 
cidadãos turcos poderão ser 
proprietarios de escavalecimen- 
tos desse genero, 





RESPONDENDO A'S PER- 


GUNTAS 


GLdn — " MARQUEZA DE 
SANTOS — Cutete —  Dinteito 
Federul — OQ seu destino é re- 
&eu 
vamo. EB estes sho; | 680 7, 9 
dois primeiros designam: — 
sentimentalismo, personulida- 
du bondade e facilldad+ em 
fazer boas amizades. Qutrar 
atirmações: espíritos turaulcn- 


tos, porem, terá sorte no jogo 
Dia fuvoravel, quarta-falra; pe- 
dra: calcedonia,  arimel: rão, 


ave: — cegonha negta 

O ultimo numero do ssu mome 
designa fatalidades, decenção, 
maguas e doenças — vertigens, 
exaltações, ulceras, das perpue 
e dos pés. Os portadores deste 
algarismo são esplritou contra- 
ditorios. Um horoscopo | como 
guia de sum vida é nennunlha- 
vel, Remeta-nos muajs nomes 
porque om dois nomem não vufe- 
recem signos bent'gnos. 

8971 — CELIO BRITO — Dits- 
trito Federnl — Como está eci- 
mea é a unica maneira de escre- 
ver o seu none e evitur as ar- 
duns incumbancias e ns tLureíor 
dificeis do seu Karma Isto é, 
escrever o mula pussível o so- 
brenome com um “t” e cortar o 
“de”, assim ou seus indizas nu- 
mericoa serão: 1, 2 6 ! a outro 
rumo terá a sua vida, como é 
curta! 

1) — MANINHO — Conde 
de Bucpendi — Distrito Feilo- 
ent — O nome que asslhil nas 
suas receitas são 6, 6 e 11. Os 
dojs extremos são hons e estão 
as acordo com a sua profissão: 
— sentimentalismo em alto 
grau. Os pultadores do mumero 
11 mistico são humanitavios é 
justos, entretanto, o numero 
prejudica sorlamente & sua Vi- 
da, Com incertezas, hnusitações, 
Insucessos, acfdento o falta de 
estabilidada. O segundo nome 
que nos mandou, 94 os seguln- 
tes numeros; 9, 5, = 5º como vê 
é plor, Poderá ter um destino 














Prefeilura do Distrito Fexeral 


SECRETARIA DO 
Atos 
PORTARIA N, 45 

O prefeito do Distrito Federal, 

resolve tornar sem efeito o de- 

ereto E-27, de 10 de fevereiro 
corrente, que exonerou W pedi- 
do, do cargo, em contssão, de 

diretor de colegio, padrão 02. 

a divetora de estubelecimento 

de ensino, padrão 01, Maria do 

Carmo Vidigal to São Pavu 


REFEITU 
do prefeita 


matricula 22.406. 

Distrito Federal, 24 de feve-: 
reiro de 1942, — (a,) Menriuve 
Dodsworth. 


DESPÁCHOS DO PREFEITO 
DIA 24 DE peca his, DE 
Na Secretaria do Prefuta 


Oficio 96 do Depurlzmento «de 
Geogralia c Estalistic: 


por falta de amparo logar, 


ETA sc 
(ni.090) — Autorizo, obegecidas, 


as precrições leguis, 


Oficio 3 da Estruda de Ferro' — Autorizado, nos termas do 
da parecer do 1 ML. Fagu-s? o ex- 
“| pedionte necessario, 


Turismo e Publicidades 
(02.102) — Pagas às despesas 
| devidas para a abertura do Lea- 
mencionada e de 


| Pielem do Brasil (Serviçu 


| tros, deferido, 
Oficio ll 
| Estudual de Imprensa e Propa 
ganda do Estado de São Paulo 


(01.613) — Autorizo, 
Na Secretarin toeral de 
Administração 


+ Qficio sin. da Secretaria (es 
ral de Administração (Comis- 
são de Comprus) (02.340) — 
Autorizo, obedecidas as preserl= 
ções legais, 
Nn Secretaria Geral «do 
Buude e Assistencia 

Marques & Anes (S4.nUl. 5. 
IP, 01.65) — A multa poderá 
ser reduzida, em face do pure. 
«cer do secretario geral de Saude 
“ Assistencia, se cumprida pes, 
vos requerentes no prazo de 15 
dias, a exigencia do Depurta- 
mento de Alimentação quanto a 
instalação de vestiurio para os 
empregados, 

Na Secretaria Gernl de 
Vinção e Obrns 
Touring Clube do Hraslt .,.. 
(313.982-S. P. 12.175) — Apro- 
vo, nos termos do parecer do 
isecreturio geral de Finanças, 
fixando em 21:600S0CO — quinte 
um contos e seiscentos quil 
| réis) o preço anual da tucação, 
"obedecidas as prescrições Je 





gais, 

Joaquim Barbosa Fino 
(213.276-S. DP. 029588) -- O pa- 
amanita não poderá ser feito 
tem material, Indeferido por es= 
'se molivo, 

FProtocoto 

.«.«Heleno de Santa NMerinha 
(010.031) — — CGomparer para 
conhecimento do despicho qu 


rpefeito, 
» Fundação Ataulfo de Palva 
(02,196) Pague a last pre- 
vista em lel, 

; Avelino de Souza Braga 
: (02.319) — Compareça. 
Pagamento 

Comunica-se aos | sennores 
» funcionarios | pertencentes um 
| Nucleo 002, lote O, que o paga- 
mento do mês de' fevereiro se- 
rá efetuado-n 28--do- corrente 
devendo os mesmos procurem 
d, Ligia de Matos, responsavel 
pelo nucleo, na secretaria 
prefeito, 


SECRETARIA GERAI, DE 
ADMINISTRAÇÃO 


se... 


Atos do secretario gernt 
dr. Jorge Dodsworth 


(2º — periodo: 


| 
| 


'guintes serventunrios ; 


| 


| Servico de Ligação, 


terres, mal, 40 tij2 e Gabf Pin-, 


to Miranda, quad. 20 60 
Despachos do secretario 


seral 

Dolores Viu 
— Registe o Depariimento do 
Pessoal, o incluso alvari de ut= 
torização, para os devidos (ns, 

Antonio  Teixelra da Gosta 
Junior -- Deferido, 4 vista «do 
parecer do chefe do 1 ML 

Jonquim Braga — Indeferido, 


Menrique José dos Santos — 
Fixados em 1,8005000 (um con- 
to e oitocentos mil réis) aumals, 
os proventos de inatividade, à 
vista do parecer do Departa- 
mento do Pessoal, 

Centro Espirita Redentor -— At= 
torízulo, nos termos da lei, 

Pulmira- Alves Godinho — Le- 
vanto a perempção, L'rossigue e, 

hnobilinria Comercial S, A. 


Angela Souto Mayor — Man- 
tenho o despacho de 43-]-12 A 
expressão “procedimento | irre- 
gular”, desse despacho, refere- 
ge ao falo. de ler usado u reque- 
rente um nome ee, por foren 
da led, dá não lhe pertencia 
quando Ingressou, pela segunda 
vez, no funcionalismo desta Pre- 
feitura. Qs documentos que são 
sora apresentados nada provam 
sobre ps alegações cotitidaa uu 
presente, 

RETIFICAÇÕES 
Expediente do din 23242 — Dia- 
rio Oficial — Secião II do 
din 24/2/42 
Lista de licenca para tratamento 
do snude 

Mat, 12.723 — Manuel Pinto 
2 | WIZ a q9/12/41 
vara 10/12 a 19341. 

Mat, 8.831 — Sebastião Gns- 
par — Periodo: 6/2 n J0[1)42 pa- 
ra Bit a JO/L42, 

Mat. 7.197 — Herecilla Pu 
checo Monken — Arl al e não 
urt, 4h. como saiu publicado, 

DEPARTAMENTO Do 
PESSOAL 
Pagamento 

Será efetuado no nróximo dia 
23 do corrente (súóbudos no 
Paludo ca 
Prefeitura, o pagamento dos se- 


Marques Pires, Ema Muniz Al- 
vares de Azevedo, Arlete de Oli. 
velra Suntos, Maria dus Dores 
Alves Pereira da Rocha, marita 


pda Silva Moura. Luiz «de Souza 








do rio, 


eSilva, Munuel Gonçalves da 
Silva e Jono Augusto da Faria. 
SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 
SERVICO DE EXPEDIENTE 
ATOS DO SECRETARIO GE- 
RAL DR, MARIO MELO 
Remoção de funcionario 
Pela portaria n. 67, dutnda de 
24 do corrente, O secretario ge 
al de Finanças, foi removido 
do Denartamento do Patrimonio 
para wu Comissão Especial de 
Gompras da Secretaria Geral de 
Finanças, o servente exirantime. 
rario, matricula 675, Dirceu 
Cruz. 
Exercicio de funcionarios 
Pela portar mn. d8, data de 
24 do corrente, do secretario 
geral de Finanças, foi designa- 
do o escriturario extruiumera- 
matricula 33.973, Eulina 
Custelo Branco de Pereira Tran- 
to, para ler exercicio no Depar- 
tamento da Renda Imobillavia. 
«O exercicio desse serventua- 
rio é considerado n parlir de 1º 
de janeiro do corrente ano, 
conforme autorização da prefel- 
to, exarada em oficio mn. 25199, 


De conformidade com a suto= (de 29 de dezembro lino, da 
rização do prefeito, exarado no, Secretaria Geral de Finanças 


processo 1.4MI4Q-ASE, por le 
rem contraido malrimonio, fI- 
cam retificados para Dorlisck 
| Sampaio Vasconcelos e Gab! de 
“Miranda Ramos Melo. respecti- 
vamente, os nomes (cas serven- 
tuarias Dorlisca Satmpuio Gu- 


bem melhor assinando | sempro 
conio meúlvao e partjuutiaphegite 
OU nome por extenso, Como ru- 
brica pouerê usar; Hsis. U nu- 
mero «ds sum residencia 6 du 
maus pressagios, 

uso — VENENO — Cordovil 
— Distrito Medernt — Nho no- 
sfjne somente João comu vejo 
nu SUH CUPLA. 4 rouposta é A 
seguinte: 0. D GO. m. VU. j, 
LM NNW. P. 


us — GONIrEVUSSE — Ma- 
rechal Hermes — Distrito Ie 
deral — Jômboras pussuu quult- 
dades mediunlcas acentunilts e 
intulção. benecente, o sen dese 
tino 6 chejo de faralidadeus. q» 
Intiuenciados pélvg seus nuúmes 
ros são decepcinnados e bus2aim 
sempre a sulldão Terá um des- 
tino multo mais [oz abrevian- 
do u presume. O seu núascjinen- 
to £oi numa torgu-tolru, us 
seus numeros, meses e dias pré- 
diletos, são; 18, ui 40, by, vir. 
TO. 85 94, 103 198. J04. amu, 
301, 400, 481, 8896, V850, Meses; 
janeiro, março es abril. Djus; 1, 
3, 4, 13, 22 6 31, Da seniana 
Domingos, terças o quartngobci. 
ras. 

6148 — DUDUCA — 8, Luis 
Gonzaga — Distrito Eedernl — 
Assine sempre pop uxtorno por- 
que os indiceu numerotogisos do 
seu nome são; 3 8 o 11. 6 du- 
fine o seu destino do seguin- 
te modo: grande poder mediu- 
nico e força de vontade, amor 
neonaia individualismo e habil'- 

a 


ade, 

Terá facilídudo no comercio 
na industria e nus grandes eri- 
preendimentos, Og mieses favo- 
raveis ao seu destino são: — 
março, agosto e novembra Ant- 
mais prediletos: burro camulo e 
cavalo, Dias da semana: torças 
feiras e domingos. 

8002 — 11 DE ABRIL — Cns- 
telo — Espirito Santo -—— A sun 
vida é cheia de fatalidades Suo 
Inconipreendidos e decupoltmna- 
Os 08 portadorué dus y3uu sie 
snos numericos. São espiritos 


Pela portaria n. 6), da- 
tada de 24 do corrente, do se- 
ereturto geral de Finunças, [o- 
ram designados para fer exer- 
cicio no Departamento do Te- 
souro, os seguintes servencua- 


rios extrunumerario: 


tm — e e e 








Franco da Silva 


| 


a e a e Pe e 


Valdemar, 


Mucridorio: Matricula 3 902, 
— Divu Lopes, 

Estafetus — Mulricula qt, 412 
— Amonio Luiz Rangel, 

O exercicio dos serventnários 
supra referidos é considerado u 


Hpartir de 1º de janeiro do cor 


rente uno, conforme autorizas 
cão do prefeito, exarada em ch- 
clio n. 2.399, de 29 de «ezem- 
bro ultimo, da Secreluria Gerus 
de Finanças. -) 

Pela portaria nm. 70, «a- 
tada de 24 do corrente, do ser 
ereturio Geral de Tlnunças, fl 
designado o servente extranu- 
merarto, matricula 43.992, dose 
Fornundes de Aquino, para Ler 
exercicio no Serviço  Mecano- 
gráfico, 

O exercicio desse serventuario 
é considerado a partir de 1º de 
juneiro do corrente, cuntorme 
autorização do prefeito, exaro- 
da em oficio n. 2.999, de 21 de 
dezembro ullimo, du Secretaria 


— 


Geral de Finanças, 
Despachos do secretariu geral 
Eduardo Guinle — Junte ul- 


varú de autorização do Juizo em 
que se processa o Inventario, 
José Rumos Teixeltn — Inds- 
fevido, visto o Imposto ter sido 
pago em nome de José Ramos 
Casa Lohncr 5. A, MEDICO- 
TECNICA — Deferido, nos ter- 
mos do parecer du chefin da 
Comissão «de Compras. 
Clementina Soulu Malan 
d'Angrogne — Mantênho o des- 
pacho recorrido, que tem fun- 
"dumento no 
Hei nv. 157. de 31 
je 1937. 
Luuro Henriques & Cia, - 
vo rg o levantamento do de. 
pós 


o. | 
t Antonto Dias Ladeira — TInde-+ pele de Campos 


ferido, em fuce dos pureceres. 
Orlando Fernandes 

[— Indeterido, em face do nare- 

cer da Comissão. 
DEPARTAMENTO DE 

FISCALIZAÇÃO 

Farmacias de plantão no dia 26 

de fevereiro de 1942... 


Maris e Barros, 455 -— Muchu- 
do Coelho, 8 — Catumbi, 121 — 
Av. Salvador de Sá, 179 -— Cum- 
nos du Paz, 206 — Haddock Lo- 

o: 158 — Av. Paulo Prontn 
sli-G — Calete, 952 ce 152 — 
Laranjeiras, 458 — Marquez de 
Abrantes, 219, Lapa, 149 — Av. 
Ataulfo de Paiva, 298-4 -— dar- 
dim Botanico, 588-A -— Praum de 
Botafogo, 490 — Voluntarios «a 
Patria, 451 e 152 — Humaitá, 
6-4 — Arnaldo Quintela, 40 

|= Visconde Pirajá, 524 — 'Tel- 
xeira Melo, 23) — Av, Gopacuba- 
na ns,: 1262, 1074, 556 e 726-A 
— Pereira «le Siqueira, 9 — De- 
sembargador Isidro, 21 -«— Cone 
Bonfim, 892 — Gen, Padiliu, 3 
— Cumpo S. Cristovão, 162 — 
S. Cristovão, 1119 — Gonde Leo- 
| pOldina 541 — Francisco Euge- 
imo, 120 — Av, 28 de Setembro 
285 — Praça Burão de Drumond, 
2) — Barão de Mesquita ns.» 
456, 700 e 1026 — S. Francisco 
Xavier, 420 — Barão de Mesaqui- 
pla 875 — João Vicente, 55 — 
Est. Monsenhor Felix, 405 -— Av, 
Suburbana 3040 — João Vicente 
121 — Estrada Vicente de tar- 
valho, 29 — Carolina Machado, 


490 — 1º de Maio, 17-A — Frer- 





nandes Marinho, 13-4 -— Maria 
Passos, 86 — Topazios, 71 — 
Nerval de Gouveia, ) — Padro 
Nobrega, 400 — Santa Couto 
Menezes, 4 — Paraohl, 14 — Jis- 


trada Vicente de Carvalho, UU 
A — Gonselheiro Galvão, 654 — 
Gaspar Viana, 46 — 24 de Maio, 
po — Ana Neri, 1918 — Conte- 
lheiro Mairink, 374 -- D, Ro- 
mana, 56 — Aquidaban, 150 = 
Carolinu Meyer, 124 — Um 
chumbf. 357 — José dos Reis 
15 — Goiaz, 638 — Padre Junta 


rio, 15 — Engenho de Dentro, 
864 — Assis Carneiro, G0 — 
Cruz eSouza,/75 — Av. Subur- 


bumna, 7840 — Av. João Ribeiro 
102 — 23 de Agosto, Sh -- Etel= 
vina, 9 — Praça das Nações, 44 
-— Venina, 4 — Lobo Junior, 27 
|— Av. Antenor Navarro, 45 — 


1 








Administração da Lidade 





Major Conrado, 89 -— strada 
Santa Cruz, 49) — Estrada Sár 
Pedro de Alenntara, o — Gora- 
nel Tamarindo, 590 «- Estrada 
Nazure, 742 — Amauct, 17) — 
avenida Geremario Dunias 1469 
— (Candido Benício 1242 — Es 
trada da Taquara, W72-D — Ve- 
Hiper Wa rtoso, “7 e Lopes Moura 
e : 


DEPARTAMENTO DO 
“PESSOAL 
AVISO 


compareçam no Serviço ué 
tuspeção Médica, à Praça da 
Republica n. 97, munidas de do- 
cumentos de identidade, as bro» 


fessoras diíplomadas abaixa 
mencionadas: 
Ivone Braz Braga,  Hidema 


Rodrigues da Silva, Mirim Je 
Farias, Maria Lulza Marques do 
Adro, Vanda Rolin Pinheiro, 
Helf Covas Pereira, Elza de 
Medeiros Leal, Ivete de Ollvel: 


à. Nídia Josefa do Amaral 
DalOrto, Vera ug Niobey 


Estela Molinaro, Flora da Silva, 
Hilhua Pereira Nunes, Ligia Jo: 
sefina de Oliveira, leveza ds 
Silva Sondermann, Palmira Fer 
reira  Andion, Amarilia serra 
Franco, Dora de Amurunte Ho 
mariz, Rute Abramant Pinkns- 
feld, Rosa Nunes Fernandes, Ju- 
roma Cesar Feijó, Vera Campus 
da Rocha, Elvira de Carvalho, 
Cecf Espalter de Azumbiula 1ri- 
ante, Iracema Hipolito da 


art. 4º do deereto-| Gosta, Helicte Auler, Mary '“Te- 
de dezembro ; poly Glech de Albuquerque, Z€- 
“HM de Souza, Ester Dias de Sou: 


za Mendes. Marina Nunes Ver 
nandes, Maria Estela de Carva- 
ho da Silva, Diree Cumpos, Lt 
Pinto, Negima 
Maria Labarte Lebre, Suzana Ee- 


Lourenço! Lelita Lins, Vanda da Silva Los 


es, Hildete Gorrein Odon, He- 
ena Fernandes, Hilee de Quel- 
roz Muscarenhas, Elza Allen La- 
icolla, Maria Isabel Procuça, Ma. 
na dosé Moniz Ferreira Sofia, 
Blda Maria Pires Lin, Heloisa 
Franco Firmento, Hulv Jaques 
da Silva, Lolanda de Carvalho, 
Maria Luiza  HMalboul Carrão, 
Clara Burdmann, CGelin Rodri- 
vues de Matos, Ivone Gomes dos 
Suntos, Anisla de Azeredo (ou- 
tinho, Maria Julia Pereira Tet- 
xeira, Neusa Barreiros de Oli- 
veira. Alnide Ribeiro de Oliver 
ra, Marin de Lourdes Guimuries 
Rocha, Elda Werneck Braga Pe- 
reira Murques, Idalina Maria da 
Silva Ristow. Edi Pereira du 
Silva, Cibele Silvia Fonseca, Su- 
zete Moreira de Vasqonceios, 
Silvia Pinheiro Goutinho, May 
Mandim. Nilsa de Aranja e Sou- 
za. Alef dos Santos, Netsma Ri- 
heiro, Juracf Serra, Léu d'Al- 
meida Matos, Muria Ligia Bre- 
ves, Rita de Cassia Cunha, Mu- 
viu Atlaide Nogueira de Andraie, 
Lucf Maria de Ataide Trindade, 
Maria, Clarice Mequita Pereira, 
Leda de Menezes Pimentel, He- 
gina Lucia Arruda Pimentel, 
Maria Estela Soares, Maria Fer- 
reira da Silva Pinhão, Irene 
Gentil, Mariza Pereira de Aguiar 
Muria Analia Frias, Marin Ali- 
ce Goulart da Cunha, Dulce 
Neiva de Lima, Maria de Car 
ivalho Gomes da Silva. Nilza hi- 
beiro Leite, Maria da Luz Bre- 
ves Falcão, Leda Reis Furtado, 
Oldemarina Laversveiler  Mar- 
ques Guimarães, Marla Aparece 
cida Vilela, Nair Bastos Caruso, 
Gecilin: Nunes dos Santos. Nilee 
Gouveia de Souza, Elza Azeve- 
do Gondim, Eva Foux, Orminda 
Sules Pimentel, Isa Ferreira 
Cardoso, Lilia Barbosa, Dulce 
Lisboa, Iolanda Rego, Nice Mon- 
teiro, Maria da (ioria Ferreira, 
Alba de Souza Santos, Licsele 
Leitão, Maria Carolina Gonçal- 
ves Bitencourt, Lais Barbalho 
Passos, Ajandir Soares Paixão, 
Mildrid ocha Leda Buutlo 
Malor, Gecf Sampuio Fournier, 
Dalila Silva Amato, Juct Crz, 
Neusa Fonseca da Cunta. Elen 
riete Goncalves Vinhuis, Hildo 
Alves da Silva Passurm, Isaura 
de Gusmão Leão, Esperança 
Benvida Mieres Caldas, Josefi- 
na Pinheiro Burroso, Helena da 
Silva Lima, Olga Calinon du Pin 
Oliveira, Helio Sanforo. Marks 
da Glorin de Souza Coelho. Ma- 
ri Estela Rodrigues Seubra, 
Nair Ferreira Cardoso, 
Silva, Alzira Curvelo Valim, Nil- 
za Camarinha da Silva, Tech 
Cordeiro Seara, Irma Sanchez 
Sanchez, Adelina  Cuinbas a 
unha, Trincia Duarte ce Morais 
Dora Foux e Cinira Palcão de 
Vasconcelos Filha. 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 


CAIXA REGULADORA 
DE EMPRESTIMOS 
' Será feito hoje, o pesamento 
rs | das seguintes nropostas! 
42.312 = 42.413 — ALMp — 
42.315 — 42.316 — 42.418 — 
42 a — 42.320 42.421 — 
42.322 — 44995 — 42:39296 — 
90,146 — 90,148 — 9.Jjy — 
90.151 — NO. 164 — WQ.l7á — 
coniraditorlos e facilmente po= pas, Meses, março e Sezz atro a E 90.178 e BO AA ças 
duro Hussobrar, Q sau nasci | Numeros: 14 27, 90, 18, 47, bE [90.202 Em BOLADO 40.00] 
monto fol numa sexta-te;ca Qu | 75. 84, 10% 207 1809, O810 1 !QO-B0S — 90.205 — 0.404 — 
uvs meses é numeros fauvora- | aconselhavel tirar um horpsco- qa0b. 
vela do seu desljuo são: 3, 14] po para se guiar nagluta pela oo ir 
2L o vf: da semana: tergis fat. | existencia. Y 14] Po 1 + 280 Er kt Ub 
É S — aq — 4 Sol — 
1.485 — 41.400 — ALAS —s 
Q 41.586 — 41 644 — 41 808 — 
y 41.816 — 41 847 — 4.84 — 
MG — 41.009 — 419075 — 
; id am 42.007 — 4.019 — 
Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje à ![9'109 — 15148 — 13 293 — 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 42.273 — 42.278 — 4998] — 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida aDia0E = Asa = ADO = 
A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus Ep == aa — qdl.d22 — 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus Casos 19/110 — 99: 950 = of = 
à infailbilidade de nossa “hermeneutica”, 90.135 — 90.140 — in). Tdo EE 


O rosso nome é apenas um distíntivo; ele será muito mus 


& luz“da Numerologia. 


PRAÇA 


N 0 M E PETER REAIS EREEEEREAEAEE 
Cc I D A D E ESTEIRA EEE EEE: 


R U ã MERECER AEREAS SECR EEEENEAA 


P s EU D [o] N I M o) TECLA UE LO assina sena an uma 





Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


TIRADENTES 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 


CARIOCA 


n.º * 


11 


rosas 


1 e ei e ta a a o 1 2 o e 


90,171. 
. 


ASA DO SARGENTO 


Conforme noticiamos, reuli- 
zar-se-à sabado proximo, ás 15 
horas, a Assembléia Geral, utim 
de eleger a nova diretoria desta 
instituição de classe, 

Um grupo de assoclados so!- 
cita-nos a publicação du so 
guinte chapa: Conselão Adrol- 
nistrativo: Presidente - Juiz 
Gonzaga Sobreira; Vice-Pres,- 
dente — Ewadl Leal de Alci- 
da; 1º Secretario — Alipio de 
Oliveira e Silva; 2º secretario 
— Rubens Rodrigues de Arty- 
jo; 1º Tesoureiro — Aluisio 
Granja; 2º Tesoureiro — Fran- 
cisco Antonlo de Calvsiho: Di- 
retor Social — José rindo 
Ramos de Oliveira; O co 
oficial — Carlos Alberto Kanivs 
e Diretor bibliotecario — Go- 
bastlão Ribelro Gomes, 

A chapa acima tem o bene- 
placito do atual presidente de 
honra e legitimo fundador des- 
sa nove) sociedade, tenente '"To- 
lentino de Menezes, 








Zilde. 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS gs a ERR 


DO RIO GRANDE DO NORTE N 
Os Esforços dos Cientistas Para Dolar a Inglaterra de Movas 


Baterias Anti-Aereas Dispostas pos E 
Nos Pontos Estratégicos de N at al | Interessantes Declarações do Conselheiro Cientifico do Ministerio 


dos Abastecimentos 
netrasse nos motores dos aviões e os fl- 
zesse vir abaixo, O povo sempre se U5- 











= e em 
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e 4 Em entrevista exclusiva concedida 


A População Civil Colabora Com as Forças 


Armadas Nos Exercicios de “Black-Out” 

NATAL, 25 (A. N.) — A população da capital 
vem acompunhando com o mais vivo interesse os con- 
selhos sobre defesa pussiva anti-nerea que o comando 
da guarnição militar está divulgando através da im- 


prensa e do radio locais. 


Com o objetivo de verificar se os referidos con- 
selhos foram bem compreendidos, o cmandante da Se- 
gunda Brigada de Infantaria, general Gustavo Cordei- 
ro de Farias, determinou que sejam realizados exer- 
cicios de “blak-out” durante alguns dias, com a cola- 
boração de haterias anti-nereas dispostas em pontos 
estrategicos de Natal. O comando da Segunda Briga- 
da de Infantaria está fazendo esforços para que aque- 
les exercicios se revistam da mais perfeita ordem: e 


calma. 


A CAMPANHA PRÓ! AVIA- 
ÇÃO EM NATAL 
NATAL, 25 (A. N.) — Pros- 
segue vitoriosa & campanha da 
aviação civil neste Estado, O 
sr. Osorio Dantas, diretor da 
Escola de Pllotigem, foi en- 
trevistado pela “A Republica ”. 
mostrando-se entusiasmado com 
os resultados obtidos até agora 
com o apoio que tem merecl- 
do de todas as classes sociais. 
Disse que foi instituído “O H- 
vro de ouro” para receber 03 
fonativos de quantos possam 
roncorrer para o movimento em 
prol da aquisição de mais um 
aparelho, O termo da abertu- 
ra do livro será escrito pelo 
general Cordeiro de Farias, CO- 
mandante da segunda brigaga 

de infanteria,. is 
Já foram dirigidos telegra- 
mas aos riograndenses do nor- 
te residentes no Rio de Janel-- 
ro, solicitando enviarem as pri- 
meiras contribuições. Tambem 
telegrafaram pedindo que & 
campanha da aviação, contem- 
ple o Aéro Clube do Rio Gran- 
de do Norte com mais um 


avião. E ainda; val ser inicia- | 


da brevemente a campanha do 
mil réis, constando da distri- 
buição de cartões, contendo 
vinte quadrinhos, entre os em- 
pregados do comercio e estu= 
dantes. Cada quadrinho será 
preenchido pelo publico com & 
importancia de um mil réis, 
Deste modo planejam os alu- 
nos da escola de pilotagem 
conseguir os fundos para & 
compra de mais outro apare- 
lho aíim de juntar aos qua- 
tro já doados, pois é grande o 
numero de candidatos ao cur- 
so de aviadores, 


REPERCUTE EM NATAL O 
SUICIDIO DE ZWEIG 


NATAL, 25 (A. N.) — Cau- 
sou geral consternação nesta 
cidade o fim tragico de Stefan 
Zwelg. Tanto aqui, como nas 
demais cidades brasileiras, uu 
grande escritor possula milhã- 
res de admiradores. A impren- 
sa divulga amplo noticiario so- 
bre a morte com dados biogra- 
ficos do famoso biografo dos 
grandes nomes da historia, 


INSTALAÇÃO DA FILIAL DA 
CRUZ VERMELHA 

NATAL, 25 (A. Nº) — A 
idéia da criação de uma filial 
da Cruz Vermelha nesta cl- 
dade, levantada pelo capitão 
Anibal Azevedo, está merecen- 
do a devida atenção por parte 
das senhoras e  senhorinhas 
desta capital, que têm acorri- 


do so “bureau” do curso de 
enfermeiras para se alistarem, 
Amanhã haverá uma Iimpor- 
tante reunião no Hospital M1- 
litar para realização comple- 
ta da magnifica Iniciativa cuja 
precipua finalidade é acudir 
aos nossos soldados e ás po- 
pulações em caso de agressão 
estrangeira. Foram  convida- 
das para a aludida reuniao 
ilustres figuras de nossa so» 
cledade que decerto prestimia- 
rão o feliz empreendimento. 


A INAUGURAÇÃO DO NOVO 
QUARTEL DO 16º REGI- 
MENTO DE INFAN- 
TARIA 


NATAL, 25 (A. N.) — Será 
solenemente inaugurado, na 
próxima sexta-feira, o | novo 
quartel do 16” Regimento de 
Infantaria, localizado no b&sr- 
ro do Tirol, nesta capital. A 
sua construção foi iniciada em 
julho de 1939, pavilhões, sendo 
um para o comando, outro pa- 
ra o refeitorio e os restantes 
para es companhias. O pavl- 
lhão do comando mede 60 me- 
tros de comprimento por 11 de 
largura, o do rancho, 75 me- 
tros por 5 e os demais têm 45 
por 5 metros. O projeto dis- 
punha que fessem construídos 
11 pavilhões, mas & necessida- 
de de alojar melhormente a 
tropa aqui sediada abreviou a 
construção. Para a conclusão 
dos demais pavilhões o governo 
federal já concedeu o credito 
de cinco mil contos de réis. 
Reina grande entusiasmo entre 
as classes militares desta cl- 
portante obra que é devida ao 
presidente Getullo Vargas e ao 
ministro Eurico Gaspar Dutra. 
O coronel Penedo Pedra, que é 
o comandante do 6º R. I., pro- 
porcionou aos jornalistas uma 
visita ao novo quartel. As ins- 
talações, tanto dos oficiais co- 
mo dos sargentos e praças, 
são confortaveis. Para a sole- 
nidade da inauguração foi or- 
ganizado um programa especial, 
Virá do Recife, para assisti-la, 
o general Mascarenhas de Mo- 
rais, comandante da 7º Região 
Militar. Os entendidos são de 
opinião que o novo quartel é 
um dos melhores de todo o 
país, honrando, assim, a poli- 
tica construtiva do presidente 
Getulio Vargas cuja preocupa- 
ção maxima, no setor das clas» 
ses armadas, tem sido an de 
adotar as nossas tropas de 
acomodações condignas, apare- 
lhagem perfeita e armamentos 
modernos, 





Para a Grã-Bretanha Mais 
Dois Poderosos Couraçados 


DO ESTADO DO RIO 


, 
1 


Autorizado o Cancelamento da Divida 


O DEVEDOR E' PESSOA IDOSA, DOENTE 
E DE POUCOS RECURSOS 


Despachando o processo em 
que a Prefeitura Municipal de 
Niterói propunha o cancela- 
mento dos tributos incidentes 
sobre uma pequena casa situa - 
da no capital fluminense e de 
propriedade do sr. Carlos Mar'- 
tins da Cruz, o interventor 
Amaral Peixoto atendeu ao pt- 
dido, autorizando a medias 
plelteada, em virtude de se 


tratar “de pessoa Idosa, do-* 


ente e de poucos recursos”. 


EMPOSSARAM-SE OS MEM- 
BROS DO CONSELHO RE- 
GIONAL DE TRANSITO DO 
ESTADO DO RIO 

Realizou-se, ontem, no qaur 
nete do secretario de Justiça e 
Segurança Publica a solenidade 
dy posse dos membros do Con- 
selho Regional de Transito, 
srs, Alarico Maciel, presiden- 
te; Almir Maciel, Saturnino 
Braga, Rubem Silva, Carlos 
Portela e Mucio Trovão, secre- 
tario, 

Depois de lido e assinado o 
termo de posse, usou da pala- 


DE PERNAMBUCO 
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vra o secretário de Justiça e 
Segurança Publica que, num 
improviso, disse da finalidade 
do Gonselho ressaltando a ação 
do atual delegado de 'Transito 
do Estado, o qual em seguida 
agradeceu & confiança que lhe 
depositou o comandante Amia- 
ral Peixoto. Pediu o sr. Ala- 
rico Maclei que fosse inserido 
na ata de Instalação um voto 
de saudade pelo falecimento 
do engenheiro João Noronha 
Santos, cujo nome está ligado 
às grandes iniciativas flumi- 
nenses. 

A QUESTÃO DO FORNECI- 
MENTO DE LUZ A RE- 
ZENDE 
A Prefeitura Municipal de 
Rezende val assinar, com a 
Companhia Força e Luz dali, 
um termo de acordo, pondo fim 
á situação litigiosa existente 
no tocante ao fornecimento de 
energia eletrica áquela cidade 
fluminense. A minuta desse 
termo fol aprovada, ontem, 
pelo interventor federal no 

Estado do Rio, 





Na Falta de Abrigos, 
Encostem-se ás Paredes 


Novas Instruções ao Povo de Recife Para Se De- 
fender de Ataques ÁAereos — Nos Locais de 


Aglomeração — Cinemas, Teatros ou Escolas — 
Devem Ser Evitados as Cerrerias e os Atropelos 


RECIFE, 25 (A. N.) — O comandante da Região 
mandou divulgar, hoje, novas instruções para serem 
cumpridas durante os exercicios de defesa contra ata- 
ques aereos, que vão. ser realizados nesta capital. 

Essus instruções rezam como o povo deve se por- 
tar nas ruas por ocasião de alarmas. Os pedestres pro- 
curarão abrigar-se nos edificios mais próximos, como 
casas comerciais, igrejas, vão de portas e escadas, Na 
falta imediata de abrigos, as pessoas devem se encos- 
tar ás paredes. Nos cirremas, nos teatros, nas escolas 
e noutros lugares de aglomerações, todos deverão Ti- 
car firmes ent seu lugares, evitando correrias e atro- 


pelos. 


As pessoas que estiverem, no momento de perigo, 
viajando em bondes ou onibns, deverão descer, ime- 
diatamente, e proceder como os pedestres. 


PARTE, HOJE. FARA Oo RIO. 
O NOVO MINISTRO DA 
AGRICULTURA 
RECIFE, 25 (A. N)) — No 
avião da Força Aecrea Brasileira 
que deixará o campo de Tbura, 
amanhã, 4s 6.30 horas, seguirá 
para o Rio de Janeiro, o mi- 

nistro Apolonlo Salea. 


Comparecerão no seu embar- 
que o interventor Agamemnon 
Magalhães e altas autoridades 
clvis e militares. 

Tambem comparecurá 
porada, a Liga Social contra o 
Mocambo. ' 


Incor- 














Caracteristicas das Duas Grandes Belonaves, Que Dispõem de Defesa 





. Aperfeiçoada Contra os Ataques Áereos 


LONDRES, 25 (Hulton Press) — Dois 
novos couraçados de 35.000 toneladas, da 
classe “George V”, estão prestes a ser in- 
corporados & Frota Britanica, afim de co- 
operarem na luta contra o Eixo, 


Os peritos navais, recordando a reten- 
te declaração do sr. Churchlil de que a 
Marinha Real será reforçada com varias e 
importantes unidades da mais alta auali- 
dade, antes do “Scharnhorst” e do “Gmnel- 
senau” flearem prontos a entrar em com” 
bate, declaram que isto significa que 
couraçados ““Anson” e “Howe” estão pres- 
tes a participar da guerra nos mares. 

O trabalho a bordo daqueles dois vasos 
de guerra têm sido acelerado nas 
semanas. Suas quilhas foram batidas algu- 
mas semanas depois do “Duks of York”, 


no verão de 1997. 


O “Howe” foi lançado à agua em 11 de 
novembro de 1939 e o “Ansou” nos prin- 


cipios de 1940, 


A Hulton Press teve conhecimento "de 
que os dols referidos couraçados dispõem de 
uma defesa das mais poderosas contra aLp- 
ques aéreos, inclusive um deck aperfeiçoado 
e couraça lateral, alem de um melhor sis- 
tema de proteção abaixo da 
agua. A distribuição dos couraçados pelvs 


ma consulta 


que tinham 


os 


ultimas 


York” 


varios “fronts” constitue um segredo” cio- 
samente guardado, mas as autoridsdes na- 
vais dos Estados Unidos acham-se em inti- 


com o Almirantado, planejan- 


do movimentos navais destinados a en- 
frentar a nova situação no Pacífico, 
Normalmente, os couraçados não são 
adidos à FEstagão Naval da China, 
são na sua malor parte empregados na Ho- 
me Fleet e na Frota do Atlaniico. 
Após as afirmações dos japoneses de 


mas 


O “Anson” e o 'Howe” Prestes a Participar da Guerra Nos Mares 


afundado e aprisionado um 


grande numero de navios de guerra, de- 
pois da queda de Hong-Kong, o Almiranta- 
do emitiu uma declaração de fatos. 
tro de pouco é esperada em Laondres uma 
declaração similar, 


O “King George V” e o “Duke of 
já estão incorporados à Marinha, 


Den- 


"e algumas outras unidades ora sofrendo Te- 
paros, estarão novamente no mar antes do 


“Scharnhorst” e do “Gneisenau” deixarem 


linha de ta de 1948, 


mais cedo, 


“os estaleiros em que solrem reparações. 

A Marinha dos Estados Unidos tambem 
. Será .Incomensuravelmente mais forte. 
ram planejados quatro super-couraçados dA 
classe “Lion” para ficarem prontos por vol- 


e dois o ficarão provavelmente 


a 


Hulton Press, o professor Andrade, conse- 
lhelro clentífico do Ministerio dos Abaste- 
cimentos, afirmou que “existe a possibill- 
dade de que esta guerra seja ganha da 
mesma forma que a ultima, quando a Grã 
Bretanha triunfou, em grande parte, gra- 
ças a algumas Invenções que colheram O 
Inimigo de surpresa”. 


Prosseguindo, disse: “Desta vez, a Grã 
“Bretanha dispõe tambem de suns armas 
secretas. Os cientistas têm estado a tra- 
balhar, não sem sucesso, em novas inven- 
ções contra aeroplanos. A radio-localiza- 
ção está sendo aperfeiçonda, e foi ela 
que proporcionou o epilogo satisfatorio da 
Batalha da Grã Bretanha”. 


O conhecido cientista disse alnla que 
o Ministerio dos Abastecimentos age como 
centro de pesquisas clentíficas para O 
exército e trata dos problemas relacionados 
com “tanks”, canhões e todos os outros 
metodos de guerra científicos esxpresados 
pelo exército, assim como dos variados pro- 
blemas de abastecimento de todos os Set- 
viços que possam necessitar de conselho 
cientifico. Quando assumiu o cargo que 
ora exerce, o professor Andrade teve de 
fazer Investigações em torno de inventos. 


“Por vezes — declarou — tinhamos de 
examinar nada menos de 900 sugestões en- 
viadas em uma semana, e poucas delas 
eram praticas. Uma idéia era a de que 
fios eletricos suspensos de arvores ou 195” 
tes eletrocutarlam os homens que se en- 
contrassem dentro dos: “tanks”. Naturul- 
mente, milhares de volts poderiam ser fil= 
rigidos através dos “tanks” sem afetar 05 
homens. Tem que haver contacto com & 
terra para se verificar a elotrocução. 


“Qutra idéla era a de que devecia ser. 


atirada para o ar uma substancia que pê- 


quece de que o céu não é do mesmo ta- 
manho que um quarto, 


“As idéias de fora são pn'icas vezes 
praticaveis para algo de importancia, Orar 
sionalmente elis são adaptadas para me- 
lhorar certas partes menores de inventos, 
mas, naturalmente, nestes 02505, ongenhei- 
ros treinados são usualmente a fonte des- 
sas idéias. Acredito que as caixas de mU- 
dança e os frelos aperfeiçoados cos tanks 
têm sido um dos resultados de sugestões 
de fora. 

De quando em vez obtemos idéias gen- 
satas de pessoas que sabem o que estão 
dizendo, mas geralmente essas icéius são 
impraticavels por motivo Go trabalho cue 
exigem ou da despesa que ncarretam. 

“WVerificamos que o povo é mulio pre- 
ciso em suas sugestões. Durante a Batalha 
da Grã Bretanha recebemos idélas e mais 
idéias para abater aviões. Quundo se espe- 
rava a invasão, o numero de pessous que 
pensava poder conter os lanks era espan- 
toso. Mas o que elas não compreendem é 
que a maior parte das ldélas epresentadas 
provavelmente não poderia ser posta em 
pratica por muito tempo. 


“Contudo, eu me sinto rauíto otimista 
quanto ao fim desta guerra, e a Hulton 
Press pode estar certa de que na Grã Bre- 
tanha se acha bem preparada, e o publi- 
co verá que os seus cientistas não Lêm es- 
tado fnativos no que concerne à guerra 
ofensiva”. 

Contando 55 anos, o professor Andra- 
de estudou em Londres, Heldeiberz e Cam- 
bridge. Durante algum temvo na Univer- 
sidade de Cambridge, dedicon-se a pesqui- 
sas em torno das possibilidades do ra- 
dium. 


HULTON PRESS 















CACHOEIRA, 25 (Do corrés- 
ondente) — De ncordo com us 
nstruções baixadas pela Re- 
partição Central de Polteia. que 
manda observar estrita vigilan- 
instituições estran- 
gerias que exerçam ativicdades 
de quaisquer especies em terrl- 
torio nacional, o dr. Demencia- 
no de Morais Barros, delegado 


E a 


cia sobre ns 


envolvendo e articulando, en 
contrando-se estimulo em cada 
funcionario ou em cada setor, 
cabendo, portanto, regitimamen= 
te, a cada um é & todva um 
palmas da vitoria, 

Senhores, no mino convul= 
sjonado em que vivemos, auvle 
mos, a cala passo, upelos Ro£ 
rocursos que entre peligerantes 
poderão decidir a vitoria. 

W não ha recursos sem €EliO= 
nomia racionalizada, sem teen!.= 
cos e estes, por seu turno, sô 
as escolas podem fornecer. 

Tais escolas devem estar tr= 
feitamente equipadas e organi- 
zadas, de forma que possum Eã- 
sentir a qualidade do prolisato- 
nal. 

Dai, 
planos traçados 4 
atribuindo-lhe um 
do o orçamento da Secretaria 
de Agricultura, com O tim unico 
de que cla não ficasse em ni- 
vel inferlor no meio CAs ceco- 
las superiores de nossa terra, 
mas, em absoluto pá de Igusl- 
dade. 

Qutro não € o nosso objativo 
em relação 4 grandiosa obra en= 
cetada pelo meu lustre ante- 
cessor e A Escola Nacjunal de 
Agronomia, 

5 sta não ficará em grão de 
Inferloridade ás outras escolas 
do pais, como a nossa não fi 
cou inferior &s de Pernambu- 


Ontem, o sr. Apolonio de Sa- 
les recebeu uma grandiosa ma- 
nifestação na Escola Superior 
de A ricuitara de Pernambuco, 
promovida pela respectiva con- 
gregação e peles congregncues 
da Escola de Quimica Industrial 
e da Sociedade Zooteonica do 
nordeste. 

Falaram, então, diversos ora- 
dores, discursando em ultimo 
lugar o novo ministro da Agrl- 
cultura, cujo discurso resumi- 
mos. 

Disso o sr, 
les: 

“Fof em 1937 que uma mani- 
festação jdontica n esta tave 
lugar, quando, a convite Jo In- 
terventor Agamemnon Mara- 
lhães, assumi as funções de Se- 
cretarlo da Agricultura do Por- 
nambuco, 


Então, como agora, sertia as 
responsabiljdades qua pesavim 
sobre os seus ombros, minora- 
das, todavia, pela certeza de aque 
possula a colaboração dos aque, 
naquele momento, traduziam em 
afusões a simpatia e a sua Con- 
fiança no colega a nuem coube- 
ra tornay exequivel 2 rocupa- 
ração economica de Pernumbit= 
co — estejo engular do ['rosca- 
ma do grande gdministrador 
que vinha dirigir o nosso Esta. 
do. Agora, que o mesmo fato 
se reproduz, no ser chamado por 
outro eminente. estadista branl- 
leiro para dirigir o Ministerio 
da Agricultura, já sorá Interea- 
sante revelar que me não en- 
ganára quando a conflinga de 
meus colegas me contagtavi., 

Resolutamente, por quatro 
anos a flo, 0 um pensamento 
dominava na Senretaria da AgTI= 
cultura; tornar Pernambuco 
maior pela racionalização de 
suas lavouras, e jndustrias co- 
néxas. 


Os resultados dos nossos tras 
balhos. terão concorrido talves 
pare que o presidenta  Vargus 
tivesse felfo Incldijl no modesto. 
secretario a sua escolha para a 
preenchimento do cargo de ml- 
nístro da Agricultura, 

Terá eido para o agronomo 
do nordeste mn vitorla maxima. 
Mas, se houve trluafo quero, 
neste momento, distribul-lo com 
os colegas que, em 1997, me 
animavam e que agora sinda 
estão presentes no  encorajt- 
mento que me estfo dando, 

Durante a minha gestão na 
Secretaria da Agricultura, tive 
a felloidade de me  cortificar 
que aguslas responsabllidades, 
que me pareciam tão pesadas, 
se tornaram relntivainente Jle- 
ves, pols todos n& setores en- 
contravam celroneus que so dis- 
punham a levar por dijunte a 
solução dos problemas enonoml. 
cos de Pernambuco. 'Traçudo 
pelo interventor o caminho a 
percorrer, constitujram-se aqu! 
na congregação de nossa Esco- 
la, oB nossos planos, que & 
pouco e pouco, «se foram des- 


Apolonio da Sa- 


o lugar que demos es 
nossa Tiscola, 
quarto de to- 


co. 

Não se trata de escolas du 
puls ou do Estado como classt= 
ficações distintas; mas, à asto- 
nomia que se prutlca no nia- 
núalto central de Golaz 6 Úlfo- 
rente da agronomia das cochi. 
las do Rio Grande do Sul, como 
an da terra umida da Amazonia 
tambem o é da do nordeste 
adusto, e ressequio. Senhores, 
a mitologia conta que quanto 
Hercules, certa vez, fôru In- 
quirido sobre de ondo pronia- 
navam aquelas forças que Já- 
mais o abandonavam, respondo= 
ra que nos momentos dublos se 
deltava sobre & terra e se del- 
xava penetrar nos seus eftluxos, 
recompondo, assim, todo o sem 
vigor e todas as suas energias. 
H eu vos direi: sempre quo me 
sentir fatigado presa de das- 
animo, aqui volverei e no: vnsso 
seio, retemperarei nas ter- 
ras queridas do nordeste para 
novos embates, onde quer que 
o destino me coloque a serviço 
do Brasil”. 


EM RECIFE 0 GENERAL 
HORTA BARBOSA 


RECIFE, 25 (A. N,) — En- 
contra-se desde ontem, nesta 
capital, procedente do norte do 
pais, o general Horta Barbosa. 

Desta capital o general Hor- 
ta Barbosa, acompanhado de 
geu assistente sr. Francisco 
Paula, diriglr-se-t para Ali- 
goas afim de observar aj os 
serviços de pesquisas de petro- 
teo, antes de regressar ao Rio. 

Aqui, o general vem recoben- 
do numerosos cumprimentos por 
parte das autoridades civis e 
militares. 


2] e cama 


DO RIO GRANDE DO SUL 


Fechada Pela Polícia Uma, 
Instituição Alemé 





———— 


O Alemão Promoveu “Um Brinde aos Hurros” 


de Policia desta cidade, efetuou 
uma proveitosa diligencla na sé- 
de da Sociedade Concordia 
agremiação esta composta de 
clementos estrangeiros considu= 
rados perigosos 4 mautlencho 
da seguranca publica, anreen- 
rfendo volumosas corresponden= 
eins em idioma alemão, bem co- 
mo dísticos e estandartes, nos 
quais se viam estampadas an cruz 
swastica, Tambem um Landel- 
va alema e um quadro com & 
fotografia do marechal Hinden- 
burg. que foram encontrados 
na Bocledade Concordia, forum 
apreendidos pela policia. O es 
tandarte daquela sociedade que 
cobria um escudo no qual sê 
viam as armas da nação, alemã, 
foi tgunimente npreendido -e 
conauaido à Chefia de Policia 
ocnL, 


Essa diligencia transcorreu 
sem nenhum incidente obede- 
cendo os seus membros as Ins- 
truções dadas pela polícia de 
que, dora avante, seriam puni- 
dos' severamente os que trans- 
gredissem a ordem nollelal, 

A medida da polícia não fot 
extenlva ao funcionamento da 
mencionada sociedade. que po- 
deria manter aberta as guns nor- 
tas desde que ohservassem, Ir- 
restritamente, as Instriições das 
autoridades, referentes no seu 
funcionamento. Em vista disso, 
os comnonentes da Sociedade 
Concordia prepararam uma cu- 
lorosa recepção, domingo vlHI- 
mo. aos membros de uma socie- 
dade congenere, radical 
município de Montenegro, 


| 


noi cão no sistema de 
nom: soclal. 


quais foi oferecido, na sede dal 


nereminção local, uma 
dansante, 
Por interferencia, norem, 


um dos associados, foi parnlizn- 
da a parte dansante, sendo en- 
tão improvizada uma sessin go- 
lene, durante a qual falaram dl. 
versos orndores, um «os quais 


abordou o caso da interfevencin | Jornal “Gazeta do Povo" 


das nutoridades nas ativitnies 
internas da associação, nrofe- 
rindo um discurso 
alemão e terminando “com um 
brinde 4 “snude dos burros”, 

Esse nto de injuria ao mosso 
novo nrovocou grande excila- 
cão nas classes populares. le- 
vando o delegado do município 
a tomar medidas enérmicas em 
relação à lingungem do nrador 
nlemão, dentre as mqunis o fe- 


!chamento da sede da Sociedade 


| 


Concordia que ficou interdita- 
da e guardada por policiais. a 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 





RAIOS 


Exames radiologicos em 
— residencia 
Drs. 


Victor Córtes 
e Renato Côrtes 
Diariamente, de 8 às 12 
e 14 às 18 horas 
R. Araujo Porto dle- 
gre, 70 - 9. andar 

Tel. 22-5330 
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em idioma! biento de 1940-1042, nouve 





DO PARANA” 


Interessantes 
Becumentos Histo- 
ricos Encontrados 
Numa Excavação 





“ 





UMA MENSAGEM DIRIGIDA 
ÃO POVO no PARANA! 
E UMA ORDEM Do DIA 
SONRE ASSUNTOS MI- 
LITARES DE 1502 


CURITIBA, 25 (A. N.) — Na 
excavagão fejta po local onde 
se erlgirá o grupo escolar “TI. 
radentes", desta capltal, fol 
encontrado o nicho da qedya 
fundamental lancada em 19 de 
dezembro de 1892, com | Impor- 
tantes documentos entra cutras, 
uma mensagem historiaa, con- 
tendo uma proclamação so povo 
do Paraná sobre o golpe do Es- 
tado de 2 de novembro, uma 
ordem do dia versando sobre os 
assuntos militares da época, ns- 
sinnda pelo general Tranolsro 
Cardoso Junior, comandante das 
forças aqui! sediadas, fornals do 
tempo e uma ata dna assemblála 
legislativa, moedas e outros do- 
eumentos Interessantissimos, que 
foram enviados no servico de 
engenharia do quartel general 
afim de serem declifrados, visto 
estarem parcinlmente  destrut- 
dos pela humidade, 


INAUGURADO O SERVIÇO DE 
EXAME PRE-NATAL 


CURITIBA, 25 (A. N.) — Foi 
Inaugurado, pela Prefellura de 
Ponta Grossa, o servico 49 exa- 
me pre-natal. Importante Innvas 
asststnueja 


Essa medida, a principio re- 


parte | cebtda com ceticismo, agoya es- 


tã sendo acelta com entusiasmo 


de, e com otimos resultados, 


A SITUAÇÃO FINANCEMA 
DO ESTADO 


CURITIBA, 25 (A. Nº) — O 
regis- 
tando a prosperidade Ffinanvelra 
o Estado, demonstra que no 
um 
PXeERSO de narrecninção de, 
28: 000 contos, sendo o paLrimos 
ERRA] enrtanecido . enin 
ras no valor d 
tos e 30.000 con- 
Com todos os «e 
s Os ompromissos 
em dia, o exerclelo da 1941 cn 
ceTrnn-se com saldo em bancos 
na importancia de 8.663 con- 


LAMENTADO n « 
sUIrCIiDi 
DE ZWEIG S 9 


CURITIBA, 85 (A. N 
Jornale continunm RASTA ARO 
ejtuisidio de Stefan Zwelz, pu- 
PES O muitos pormennres so- 
re o assunto ineclustve à togr 
as enrtas deixadas pelo fan 
so, escritor anstrlaco, it: 
As lvrariaa exnfem 
obrna,. Drestando-lhe 
uma sincera homenagem, 


Enas 
assim, 
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o JUVENTUD 
ALEXANDRE: 
USA ENÃO MUDA 
Quem os não quer 









sVIGOR 
vos 
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CAE Parana, 
: ADA PARA 20 
CORRENTE, A'S ARO 


HORAS (TURMA A): 


Torre Arouca Br o! — 
Manuel Vielra de Nota des Ari 
Gouvea — Antonto Sebastião 
da Sliva — Alcebindes da Sou- 
za Ferreira — Albes Alves An- 
tonto da Cunha — Cristiano 
Ferreira das Neves — Jonquim 
Ferreira Coelho — Alberto da 
Castro Menezes Junjor — Fran- 
circo Pereira Barroso — Celnsta 
Nogueira Bastos — Manuel Fear- 
relra de Souza, 

TURMA SUPLEMENTAR 

José Alves Canarinho, Ernesto 
de Harros Falcão de Lacerda — 
Werminio de Castro Tavares — 
Vitorino Ribeiro Torres, 

CHAMADA PARA 26 DO 

CORRENTE, A'S 7,45 
HORAS (TURMA B): 

Francisco Rodrigues Pereira 
— Atila de Carvalho — Domin= 
gos Martins Peretra — Jonquim 
dos Santos Guerra — Pedro Au. 
gusto Guedes de Carvalho — 
Glaeus Calvet Cajaty — Herme- 
negildo Dutra — Gunlter José 
Rodrigues — Antonfa Gonçal- 
nes = Ansonio Jns6 da Silva — 

ntonto nto Farl — 
rio Ruas, e Rae 

RINOSULTADO DOS UNA 

MES EFETUADOS. NO 
DIA 26 DO CORRENTO 

AP, Ree Bertoux — Genny 
da Silveira Barbosa .— Cipriano 
dn P. Nunes da Silva — Bene- 
dito Antonjo Prioll — Arnaldo 
Courrege Lnge — Valter Cer- 
quelra Pinto — José Farah — 
Gernido Ferretra — Marlo Jesus 
do Nascimento — Antonlo ae 
Almeida Peretra — Albino Luiz 
da Silva Filho — Romeu Pau- 
Hno Salgado — Paulo Galilet 
— José Borges da Silva — Hi- 
polito Martins—Simplicio Emis- 
dlo Barbosa — José Jorge Tn- 
znru — Fernando Barros Pinto 
— Vitor José Lima — Milton 





“INSPETORIA DO TRAFRGO 


ta de Oliveira — Manuel Nunes 
Junior — Jaime Noves, 
INFRAÇÕES 
ESTACIONAR EM LOCAL 
NÃO PERMITIDO: 
P. 128 — 103 — 1440 


16372 
17799 — 18474 — 21024 


Ribetro da sSliva — João Batls- 
21148 
4080 


109703 


— — "8758 
1 — — 22246 
23205 — 25550 — 205697 
— — BOJAT 
—— — 30782 


MIA TI 


34098 — 94270 


INTERROMPER O TRANSIT 
PR, a VS "o 
ONTRA-MÃO. 

P. 18185, sá 
CONTRA-MÃO PE Di1- 
REÇÃO 
P. 1350 — 14478 — 15270 — 
20407 — 23388 — 29516 — 27546 

29184 — 20573 — 31377, 
FALTA DE ATENÇÃO DB 
CAUTELA 
P. 40023 — 16628 — 21673 — 

EO TS 22006 — 25324. 
NGARTAR PASSAGEIR 
P, 24286 — 31881. e 
FILA DUPLA 
— 7802 — 31510 —- 


Tt. A, ºP; 
BUSINAR E RECUSAR 
PASSAGEIROS; 
P. 15511. 
ps DIVERSOS 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1,º 
Tel. 42-9531 


10034 
89118 
o n421 
20540 
y 4! aósco 
358% SPL Bo Os 
CD — 68. Ê 
DESOBEDIENCIA AQ SINAL; 
P. 1678 — 2041 — 18637 — 
19703 — 25098 — 97955 — 30794 
31240 — 31715 — 33608 — SA780 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 


eme 














so em $ ” 


E SAOLUIZ [rose | 








» PHONES 99:7619= 257459. 8 
PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 


eHomt 28.8178 
PRAÇA SAENZ PENA 
EqUEEs o) 
| A MARINHA ESTA" DE PARABENS... 

O GORDO E O MAGRO ALISTARAM-SE NO 
EXÉRCITO 













Emprga: 
Luiy Severiano Ribeiro 
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STAN OLIVER 


4 LAUREL-HARDY 


- na sug mais recente 
“anedota” em 


O Co] fes Z= dd 


FOX ATUALIDADES apresenta — “A Armada Norte-Americana 
ataca as Ilhas do Japão, no Pacifico”. 

Nacionais: O Desenvolvimento do Gazogenio até 1941 
“(Atualidades—Ministerio da Agricultura) —A Cultura Ji 


do arroz (Nat. Rex Filme) 
a 
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“NOTICIA 





| Tribunal de Apelação 


CAMARAS CIVEIS REUNIDAR 
Sessão em 26 defevereiro de 1942 
JULGAMENTOS 


Recursos de Revista 


N. 243 — Na apelação clvel 
n. 9.880 — Relator; sr. «des. 
Saboia Lima. Revisor; sr, des 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to. Recorrente: José Augusto 
Vieira de Meirelles. Recorrido» 
o Ministerio Publico, 

N. 226 — Na apelação civel 
o. 9.035 — Relator: sr, des, 
Rocha Lagoa. Revisor: sr. des 
Afranio Antonio da Costa, Re: 
corrente: Francisco Perrota, Re- 
corridos: Rivera & Irmãos. 

Conflitos de Jurisdição 

N. 40 — Negativo — Relator: 
er. des. Martinho Garcez Cnl- 
das Barreto.  Suscitante: dr 
juiz de Direito da 5º Vara Cl- 
vel, — Entre os drs, juizes de 
Direito das 5º e 9º Varas Ci- 
veis. Interessado: Ação executl- 
va, entre partes, Autor: Viral 
nio Bernardes de Faria Junior 
Réu: Romeu de Medeiros, 

N. 50 — Relator: sr. des. 
Mario Gulmarães Fernandes Pi- 
nheiro. Suscitante: d, Terezr 
Sofia de Gusmão Lamaignére. 
Entre os drs. juizes de Direlto 
da 2º Vara e Orfãos e Sucessãos 
e da Vara de Registos Publi- 
cos, 

Recurso de Revistn 


N. 25 — Na apelação clvel 
n. 530 — Relator: sr. des, 
Afranio Antonio da Costa, Res 
visor: sk, des. Flaminlo de 
Rezende. Recorrente: Cassiano 
Augusto de Souza. Recorridos* 
Franklin dos Santos... . 

N. 259 — Na apelação civel 
n. 9,312 — Relator: sr, des. 
Afranio Antonio da Costa. Me- 
visor: gr. des. Flamínio de Re- 
zende. Recorrente: a Sociedade 
Anônima Industrias Khulr. Re- 
corridos: Muanis, lrmitos 4 Cia 

Conflito de Jurisdição 

N. 52 — Negatitvo — Melo 
tor: sr. des. Flaminto de Je- 
zende. Suscitante: o Julzo | df 
Direito, da 5º Vara Civel. En- 
tre o Juizo de Direto da 5º 
Vara Civel e o da 2º Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica. Ub- 
jeto: Ação de Manuteinçao de 
Posse movida por A. d. Pinto € 
outros contra a Companhia Te- 
jefônica Brasileira ec a Pretettm 
ra do Direito Federal. 

Recurso de Revista 

N. 208 — Na apelação clvei 
o. 9,142 — Relator; sr. nes. 
Rocha Lagoa. Revisor: sr, des 
Afranio Antonio da Costa. Re- 
corrente; Heitor Usac. NRecor- 
rido: Joaquim ferreira us UD- 
veira, 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


CESSOS | ENTRADOS NA 
ao SECRETARIA 


A avo de Petição n, 5.898 
— 5.906. 
Rescisorlas ns.: tô — 69. 


Recursos Criminais numeros: 
2.001 — 2,002. 

Apelações Crimina:s numeruss: 
94 — 2,844 — 2.080 — 2.895 
— 4.074 — 3.075 — 3.016 — 
3.077 — 3.078 — 3.079 — 4,080 
— 3.081 — 3.082 — 3.083. 

Processos despachados 

Apelações Criminnis n3.% 

3.084 Apelante: Joviano do- 
sé Olivetra. Apelada: n Jusliça 
— Pela confirmação do julgu- 


[5 
- É.09 — Apelante: Jofio Mar- 
tins. Apelada: a 
Pela confirmação do julgado. 

3.061 — Apelante: Epanninon- 
das Gomes  Cabiuna € outro. 
Apelnda: a Justiça. — Pelo 
não provimento dus apelações. 

4.063 — Apelante: Cristiano 
Almeida e outro. Apelada: & 
Justica. —  Peto provimento 
em parte, das apelações. 

3.058 — Apelante: João VRo- 
rino Souza, Apelada: a Justiça, 
— Pela confirmação da senten- 

pelada. 
os -— anelanias Minna 
umos Filho. Apelada: n Justis 
Es Pela confirmação do jul- 
gado. 

3.056 — Apelante: Iuiz Silva 
alves, Apelada: a Justica.  — 
Pelo não provimento da apela- 
“arma — Apelante: Nelson Be. 
rilo Freitas, Apelada: a dJusti- 
ca. — Pela confirmação da 

ng. 
senao — Requerentot Euter- 


Justiçu.  —I!S 


pio Ramalho Costa. — Pelo de- 
ferimento do “sursis”, 

3.050 — Apelante: Alceu Sll- 
va, Apelnda: a Jústiça. — Pe- 
la confirmação do julgado 

2.736 — Requerente: Frederi- 
co Ribeiro 
do “sursis”. 

2.902 — Requerente: Arnaldo 
Pontes Martins, — Pelo defe- 
rimênto do “sursis”. 

4,049 — Apelante: Luiz D'An- 
elo. Apelada: a Justiçu. — 

ela confirmação do julgado 


Corregedoria da 


Justiça 
AUDIENCIA DE DISTRI- 
BUIÇÃO 


— Pelo deferimento 


Desembargador, Flaming ce 





FORENSES 


4.000 3004.4002. Clive IS LOL OO 4 DOS 
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Luiz de Paula Lopts — as Curadoria res (Proc. 48) v Di 
, h e — 4º Dislribui- 
Distribuidor, 9º Vara. mel 1º Curador de Ortãns — Mai- | dor, 7º Vara. 
Heinrich Laudau Remy — 2º mundo Sodré de Barros — 1º] HABILITAÇÕES DE CA. 
Distribuidor. 10º Vara. Distribuidor, 1º Vara, “º Oficio SAMENTOS 
v hdi buscas Varas de Registos Publicor Heitor José dos Santos du: 
Emei Seta e de Dinis | Lai Pein je MERO odor Driatnd Fernandes co 
% + “ — id s , is “Ja “4 ' etei 
buidor, 10º Vara, Maria da Glorta Raimunda — RO oa AU DEDE NÃO: 


Protestos, Notificações a Rodovut da Penha Carneiro e 
y õ ] ] Conceição Godinho — 2º Distri- 
Auto ip ge Dls- Olimpia Oliveira da Silva — | buidor, 12º Circunserição. 
tribuidor, 13º Vara. 2º Distribuidor. sdent Antonio Ferreira  Melreles E 
Francisco Moreira Figueira — Varas de no entes na Jandira Casemiro Couto -— 3 
ge Distribuidor, 14º Vara, —  Tenbalho E. do | Distribuidor, 1º Gireunserição 
Benjamin Emillano — 1º Dis- Comarca de Recife — É. ) $| Leonel Rocha e Maria de Lour. 
tribuidor, 1º Vara AP ig Pi ap t res Eumentel =— 2º Distribuidor 
f , prado , da 5 — 4 str e a Circunscrição 
Úlavio Lopes de Castro é vot- | varas da Fazenda Publica Almerindo Carneiro e Maria 


1º Distribuidor. . 


ter Gomes Cardim — &º Distti-| strada de Ferro C. do Bra- : 
buldor, 2º Vara. all near Migicl de de= TA ig elo Pinheiro — 3! 
T — 96 - Cora ro = stribuidor, 12º scrição. 
Norberto de Sã 3º Distrd- | cus — 9º Distribuidor, 1º Vara Urcino de nerar o MIA LARS e 


buiilor, 3º Vara. 
Arsenios Mandour — 8º Dis- 
tribuidor, 4º Vara 


1º Oficio. .- [Terezinha Ferraz de Castro — 
União Federal — 9º Distrihui- | ds : om Dar BE 
aos E Vino Ofici 2º Distribuidor, 2" Carcunsert 


ezende Alfredo Vieira Machado — 1% 2º Vara, 1 OCO tuto | CÃO: 
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro Distribuidor. dv ate: Ed 1% dera FE tes A antonio Mago cida Roi s 
de 1943 aros Wim eritut. | Alvaro Matias Castro = 9º Distribuidor, 8 Circunscrição. 
VARAS CIVEIS LAB EAV Ora o 3 Distribuidor. 1º Vara, 1º Oficio. |" lenedito Faleão, Alves e Veia 
Ordinarias Guilherme Goldstnub — Potestos e Justiticações Alba Leitão — 2º Distribuidor 


José Maria Machado — 
Distribuidor, 8! Vara. 
Carlos 
Distribuidor, 11º Vara, 
Gilberto Rodrigues Soares — 
8º Distribuidor, 9º Vara, 
Miguel Arcanjo de CGastrn «— 
1º Distribuidor, 1º Vara, 
Executivos 
Manuel Marques Henriques — 
3º Distribuidor, 5º Vura, 
Nunes Martins & Cla. — ?º 
Distribuidor, 11º Vara. 
Armando Gomes Pereira «— 7º 
Distribuidor, 12º Vara, 
Mesbla Sociedade. Anônima — 
9 Distribuidor, 9º Vara. 
Banco Português do Brasil «— 
9º Distribuidor, 3º Vara. .. 
Modesto Ferreira — 8º Distri-. 
buidor, 1º Vara, 
Manuel Ferreira Novo -= 1º 
Distribuidor, 7º Vara. 
Dr. Allevão Dias du Mota +» 
2º Distribuidor, 13º Vara. 
Antonio Monteiro Guimarães 
— 3º Distribuidor, 6º Vara, 
Casa Bancaria Ipanema S, A. 
— 8º Distribuidor, 8º Vara. 
EA rea pauçirao — 
istribuidor, * Vara. 
Nestor Bischoff — 2º Dlislrl- 
buldor, 10º Vara, 
portirio Augusto — 3º Distrt- 
buidor, b* Vara, 
Manuel Fernandes Vizeu — dr 
Disteihuidor, l2* Vara. 
Ps ancio pise pe — 1" 
istribuidor, 14º Varn, 
Oscar Nudge — 2º Distribul- 
dor, 4º Vara, 
Possessorias 
Leonidas da Silva — 3º Distri- 
pbuidor, 2* Vara. 
Chindier & Adler — 8º Distri. 
buídor, 13º Vara, 
Mesbla Sociedade Anônima «= 
1º Distribuidor, 8º Vara, . 
Fred Figner d Cia. — 2º Dis 
tribuidor, 1º Vara. 
Fred igner & Cla, Ltda. — 
9º Distribuidor, 10º Vara, 
Mesbla Sociedade Anônima == 
8º Distribuidor, 14º Vara, 
Lespejus 
Vicente Durante — 38º Distrk- 
buidor, 6º Vara, 
“Amanda Olivin Lira Vierra «= 
1º Distribuidor, 7º Vara. 
Mario Sampaio Viera — 2 
Distribuidor, 2º Vara. 
Paulo Augusto Alves — 
Distribuidor, 9º Vara. 
Mario de Andrade Rumos — 
8º Distribuidor, 4º Vatk. 
Jonquim Verissimo — 1º Dis- 
tribuidor, 13º Vara. 
João Pinto Peixoto — 2º Dts- 
tribuidor, 11º Vara. 
José Marin Veloso — 3º Dis-= 
tribuidor, 14º Vara. 
Armando Hermunn Fricdrich 
Staib — 8º Distribuidor, 11º 


Vara, 
Veneral Ordem Terceira de 
. W. da Penitencia -- iº DI5- 
tribuidor, 13º Vara, A 
Antonio Fernandes Lima — 2º 
Distribuidor, 4º Vara. 

José Antonio (komes — 
Distribuidor, 2º Vara, 

José D'Almeida — 8º Distri- 
buidor, 8º Vara. 

Jalme Leite Silva — 1º Distrl- 
buidor, 12" Vera, 

Antonfo Gonçalves — 2º Dis- 
tribuidor, 1º Vara, 

Renovação de Contratos 

José Teixeira Mendes — 3 
Distribuidor, 14º Vara, 

Artur Pocinha Fernandes — 
[ge Distribuidor, 7º Vara. 

Prestnção de contas e apu- 

ração de haveres 

Laudelino Costa de Araujo 

Coutinho — 2º Distrlhuldor, 


vara. 
Cecília Pinheiro Senra — 3º 
Distribuidor. 7 Vara, 
=] 


peciais 
José Gama — 8º Distribuidor 
8* Vara; z 


9 | Distribuidor, 12" 


da Silva Ferrão — 3º | buidor, 19º Vara, 


Fº | Oficio, 


Felicia Poksivncky Melo — 9º 10" Circunsgerição. 


ra. O mistri- | Distribuidor, 1º Vara, 1º Nficio. 


Seril Milechman — 3º João Batista da Silva e Alezia 


de Oliveira — 3º Distribuidor 


b — 8 Distr VARAS CRIMINAIS 1f* Circunscrição, 
ço Dare is Flagrantes Oton da Mota Ferreira e Ire- 
*  Naturalizaçõen e D: — José Francisco Go-|ue ' Domingues Ferreca — q! 


mês (Proc. 13) — 3º Distribul- | Distribuidor, 5º Circunscrição, 
dor. 15º Vara. Felipe Vieira e Nair Nogueira 
16º D. — Antonio Augusto Pinto — qº Distribuidor, 13º 
Pires e outro (Proc, 20) —- Rº' Circunscrição, Í 
Distribuidor, 4º Vara. Nelson Matos de Sá «e Zulci- 
7 D. — Osvaldo José. da en Chaves — 2º Distribuidor, 3 
Cla, — 1º Distribuidor, 7º va- Rosa (ro 91) — 1º Distrihul- | Circunscrição, 
tdor, 5º Vara. Climerio Pereira de C H 
ra. A A o Pe e Carvalhu 
pissoluções e Liquidações | 7º D. — Flavio Maguo Rega: le Noemia KRenart de Jrito — 3º 


Umberto Cobem — nº Disttl- 
buidor, 10º Vara. 
Antonio Salvatore — 1º Dis- 
tribuidor, 8" Vara. 
Falencia 
Nequerente: Macedo Portas & 


de Firmus das e outros (Proc. 11) — 2º Distribuidor, 9º Circuuserição 
José Antonio da Cunha — 2º; Distribuidor, 7º Vara. : José Roberto dos Santos Ê 
Distribuidor, 7º Vara. 27 D. — Sebastião Américo | Leopoldina Isaias da Silvi — 2º 
VARAS DE FAMILIA da Silva (Proc, 24) — uº Distrl- | Distribuidor, 7º Circunscrição, 


buidor, 9º Vara, José Antonio dos Reis Junior 


Desquites amiguvel 
i 13º D. — Antonio Jeronimo |s Olga Meireles — 3º Distribul- 


Jofre Carvalho Dias — 1º Dis- 


tribuidor, 2º Vara. : | da Silva ARTEO —. 8º Dis-| dor, 1º Circunscrição. 
Po resp sbt a decido 1 D' — Geraldino Mornis José Ribeiro dos Santos e Ma- 


ps Ad tom : ria da Penha Pinto — 2º - 
O uidor Pa TP ti tribuidor, 4º CiruBBêricÃo 
, Inquéritos Francisco Germano da Sliva e 


Carlos Alberto Krall — 
Distribuidor, 2º Vara, 





y F, » e— do t - tus . 
po Daio aa Varas O | 8 Dm Edson Colares Veras | Libuidoro 6º Circunscrição. Di 
João José Aliantara -— 1º I1s- | (Proc. 21) — 2º Dlalribuidor, E pevepr “Cc reunscrição. 
tribuídor, 2” Vara. 16º Var aquim Cerqueira Montebe- 


E. : 
96º D. — i Is (Pros |!º e Laura Valker Martins Vin- 
had ET A letribuidors q Pen god 11º Cir. 
— 8º Distribuldor, 4º Varia Vara, Antonio Coell 
E à Sucessões | 27º D. — Jonas Vacani de Fa- nio Coelho e Rosaria Nu- 
Sta O on do [pias (Prog. 12) — 8º Disteibui- | Di cerição, vuribuldor, 108 Cir- 
Distribuidor, 1º : 


Avulsos 
Emilin Tereza de Souza Dias 


VA dor. 14* Vara. |. Vicente G 
Justica Gratuita jo D. — Antonio Alves Cha- marães TU pp peso ds qQui 
Marla dos Santos Siquelru — dor. É A A8) a BERNA tor, 1º Circunscrição. EE ER 


1º Distribuidor, 1º Vara. dão D. — João da Silva Alves Gilberto Vielra e Diva da Si- 


Hilda de Jesus Vieira — 2º selva Carneiro — 3º str 
a ps e outro (Proc. 203) — 2º Dis- |: O - 3º Distrybuldor 
Distribuidor, 2º Vara, inibidor, B* Vara, y* Circunscrição. 

a 


r 5º 1). — João da Silva Alves |, Samuel Silva e Marta 
VARA DE ORFÃOS e qutro (Proc. 203) — 2º pis. ereira Soares — 9a Distinado 
Inventarios Negutivos tribuidor, 8* Vara. dor, 4º Circunscrição. 
Sandira:de astro Teixeira: cem | peso nda ADE A puiva Pri Pi e da Almeida Gounrt e 
Be Distribuidor, 3º Vara, 2º OH fRrdes IB SS DI O Distribaigue e dgee ira 
cio. ; 95º D. — Manuel Mendes Ba- | cunsericão, , 
Luzia Cavalcanti de Albuquer- | sic Junior (Proc. 149) — Bt 
que 7 1º Distribuidor, 4º Vart | Distribuidor, 16» Vára, im Elas MARS o aan e A 
. s “4 D, — Nicanor Andréa da | Dist ya (Clrouns a 
po inHos, ação Par nda nãe Fonseca Ferreira (Proc. 7) — 1º PE Bntiata Pires o cos 
tribu ara Niepitoha Cio, Distribuidor, 7º Vara, cilia Vila-Nova — 3º Distrlbul- 
ENT os 98º D. — João Antonio Alves | dor, 7* Circunscrição 


da Sil — 1º Distri- ú , : Ea 
b Ee sao e ha Pias à (Pros. 9) — 2º Distribuidor, 30'| Aloísio Menezes da Wonseca e 


Elidi Saldanha — 8º| Sr E Ivono Nazaré Milagres — 

Epa pu pe DITOS sie tEros: Dor Mo Dimnnuldor das Circunscrição, 

Inventario Duo TES ea pa ar aoeeRo a É 
Francisco Gregorio Rodriguez º D. — João Felipe Florel | Distribuidor, 5º Circunscrição. 


— 8º Distribuidor, ara. 2º | € outro, vitima: acusado igno- i Ft ; 
&º Distribuidor, & Vara 210 ro. 46) — 8º Distribui- | berand o de Distr içços Tt 
João Esteves Torres — 1º Is. | dor, 4º Vara. Circunscrição. y 
tribuidor, 3º Vara 1º Oficio. . 13º D. — Nilza álves (Pro- | mlio da Costa Campos & Ma- 
Albertina da Silva Mesquita cesso 59) — 1º Distribuidor, 13º! 44 da Gloria Machado Portela 


ri 8 Distribuidor, 1º Vara, 2” Maas D — Miguel Salgado Ea Distribuidor, 8º Circunscri- 

: i ; (Proc. 14) — 2º Distribuidor, 2º ? 

qápáênio Viciados Cora ataduias Alves da | RES 6 Tiago ade agudo 

varas ae Orca: e lsito Deroç Malaquias Alves da | Cardoso — "ie" Distribuidor, 9º 
Maria Ferreira Gulsa —  Bejonva TOC. — dº Dis e a = , 

Distribuidor. 3º V ara, 2º Oficio. | dor, 5º Vara, RUCUNSCEAÇÃO 


16º D. — Julio Ferreira (Pro- Manuel José Fernandes e Otl- 


Arrecadações cesso 291) 8º Di À ; Frei o ERC 

so 2 E stribuidor. 2'| ga freitas Vale — 9º Distribuls 
6º D. — Oficio n, 176 — do-| Vara, Ê do dor, 2* Circunscrição. 

sé Antonio Fernandes Braga —- a D, A. =* Oduvaldo Brau- Charles Ronald Bathwny e Aly- 
Acompanha os objetos relaclo-|ne (Proc. 153) — 1º Distribui- ete Monteiro de Carvalho — 2º 
nados no oficio retro — 3º Dis- | dor, 14* Vara,'' Distribuidor, 6* Circunscrição, 
tribuidor, 2º Vara, 1º Oficio, w Do À. — Odete Pinto de| Boruch Josif Propen e Arytra 


1º Curador de Ausentes — | Curvalho (Proc.' 109) -— 2º Dis- | Perla — 3º Distribuldor, 9º Etr 

Cesar João Batista Pilho — 1º | tribuidor, 12” Vara cunscrição. 

Distribuidor, 2º Vara, 2º Oficio. o D. > Fernando dos Santos | José Joaquim Dias da Cunha 

Testamentos (Proc. 39) — 3º Distribuidor,|e Zilda da Fonseca — 2º Distri- 
Fermina Gregorio Rodriguez | 15º Vata, buidor, 1* Circunscrição, 

o 8º Distribuidor, 1º Vara, 4º 17º o =! José antonio Gon- Rio au Paura prio S 
icio. ealves (Proc, 101) — 3º Distri- e Correia de Santa a — 
Maria Barbara Josefa Horsson buidor. 5º Vará. 3º Distribuidor, 4º Circunscri- 

900 


Sankott — 1º Distribuidor, 1" - — Vosé de Almeida | Cão. 
Vara, 1º Oficio. eProc, 15) — 1º Distribuidor, 2 | Ambrosto Oliveita e Tolentt- 
Ex-Oficlo Vara, Eae nu Detes dos Santos — 2º Dis- 
Carmen Garcia de Andrade -— | 26” D. — Valdemiro Isidoro | tribuidor, 3º Circunscrição, 


8º Distribuidor, 3º Vara, 1º Oii- | Sampaio (Proc. 12) Alvaro Gomes Veras Subrit- 

clo. tribuidor, 14º Vara, nho e Maria Ribeiro Neves — 

Montepio dos Empregados Mu-| 26º D. — Ernesto Them! Ju» |3 Distribuidor, 4º Gireunscrl- 

nicípais — Ofício 126-G, D. — inlor (Proc. 14) — 3º Diatribui., 

João Emilio Smith — 1º Distrl- | dor, 10º Vara. 

buior, 9º Varu. Tribunal do Juri 
Precatorlas 23º D. — Mario da 


— 29 Niw 


cão. 

Eugenio Marlano da Silva e 
Julia dos Santos — & Distribui. 
Silva | dor, 3º Circunscrição, 


Comarca de Bonito — E. da| bastos (Proc, 9) — 2º Distri. | leais Martins de Loiola e 
Paraíba — Manuel Batista Lei- | buidor, 1º Vara, 2º Oficio. Marcelina Soares de Azevedo — 
to — 1º Distribuidor, 1º Vara Contravenção de Ingo 2º Distribuidor, 12: Glrcunserl- 
1º Oficio, 2” D, A, —- Vitoriauo .Palha- | cão. : 


“do Serviço de 





maior batalha de 


Deslocaram o eixo da esquadra na 


Covtalps ct sto MACIONAL! 
Inconfidencia Jornal, n, 2 























confusão naval. 


ENGARRAFARIAM 





ATE" 





o 
“"GRAF- 
SPEE”, COMO 


qm simples 


TRASSEM EM SUAS 
AGUAS... 







(At, Inconfidencia Filme): 
J 





es 





EN | o 
No Foro Militar 


resoss End 


E'COS DE UM DESASTRE 
COM ELEMENTOS DO COR- 
PO DE FUZILEIROS! 
NAVAIS 
No inquerito procedido para 
apurar as causas de um desas- 





tre de que resultaram morte e 


ferimentos em varios militares 
do Corpo de Fuzileiros Navais 
yu corregedor da Justiça Mili- 
tar, dr. Silvestre Pericles Gós 
Monteiro, proferiu n seguinte 
provimento: “Remeta-se à U 
Auditoria da  Marmna, vara 
proceder como julgar de dire- 

o”, 

Fundamentant, a sua upi 
nião, áquele inagistrado des! 
ra que constu do inquerito 
“que hnouve uma morta e vaias 
lesões, graves e leves, em di- 
versos tmillitares. Verificou-se 
ainda, no relatorio, que as tes 
temunhas atribuiram a cansa 
de derrapagem ao fato q2 
achar-se molhado o astalio « 
nue constitue mais uma razto 
para que à motorista fuziieiro 
naval Domiciano Joasuim do 
Silva, conduzisse o choque com 
velocidade reduzida, ACreSCE 
que os peritos declararam anr 
u desastre toi motivato quim 
am Innvimento excpssivo de dJ- 
reção”, 

ULICIAIS SORTEADOS 
JUIZES 


Para substituicom o major 
Manuel Ari da Sliva Pires, vn- 
nao Silsomar de Souza Mar- 
tins e o 1” tenente Milton 
Lisboa, na tunção ds3 juizes uu 
Conselho mspestal de Jus.ça 
da 1* Auditoria da 1º krg'ão. 
que val processar e juigar o 1º 
tenente Vitor Vassonceios for 
sam sorteados, ontem, os canl- 
tãaes Raimundo Slinas de Men- 
donça, do Nove de  copacaya- 
na; e Paulo Marla de Argolc 
e Castro, do Colegio Militar; e 
1º tenente Antonio Teles STeto 
Remonta, os 
quais deverão prestar comprou 
misso no proximo dia 2, 

INSTALAVA) DE CON- 
SELHO 

O Conselho Especinl de Justi- 
ca, sorteado para processar e 
julgar o 1º «en. Ajmerindo Fer- 
nandes Cardoso, estã com a 1e- 
união de (instalação marcada 
para hole, às 13 horas, na w 
Auditoria de Gumira, sob n pre- 
sidencta do sen. cel, Inilo Do» 
racto de Oliveira Sucupira. 
HERDEIRAS DE MONTEPIO 

CHAMADAS 

Para. completar 4 sia habi- 
tação ao Montepio Militar 
deixado pelo sargento enrer- 
meiro Marclllo Pefiro de Car- 
valho, devs comparecer, corn 
urgencia, á 1º Auditoria da 1º 
Região Militar, afim de se en 
tender com o escrivão Lin, sa- 
hino, a gra. Argouça de Car- 
valho. 

MOVIMENTO DE PROCESS 
SOS NA AUDITORIA DA 
MARINHA 
Reunlu-ss untem na séce da 





2” Auditoria da Muilnan, god & 
presidencia do capitão de cur= 
veta Aníbal Fredo ls Carvu- 
lho, sendo submetido so seu 
conhecimento, os segnintes piu 
cessos; NOS que ruspondem us 
marujos Paulo Bererra e Se- 
vetino Silva, incursos no cr- 
uvs de deseação, sendo os jul- 
gamentos adiados; no que res- 
ponde o mar Francisco su- 
gusto Maia Filha, incursos, nus 
relitos dos ailigos 44 r 07 qu 
G. P., que foi interrogado 
marcando-se a proxima sessão 
para o seu julgamento; no 
que responde o mar. Joaquim 
da Silva Ribeiro, ireurso no 
crime de uvseição sendo ab, 
sulvido. Deixo1 de sec julgaao 
o mar, Valter Feceira, por não 
se encontrar nos autos a en 
pia de seus assentamentos. 
Por ultinic, > auatcor Magkar 
lhães de Almeida, remeteu, em 
grau de apelação, «o S..T. Me. 
Us protessos us Jcse Lulz de 
Oliveira e Suva, Horatio Lu- 
cas de Curvalho e Valdemar 
Nunes, 








LIVROS 
ESCOLARES 


A CRÉDITO 


Vão abrir as ESCOLAS. 


COMPRE os livros que 
precisar, pagando em DEZ 
prestações mensais. 


FACILITAMOS tudo sa 
comprada 


LIVRARIA 
CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA 


Rua do Ouvidor, 94 
Fone 23-4002 








' Falencia Requerida 


Macedo Portas e Cin,, estabes 
lecidos f run da Miserlcoridla 
numero, 48, sendo credores de 
J. FP. Marques, tambem estabe- 
lecido à Avenida Sutarbana qu= 
mero 1.284, pela importancia de 
1:5553, réquereb nu tulz da 7 
Vara Civel a falenela da rafa. 
rida firma, 





1U 


“ 


E) 





IARIO CARIOCA vai dar pu- 

blicidade hoje a um “furo” 

verdadeiramente sensacional, 

Queremos falar de um estudo 
que se vem fazendo na entidade ca- 
rioca, sobre a questão da transferen- 
cia do jogador profissional. 


E' PRECISO SE TER UM POUCO 
DE PIEDADE DO JOGADOR PRO- 
FISSIONAL 


Sabemos o quanto vale um joga- 
dor de futebol, na generalidade. São 
rapazes, na maioria, sem grande ins- 
trução, que se deixam levar pela la- 
bia dos Chiavones dos nossos des- 
portos e cometem os maiores desati- 
nos possiveis, 


Mas por isso não vamos conde- 
ná-los a ponto de se tirar deles todo 
o direito que as nossas leis sociais 
concedem aos homens que vivem de- 
baixo do Cruzeiro do Sul... 

O jogador de futebol no Brasil é 
um escravo. Um escravo, sem direito 
a coisa alguma, Prova-o a maneira 
por quo são feitos os contratos. 

Quem lê os mesmos, quem tem 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 











A F.M. F. CONTRA AC. B. D. 


— A 





À Entidade Carioca Projeta Uma Nova Lei de Transierencia 
O Profissional Que Abandonasse o Clube Teria Que Dovolver Luvas, Gratificações o 


Todos 


um pouquinho de visão das coisas, 
não pode calcular como é que se sub- 
metem os nossos profissionais a seme- 
lhante humilhação... 

O clube, ao contrario, não se 
obriga, a coisa alguma. Apenas de- 
verá pagar os ordenados combinados, 
as luvas e as gratificações... 

Como se vê, isso não está direito 
e é preciso que se tenha um pouco 
mais de piedade do jogador profissio- 
nal, 


O PROJETO DA €. B. D. 


De longa data, a imprensa do 
Rio de Janeiro se brte pela liberta- 
ção dos jogadores. Sempre julgamos 
um escarneo aos direitos do homem a 


prisão que impõem os nossos clubes 
nos seus defensores, no final de cada 
contrato. Por isso, sempre combate- 
mos essa lei absurda de tranferencia, 
E foi atendendo a esses gritos constan 
tes da nossa imprensa, que a Confedera 
cão Brasileira de Desportos resolveu 
estudar e por em pratica uma lei que 
solvesse mais ou menos a questão. 
Essa lei foi apresentada. Dando 
liberdade ao jogador de futebol, no 
final de cada contrato. Isso, porem, 
uos que de agora em deante venham 
a assinar compromissos com os clu- 
bes. Mas errou num outro ponto. Co- 
locou um dispositivo que age em re- 
troação. Obriga nos clubes cederem 
sens jogadores presos desde data an- 
terior a nova lei, a qualquer um outro 


os Crdenados Recebidos 


gremio que deseje contratá-los, bas- 
tando para isso indenizá-lo com vinte 
por cento de quanto recebeu do pro- 
prio clube... 


O QUE SE ESTUDA NA FEDERA- 
Ç*O0 METROPOLITANA! 


Agora vem o de mais fantasti- 
co. A Federação Metropolitana de 
Futebol é, como todos sabem, uma or- 
gaunização composta dos clubes do 
Distrito Federal. Clubes que têm in- 
teresse em prender seus “players” ás 
suas redes até quando eles nada mais 
puderem dar na cancha, Assim sen- 
do, tudo que estiver ao alcance dos 
seus dirigentes para prender o joga- 
dor, para explorar o profissional ha 
de ser feito. Assim é que procuran- 





eme ee mma 
Ee A e 


TURF 





—e—mem O ———— 





do contrariar a nova lei da O, B, D. 
bem como evitar — e de uma forma 
absurda e berrante — que os seus de- 
fensores saiam dos clvbes resolveram 
estudar vm projeto de lei, ave será 
submetido á aprovação do Conselho 
da referida entidpre, 

Esse proicto de lei é mais ou me- 
nos o seguinte: 

O jogador ave tiver, dora avan- 
te, de abandonar o seu clube pagará 
a este todas ns importancias recebi. 
das, comnreendendo pratificações, or- 
denados, luvas, etc., para poder in- 
gresear nvm outro premio qualquer... 

Arora interrogamos: 

E' cu não mm caso diemn da in- 
tervenção do ministro da Edlvcação? 

Um escandalo dessa nntrreza, & 
monstruosidade que se projeta, con- 
tra o direito do jogador nrofissional 
do Distrito Federal é mais absurdo 
“ne eo noderia imaginar, 

E isso em revresalia áquele dis- 
vositivo da O. B. D. que manda os 
clubes receberem anenas vinte per 
sento do aue despendeu com o joga- 
der que ruiser agora mesmo deixar O 
seu gremio... 





—— e tm am 














Estreará Domingo, mo Hipódromo Brasileiro, 
a Nova Geração 





As Estatisticas Deste 
“ Ano 
ENTRAINEURS 

São os seguintes os entral- 
neurs que, este ano, já levan- 
taram mais de 20:0005000 em 
premios com os seus pensio- 
nistas: 

1— E. Freitas, 27 1. 

e 6 v. cc... 105:5008 

2 — L. Ferreira, 35 1. 

84:1008 
50:6005 
44/4508 
44:3008 
43:900$ 


400008 


DB Vo oe sro soa 
3 — E. Morgado, 37 
.e5V 
4 — Valdemar 
s4 1. e sv... 
5 — G. Rodriguez, 38 
Bo TOLO Vs, porte» 
6 — A, Corsino, 37 1. 


' costa, 


.. .. ss. 


ebBv. 
7— O. Feijó, 20 i 
GS2IVA ajx Cortes 
8 — P. Gusso, 11 i. 


CA Voc... 36:2005 
9—M. Almeida, 1 
ii e dv... 32:5005 
lo — F. Barroso, 23 
ji es v. .. .. 28:6005 
11 — S. d'Amore, 17 | 
de 6-4 Vo) voou 28:1008;] 
12 — N. Pires, 31 4. l 
CBV. .. .. .. 28:0005; 
13 — M. Melo, 11 i. e j 
B Vo co co vu» 26:0008' 
14 — A. Azevedo, 14 1, ! 
IV... 23:6005 
15 — A, Rosa, 15 i 
CB Vo ve «+ 2100051 
16 — A. Cardoso, 16 i. | 
C3v. ce ce cs 20:1009 
Observações: (1.), inscriçoes: 
e (v.), vitorias, 
cof x 


Associação de Cro- 
nistas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPI- 
TES — TURF 


Com a ultima corrida ficou 
sendo a seguinte a classificação 
dos concorrentes: — 


TAÇA “OLIVAL COSTA” 


. 14-—28 
« 14—27 
+ 1427 
14-27 
14-26 


1 — Manuel Miró .. 
2— A. Bastos ... 

3 — J. L. O. Pereira 
4 — Audir Bastos .. . 
5 — L. N. Junior ,. . 
6 — Paulo Moneto .. . 14—25 
7 — Samuel Babo .. . 13-—25| 
8 — J. A. Gomes .. .18-—-24 
9 — Geraldo Sales... 17-24] 
LO — Isac Moutinho .. 15-—24 
À — Raimundo Chaves 15-24 
2 — G. Cordeiro ., . 16-23 
8 — O, de Carvalho . 14-23 
té — S. Correia Locks 9—20 


tô — Eduardo Sisson ., 10—18 

6 — R. de P. Souza . 28-18 

T-—N. CGC, Pereira ., . B—l6 
TAÇA “A NOITE” 

1 — Isac Moutinho .. .. as) 


2 — Raimundo Chaves .. 34 
3 — Oscar de Carvalho .. 34 
+ — J. Alcantara Gomes . 34 
5 — Gerson Cordeiro ,... 33 
6 — L. Nascimento Jr, . 29. 


7 — Paulo Moneto .. .. 28 
8 — Nestor O. Pereira ,. 27 
9 — A. Bastos .... 27 


LO — J. L. Costa Pereira 27 
[1 — Audir Bastos ,, «. «. 
2 — Samuel Babo .. «. 
'3 — Manuel Miró .. « . U5' 
'4 — Geraldo Sales ,. ,... YU 
5 — Rubens de P, Bouza 32 
16 — Eduardo Sisson .. , NU 
17 — S. Correia- Locks .. 


TAÇA “DANIEL BLATER” 


1— J. B. S. Loques 
2— A. P. de Carva- 


lhosa .. 2. .. 38-51 
3 — Moacu Aguiar ,. 3051 | 
4 — Lulz B. Santos .. 31-49) 


5 — Silvio Soares .. 
6 — Zozimu Bitencourt 31—49 
7 — Paulo Soares .. . 32-48 
8 — Tobias G. Viana 29-47 
9 — Elzon L. Ferreira 29-47 
t0O — A. G. Silva .. .. 20-46 
1 — Alberto da Silva . 2846 
(2 — Luiz Calmon .. .. 28-46 


|3 — O Pirto de Morais 2846 
t4 — Gaspar  Roussou- * 

; ligres +. co ve 30-45 
15 — Paulo Gomes ,. .. 28-45 
16 — Darlo Santos ,. «. 28-—44 
17 — Dotios Rocha .. « 24-42 
[8 — Armando Salgado 28-40 


16, 





« 36—53 | 


Mudou de Propriedade 


O notro Machetejro, um filho 
de Calbuco e Canorila, que vs- 
tronrá domingo, em nossas pis- 
tas, mudoy de propriedado, 

Esse matogrossense que per- 
tencia ao Ministro Sulgado Fl. 
lho, fol adquirido pelo sr. Ro- 
berto G. Salgado. 

a 


Para São Paulo 


Alem do cavalo Bougalnvile, 
será tambem enviado hoje, pa- 
ra São Paulo, o pernambucano, 
Valertus, 

Esses dois nacjonals estão 
anistados nos programas das 
duas proximas reuniões do Hi. 
podromo de Cldade Jardim, 


RR) 
Feia, Não ! 


finde do sr. Carlos Pacheco Sale 


A potranca Fela, de proprla- | 


gado, e nascida no Haras Mon- 
desir, mudou ontem de nome. 

A filha de Roral Dancer o 
Chouanerie passou a chamar FI- 





A Proxima Sabatina 


1º PAREO — A's 14,30 horas 
— 1 500 metros — 5:0S0CN - 
Com descarga para aprendizes. 


BOBA Lo cones ré CHA 
d—2 Tatluter co cos s. D3 
ES e So 
:ó a Do TAS ZA RR PS | 


(6 Niquel 2... coco. NS 


4º PAREO — A's 1505 horas 

400 metros — G:0495900 
Kilos 

1 Esperado .. «q ce oo UM 


(3 Bourletle -. .. «vc bt 
(3 Cabuasst .. .. ce ce 


FA: RO oçeo la ao: 600) O 
(5 Pllunguf .. ce wo co DS 


Lisiu: jo 0»: 00) no) co: Dt 
3º PAREO — A's 1549 horas 
093500 


para uprendizes 
Kilos 


Hpina. : , 
« , — 1.400 metros — 5,0975000 — 
* dk, Com descarga 
Um Commanheiro Para 
É ua Galantre ., ce ce se DI 
gaso (2 Seymour ., 


O distinto turfman dr. Ade- 
mar de Farta, adquiriu, ontem, 
o cavalo Galantre. 

O tilho de Testaferro e Gal- 
lonfne Glyrl Já correrh 


do sr, 


berto G, 
Tentndor: 
MOSCA AZIH, 





3 Rosenfeld :. . 


(4 Moudeslr .. ce coco 88 
(5 Mensagem +... «co 33 


sabado, 9 
envorgando a jaqueta do Fga- | if UrtCard ca! su) vei ce “48 
su. | 4 Forriel .. ce rea vo D+ 
PR e e tl, Q às 
Ds u .. .. “. .. .. +» 

Vão Estrear na Gavea | do 

Nas reuniões de sabado e do- 4º PAREO — A's 18,20 horas 
míingo, estrearão, em nossas pise |— 1.200 metros — 19:0003  — 
tus, vm segulntes animals: Bellng. 

MACHETEIRO — masecuilno, Kilos 
anjno, 4 anos, Mato Grosso, nor | (1 Esfinge .. .. uv 
Calbreo a Canorlla, de criação |1]” Reclta., .. co vs às 

Heltor Mendes Gonral- | (2 Macheleiro RR) 

ves e nronrisdado do sr. Ro-| (3 Criqui .. cc... . Do 
Salgado. QU Otram sos 6 Tese sim 95 LOS 

Ernlogio Morgado. (5: Nelada cs cb seo co DA 

— feminsno, | (Ah Moleque .. se ce DD 

tnrdilho, 3 anos, Rio Grande da 30 Seureil ses. cv. 4 
Sul, nor Gin Puro e Lisoca, de | (4 Mosca Azul .. «. ., 


eriação e nronrledadoe do sr. 
Antunes Mactel, 

Tratador: CGC. Rose TFrancis- 
co. 
FARA — Feminino, castanno, 
2 nnos, São Túulo, vor Bambu 
o Ktas-me. do erlacão do sr. A, 
F, Peixoto de Castro e proples 


dade do sr, Alonso Soares Du- 


(9 Star Bright .. .... Do 
ia PELA o rara UNO 
+ Tabauna +. 2. do co DB 
(E LOTO6 Golias qo so 53 


5º PAREO A's W horas 
— 1.504 metros — 3:00)05000, -— 
Com descarga pura aprendizes 


trnm. : 

Tratador: — Fernando Ech= | ” Betting, KI 
neider, Ellos 
MAROTA — Feminino, casta- | (1 Valmi Lis. ce cce 7 
nho, 2 anos, São Paulo, por He- |1!” Don carlito .. .. .. dl 


Hum o Mayolica, de erjacho do 
sr. Antenor Lara Camnos e 
propriedade do stud Santa Mas 


(2 SORA Oo o Voo ES 
(3 Bindandor se esa cu; Da 
Napolitano «es... SO 


ria. DANA corvos eleito Cod LO) 

Tratador: — Valdemar Cos-| (fb Xintan. .. .. ce. 38 
ta. 3/7 Controle .. .. 4. 0. 66 

ROYAL — Masculino, casta- | (8 Meuarco ., ce co. 4 
nho, 2 anos, São Paulo, por | (9 Odax .. ve cu si o OM 
Royal Dancer e Picuda, de crin- |4!0 Kilva .. .. ce. 5h 
cão do sr. A. J, Peixoto de | (” Glorista .. .. «, .. 53 


Castro e proprledada dos srs. 
Rubens Antunes Mnciel e Alber= 
to Monteiro Carvalho, 
Tratador; — Levi Ferreira, 
FRU-FRU. — Femininu, cas- 
tanho, 2 anos, Sin Paulo, por 
Royal Dancer e Tiririca, de cria- 


6 PAREO — A's 1740 horas 
- 1.49) metros — BMNGI0O — 
Com descarga para aprendizes 
— Betting. 


(É ASPAS veios cuótio. so VIU 


cão do sr. A, 4. Peixoto de 1] ; 
Castro e propriedade do er. 2 Vitorioso: ce iso us vo “RO 
Rubens Antunes Marlel, (3 EAQUO SS coiso tas esc da 
Tratador: Levi Ferreira, 2| 
NIARA — Feminino, casta- | (4 Divertido ,. seu... mM 
nho, 3 anos, Rio Grande do Sul, | (5 Serodina.. ,. ve. há 
por Ribatejo e Lert, de criação |3 !8 Pon E E O] 
da Coudelaria Nacjona] de Sav- | (7 Reseru .. cc cce. 48 
can e propriedade do sr, Tel. | (8 Galbú ES PSA SE 
xelra e Santos. 410 Arcansas .. ces ve 7 
(10 Gabino.. .. c. e cv. 49 


Tratador; Gabriel Rels. 








JOCKEY CLUB RASILEIRO 
100:000$000 


NO MINIMO DARA' O BETTING DUPLO E MAIS 
AINDA UM BETTING JOCKEY CLUB. SAO ESTES OS 
PRESENTES QUE NA CORRIDA DE SABADO SE DES- 


TINAM AOS TURFMEN, 


Façam bettings na sede, nas agencias ou 
no Hipódromo da Gavea. 


« 81491 








19 — J. P. Miranda .. 26-40 
20 — Gerson Bandeira . 24-37 
21 — Lourival D. Pereira 24-37 
2 — M. A. Carvalho .. 24-37 
233 — M. J. Carvalho . 24-37 
24 — R. Gomes Loques 22-—37 
25 — F. 8. Pontes , .. 22-34 





TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 


EFICIENTE 
Record de pontas: — 1808700 “o 
— Francisco S, Pontes — De Rua 7 dp man 


duplas: — 1055000 1, P. Mi- 
randa. 


Loser. sss-. essas 


(6 Marata .. ce coco re 4 
(7 Baluchina,, co co co 54 
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| 
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de 


A Reunião de Domingo 


1º PAREO — A's 1250 horas 
— 800 metros — Pis de gro- 
ma — 10:000500. 


1 ev O ” 
2 DFATOLAS DO oo iate Sra co é 


Di DRT PrUSo to jos aa voo DA 


9º PAREO — A's 1320 horas 
— 1,400 metros — 10:0005 


Kilos 
a! TtROfivas Jecllca ae pao) DA 
[QU Ninra) Sos neo ao AS 
( Densa ouro dio 
21 


Cinema... .. co os» DI 


AE a TE E 
Papláo des casacos Pa 


COSSALORES Sao Fed nativa O 


42º PAREO — A's 14,50 heros 
— 1 500 metros — G:)Q0F0N0 
Kilos 
1—1 Ambar, co co ca uu DA 
9-9 Tncelera e Mono pi 
ai Secretario,. ,,. ce. O 


PES TUOOAS ss ços ponroáios AI) 
a Neurgilê .. .. us 54 


(O: JUSIO) dos so soco ee EMA 
4º PAREO — A's 1:25 horas 


1 
2 
q 
& CLDONÃE vio” poriisoieo oo) E 
5 
f 
7 


HH -— 1.200 melros — 6:0005099, 


Miles 
A Quindim .. co cc al 


(3: Brovel cares cu crcies! SO 
e MET epa RD a 


(4 Descoberta, .. ce. OS 
tb Andira Ligo co cs. dt 


| 
(6 Vaitembora .. ..,. MH 
47 Cabreuva .. ce. nd 


(8 Danglar ,. oc. 56 


5º PAREO — A's 15 horas 


— -) 500 melros — 10:08. 
1Hos 
1—1 Cnloul se co cs 43 
nie Mildoira »= Saco so ha 
“(9 Marisgo cu ce ce co 55 
to Risonha ,. co co. ml 
VAR PASSOS eicaics vaca 5 
Ad RÓSbITO Nalrre so cos A 
41 
E TANIA arcos io» entes ER 
6º PAREO — A!'s 15.19 horas 
— 1.400 metros — G:0005. 
Kilos 
|—1 Carapuga ., cc MA 
a! Quasimodo .. . .. 56 


(3 Uruaié ,. co Sh 
(4 Barulho ., .. 58 


(o Teca .. co vo corso 4) 
(6 Ojos Negros .. «Mi 


(1: BOJCTOL oca barras, DO 


7º PAREO — A's 1600 luvas 
— 1.400 metros — 10:U005900 — 


Bettmg. eli 
g&llas 
bh 


|—1 Tupan.. .. ico 
TERDA O mes oe RE ONU SOB 


(3) Fatura co coroerse 40; BU 
: EXÚ o SU aa aus toa CRM 
f 


b Paranistao,, 2. be vo 8 
6 Ojamba +. o ce ve hd 


Meconsito .. «ev. DO 


8º PAREO A's 17 horas 
500 metros --- 6:000500) — 
Beting. 


CI AItoNa Qiivenos cce 


(2 -Barthoy q. co tos! vo DE 
ja Quincas Borba . 


(4 Plumazo ,. 
Grumele .. .. 
Cadenera ,. . 
CO CADAIA O ecsouimi ls » 
Sucuruvl .. .. 
418 Marlus., .. os 


(” Friant BO NR) 
A's 1740 haras 


Kilos 
ab 


.. - 
= 
So 


. 
i 
.. 
ecc... 
E. e 
Spas 


9º PAREO —' 
— 1.600 metros — 8:)005000 — 


Betting. 

Kilos 
49! AMOrOSO .. .. ds «+ DO 
(AN DEVE o sq: ao too GB OS 
At APART cu oo cats TAS 


sa AMIS Sao nd voos alo s NS 
p Ampere .. sv. «ev... dê 
(6 Maraulra,, 
(7 Bandolim 
48 Negus .... 
(” Louistanda o ss ss 


20 neo 4 DR 
ENE E OO 
IN IR é 
4) 
Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encuaminhai-os para A 
ALIANCA DOS CEGOS, à rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — 'Pelefone 26-5202 
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| Revolução no Turi Inglês 
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LUND JS, vo (Lur Jolin Davis, du Reuters) — A 
centralização dus corridas de cavalos após a guerra 


coustitue o prscipal objetivo da nova Associação 


de 


Lrroprietarios de Uuvalos de Cordas e de tremmado- 
ves que acaba de ser Iundada. 


Lessa ÁAssociução luzem parte os 


proprietarios, 


criadores e treinadores, ug mueor muiluencia, e Toi ela 
Lormula com unico intuito de auxiliar o Jockey Club 


a melhorar us carreiras, 


No seu recente memorandum dirigido ao Jockey 
Club, encontram-se sugestões revolucinarias para a 
ceutralização dus corridas, assunto esse que tem ori- 
ginado uma série de controversias nas rodas turfistas 


da Gra-lbretanha, 


De acordo com au sua sugestão, as carreiras de ca- 
valos seriam: centralizadas em 5 ou IU zonas gevgra- 


ticas, cada uma deias possuindo um 
primeira classe, onde seriam realizadas corridas 


de 
du- 


hipodronio 


vaute vns 380 ou dO dias de cada estação turfista. 

Caso seja uprovado esse plauo, a Associação pro- 
põe tambem que os atuais prados de corridas, que são 
| explorados para Jucros particulares, ou com o fim de 
'auxiliarem as taxas locais, sejum comprados e incor- 
porados numa só companhia, licenciada pelo Jockey 
Club. Lessarte, os lucros seriam aplicados exelusive- 
| mente em benelívio do Turt, 

Os resultados dessa medida teriam grande efeito 
nas carreiras de após guerra, pois que veduziriam o 
numero de pistas, de mais de 40, para 8 on 10, 

Os preços de admissão seriam mais baixos, e os 
hipodromos seriam nodermos e mais contortaveis. 

Acrescenta o miemorandum que a criação de ca- 
valos de corridas representa uma tonte de venda para 
o país, mas que é necessario que se providencie para 


uma maior seleção de raça. 


Este não: poderá ser apurada se os preâvtos de- 
vivados de eriacão especializada não tiverem procura 
por fulta de carre'us que despertem um interesse =u- 


[iciente. 


ma e e o SS eae aSEa AA E 


Conselho de Imigração e Colonização 


Reuniu-se no Palacio Ttama- 
raty o Conselho de Imigração 
e Colonização, sob a presiden- 
cia do ministro Antonio Ca- 
milo de Oliveira, tendo compa- 
recido os conselheiros capitão, 
de Fragata Atila Monteiro 
Aché, Artur Etch] Neiva e Et 
nani Reis, 

Foi lida e aprovada a ata da 
sessão anterior, 

Antes de entrar-se no exame 
do expediente, foram longe- 
mente discutidos assuntos qe 
natureza reservada. 

Do expediente constou, en- 
tre outros documentos, um pro- 
cesso da Comissão de Perma- 
nonciu de Estrangelros «veinti- 
vo à transformação de clasaifi- 
cação do cidadão americano 
Alred Robert Baker. O Con 
selho resolveu que, prelhninar- 
mente, esse estrangeiro «eve 
declarar os motivos em que 
apoia a sua pretensão. Foi 
tambem apreciado um reque- 
rimento em que Harry Dalton 
Dinsdale, de nacionalidade, in- 
glesa, pede a anulação do visto 
temporario que lhe fol conc*- 
dido pelo Consulado Geral do 
Bresil em Buenos aAlres e à 
respectiva substituição por um 
visto permanente, paga pelo 
interessado a diferença dos 
emolumentos consulares. Fun- 
damentava O requerente a sua 
pretensão no fato de possuir 
carteira de identidade modelo 
19, mediante a quel lhe tora 
expedida uma licença especla! 
de retorno, cujo prazo de va- 
jidade expirou quando se acha- 
va ele no estrangeiro, razão por 
que não pode obter visto per 
manente para regressar ao 
Brasil. Tratando-se de Lrans- 
formação de classificaão, O 
Conselho decidiu encaminhar o 
assunto ao Ministerio da Jus- 


tiça, 


Na ordem do dia, o Conse- 
lho tomou: conhecimento dum 
parecer apresentado pelo Con- 
selheiro Emani Reis relativ) a 
dois requerimentos nos quais 
José Miguel e Maria del Pllar 
Gunado Echegoyen, entraãos 
no Brasil antes da vigencia 
do decreto-lei n.º 3.175, de 7 
de abril de 1941, pedem a con- 
cessão da permanencia definl- 
tiva na portaria n.º 4.807 do 
Ministro da vJustiça e Negocios 
Interiores; os requerentes de- 
vem apresentar os seus passa- 
portes é homologação do Mi- 
nisterio da Justiça, Esse part- 
cer foi aprovado. 

Finalmente, ficou marcada 
uma sessão extraordinaria pa- 
ra a proxima quinta-feira, 26 
do corrente, ás 9 horas. 





| PUBLICAÇÕES 


“CINEARTE” 


O numero de fevereiro de 
“Cinearte”, como de costume, 
está magnifico, A querida re- 
vista carioca, especializada em 
assuntos | cinematograficos, 
mantem inalteravel o seu pres- 
tigio no meio dos ““fans' e, 
Eos dia, conquista maior tr!- 
unto. 


O numero atusl traz otima 
reportagem de Gilberto Souto, 
representante de “Cinearte”, 
em Hollywood, sobre Eros Vo- 
lusia, na cidade do cinema, 
um trabalho de Eduardo Vito- 
rino, sobre as sosias de GCar- 
mem Miranda, enredos de va- 
rios “filmes”, como “Quero-te 
Como E's!” “Que Espere o 
Céu!”, “Justiça”, alem de sua 
bem feita seção de elegancias 
e modas de Hollywood. 


Animais Nacionais 





Mtuida de qualquer 
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Tecidos de Algodão do 
Brasil para o Uruguai 


cm me 
UMA COMUNICAÇÃO DA 
CAMARA DE  COMEBR- 
CIO URUGUALO-BRAS] - 
LBIRA AO CONSELHO 
LENA AO CONSELHO 
Cio EXTERIOR 

O Conselho Federal de Co- 
merclo Exterfor recebeu da Cus 
mara de Comercio  ureiguaio- 
Brasllega comunicação de que 
tol concedido pela Comissão de 
Controlar de Exportações a Lm- 
portushe do Banco de Im Ke- 
publica Ortental del Urugual, 
uma cotu no valor de cento e 
cincoenur mil dolures para a 
Importação por aquele puls de 
tecidos de algodão on slinilares 
de procedonela byustlejra, 

A reforjda cota fol outorga- 
da em cambto livre mas com 
o seio de cambio dirigido, afim 
de que os direitos alfandegiyion 
sejam lqudados em forma si- 
milar a das institulções de pat- 
ses que tenham com o Urugunl 
entdos credores em sum balanga 
de pagamentos 
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idêntico ao 
que é retirado das 





Não Houve Reunião nº 
Sindicato dos Bap- 
carios 





TELEGRAMA EXPLICA. 
TIVO AO MININTERIO 
DO TRABALILO 


O Sindicato dos 
Ria no Ministro 

etegrama ubaixo do qua) 
enviou copja ao sp. Tuta St. 

opes, pre 
Ar LOU presidenta do D, 
“Temos a honra de comunt- 
To) GOV excja. que enviamos, 
podes &O sr. ministro do Tra- 
3) o o seguinte telegrame: 

A vroposito da notints, dese 
tundameénta 
di n pretensa reunião, Pri 
aa ultimo. neste Sindiaato pu- 
! endo pelo “Diario du Noti- 
Puts domingo, a. respelto da 
a 08 cAnstitatos dos Ban. 

omereinrias |] 
SONS ; , Ss pedimos 
Msn bara comunicar q v. 
tv — O Sind 
vos do Elo de 


Bancartos df. 
do Trabalho, 


lonto dos Wa 
neu = 
Janetro, não Int- 


to eo ov o s - 

Ciou mn qm m Im nto Indi 
cal nácior 1 Sobre « E 0 
: Ev F + Assunto i 


Pounião semetha, em dia migum, 


da tara tratar 
ER a pPnderia 
> 7 funcãe 

me vimento” vis de Nder de 
tor'racão nara 
Sy Áleaio er 


cm 


da matosin: so 


ti 
dr vv= 
tanto; qr q 
Bão de colnhary 2 5 
no não tem falemos 
Contfarme 8 er q 
atlat ta 
MIMO pray ço 
a Consrritiva 


t “ulemue s 
Entes 1 S 
PUT nai go oletos Jos nodes 


siicterta — Fegunda.fetry 
Naticina" Brocuroy q “Dari 


ún Beta, 9 


To cir.s 

lhe ford como h ta 
“PL informad EA Aa 

“alp ars nra. aro: sá 43 Laio 

senta Vntectos tis, 

Sifuranão, Pela 

Be Cehirteli 


qual, devir 
Mo dO jornal, 


Me 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 
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NOVA LEIDE TRANSFERENCIA EM ESTU- 
DO NA FEDERAÇÃO METROPOLITANA. 








Confirmada Uma Reportagem do 
DIARIO CARIOCA Sobre Cajú 





O ARQUEIRO PARANAENSE AFIR 


Em reportagem que publicamos em 
nossa edição de ontem dissemos que in- 
formações vindas do sul — do Paraná 

-— davam como certo a continuação de 
Cuju' no clube de sua terra natal, De 
forma alguma, dissemos, o goleiro, que 
fizera sucesso em Montevidéu, contra 
os maiores artilheiros da America do 
Sul revelava-se desejoso de embarcar 
para o Rio onde deveria vir para defen- 
der a camisa do Vasco da Gama. 

Aquele nosso sensacional “furo” 
ainda ecoava como o estouro de uma 
bomba, na cidade esportiva, quando um 
telegrama que abaixo publicamos dava 
confirmação ao que este jornal dissera. 
, O TELEGRAMA 
: CURITIBA, 25 (A. N.) — O golei- 
ro Caju”, que atuou magnificamente co- 
mo integrante da equipe brasileira no 
Campeonato Sul Americano de Futebol, 
despertando a cobiça dos grandes clubes 


0: IX Torneio Aberto de Basketball 








MA QUE NÃO VIRA” PARA O RIO 


do Rio e mesmo da Argentina, declarou 
que rejeitou todas as propostas para in- 
gressar no profissionalismo carioca. 
Disso mesmo havia dado ciencia ao Fla- 
mengo e vepetiria ao emissario do Vas- 
co. Caju” conelniu as suas declarações, 
afirmando que de maneira alguma dei- 
xaria o Paraná. 
E O VASCO? 


Dissemos que o sr. Ciro Aranha 
não é nenhum homem do mar em  pri- 
meira viagem .Por isso mesmo para as- 
segurar, ao Vasco, o concvrso de um 
bom goleiro, na hipotese de Caju” não 
vir para o Rio, contratára um magnifico 
arqueiro em São Paulo, arqueiro. esse 
nue se pode igualar aos bons que pos- 
suimos aqui no Rio. 


Agora perguntamos nós: 
E o Vasco, se não houvesse tomado 
essa providencia, em tempo?... 


e 


E Bob Pastor Volta a 
Ser o Espantalho de 


, . “ . 

| Amanhã Será Realizado o Sorteio da Tabela Joe Louis 
aguardado com | A, P. Clube — Esporte Clube CLEVELAND, 25 (U. P) — 
DR O dna a: o infx> da | Fluminenso — Imnarlal Basket Bob Pastor converleu-sa, nova- 
Siupota de IX Tornelo Ansrto | — grupo dos Magnatas — ica- | mente, em uma das principais 


fixado pelo Ca- 


tball 
ds Basketball, M. B., Dera O 


Jender o da il 
F e mprço. ; 
Saga: data designada pur o 
ercerramento das Inscriçãas, Ve- 
rilicnn-se que 33 eulpas candl 
drtaram-se à conquista do cer- 
tome sendo que 10 pertancan- 
tes a clubes e grupos avulsor. 
A vegulamentação da Tornelu 
Aberto determina que seja ube- 
decido o sintema eliminatorio, 
devendo os encontros serem 
agrupados em equipes principais 
dos Filiados, equines secunda- 
rias dos Fillados o e 
upos avulsos. 
"No grupo das equipes princi- 
pais dos Filiados, torinurão 13 
candidatos, & snber: 
Fluminense F. O. America 
y. C.. Riachuelo "1. CR G 7 
vasco da Gama €C, R. Bolbnfo- 


ras, 


clubes 


rat Prata Clube 
Cristovão — Dominio A». CC. — 
p. C. Maxwell — a A, A Cul- 
tural do Encantago. 

O SORTEIO DOs JOGOS 

p' grande a expectutivi dos 
Interessados pelog resultado do 
sorteio dos jogos, quo se verifl- 
cará amanhã, dia 27, As 16 ho- 
podendo ser asaistido pur 
quem desejar. 

Até 72 horas antes da 
marcada pare o Inicio, que é n 
3 de março, cada aluba du cu- 
letividade poderf 
maximo 16 jogadoras 

E' Interessante assinalar que 
o artigo 12 do 
proibe ao amadur se Inscrever 
por mals de uma represantação 
pois, se o. fizor, flcoará jnhibldo 
de participar do Tornelo., 

Nesse caso, 0º clubes interes= 


— Glude do 5. | rfigyras do box, na nategoria 
dos peso-pesados, no venter O 
pugtlista negro. Lem Franklin, 
no oltavo assalto de uma luta 
marcada em 10 rounds por kno- 
vk-ont. : 

Dessa manelra, Bob Pastor 
crssificou-se como futuro ad. 
versario de Joe Louis, em dispu- 
ta do titulo maximo. 


Cute 





Noticias Diversas da 


F. M. F. 


— O Flumlnense F. C, soll- 
eltou licencas para participar 
do Tornelo Rio-São Paulo. 

— O) mesmo clube oflcoloy À 


Inscrever ro 


Regulamento 


o 


co 


A temporada oficial de jogos 
da F M. B. em obedlencia no 
Calendario deste ano, comecarã 


Abe Simon Tem Nova Oportunidade ... 


e NOVA YORK, 





Dois Campeões, na 
Baía 


———=. 


EB A DECISÃO CONTEN- 
TOU A TODOS... 


SALVADOR, 25 (A, N) — Na 
sua reunião de ontem, o Conse- 
lho Administrativo da” Federa- 
cio Balnna de Desportos Ve?- 
restres proclamou entyneiin da 
eldade, na temporada de 1941, 0 
gallcia e o Botafogo, campeão 
do Tornelo de Amadores 

Essa decisão agradou  geral- 
mente, dissipando a grave crl= 
eo que vinha se gerando nos 
melos desportivos locafs. 

/ 


Licenciou-se o Presi- 
dente Vargas Neto 


Tim virtude de ne ter de an= 
sentar desta capital, lcenclou- 
se, ontem, o sr, Manuel Vargas 
Neto. assumindo a prestdancia 
an Federacão Metropolitana de 
Futebol o vice-presidente, For-= 
nando Lorett Juntar. 


O Campeonato Juvenil: 


da F. M. B. 





SNRRA!' INAUGURADO, DO- 
MINGO, O JOGO ATJA = 
DOS x FLAMENGO 


no proximo domingo, com n rea- 
lizacão do Jogo Aliadow w Flas 
mengo, pelo Campeonato Juve- 
nil do Basketball. 

A regulamentação do sertuma 
juventl desta ano é diferente 
das anteriores, pols os clnhes 
ficaram separados em dois pru- 
pos — “P" e “M”" cujos vericos 
dores decidirão entro st, em me- 
lhor de tres jogos, o titulo de 
enmpeão, que se acha em poder 
do Riachuelo, ha dols unos, 

O Camneonato será disputado 
em um só turno, devendo dnr 
campo o clube colocado em pri= 
metro lugar na tabely  sortsa- 

a, 

O grupo “P” & constituido peu 
los seguintes  elubes: tia- 
chuelo, Botafogo F. O., Sam- 
palo, Vasco, Grajau' Flamengo, 
Bangu', Aliados e A, A, Caurjo- 
ca 


Ficaram no grupo “M? os 
clubes Tijuca — America — 
São Cristovão — Olimplco 
Fluminense — Carioca — C, R 
Botafogo — a Markenzia. 

As sets primeiras rodadas da 
tabela são: 

DIA 1º DE MARÇO — 

ALIADOS x FLAMENGO 

Quadra di pua Ferreira Bor- 


Justa Homenagem aí 
Carios Martins da Rocha 


O Veterano Botafoguense Vai Receber o Titulo 


de Socio Proprietario do Canto do Rio 
Quem no Brasil esportivo desconhece o-nome de 
Carlos Martins da Rocha, o popular Carlitos, que tan- 
to tem feito pelos desportos nacionais e muito parti- 
eularmente pelo seu clube do coração — o Bututogo 
W. 0,? Pensamos que nenhum desportista, 
kb o que mais servia para esta situação de pri- 
vilegio do veteruno Carlito foi que sendo um apaixo- 
nado botatoguense” nunca se esquivou de fuzer algo 
pelos ndversarios de seu clube do coração, embora 
creasse para esto um rival poderoso, 
— Eu quero é o desenvolvimento dos desportos. 
Não me interesso a quem faço o beneficio. 
Assim é que Carlitos sempre se pronunciava quan- 
do alguem lhe objetivava estar prestando serviços a 
outros elubes que não o Botafogo... 
A HOMENAGEM QUE O CANTO DO RIO VAI 
PRESTAR A CARLITOS 
Dessa forma sem nunca reparar a quem prestava 
servicos relevantes, Carlos Martins da Rocha teve, 
nvm dos momentos de contrariedade da vida de des- 
portista puro e elegante, a sorte de encontrar um 
clube que mal se iniciava num ambiente pesado e nde- 
antado como sempre foi o Distrito Federal para os 
gremios novos. 
Falamos do Canto do Rio. Do Canto do Rio, que 
teve de Carlitos as maiores provas de amizade e con- 
sideração que um elnhe poderia receber de um des- 





O promotor de lutns de hox, M1- 
ke Jacobs, anunciou qie Jos 
Loufs defenderá seu titulo de 
campeião mundia] de box dn ca. 
tegoria de peso-pesado, a 27 de 
murço entrante, contra o pagÍ- 
Vsta Abe Simon, 
A peleja será 
“Madison Square Garden" o 
constitujrá a 21º luta do Jos 
Louls em disputa do tttnio mas 
ximov, e n sogunda vez que en- 


frentará Abe Simon, s quem 
venceu por knock-out. tncnico 
no decimo tercefro ussalto “do 
o mesmo fundo, 2, 12 "* do 
que ganhar, sobre os 15 º]º que 


es (U. P,) 


realizada no 





encontro realizado u 2 do 
março do nno passado. 

Joe Louis doará a bolsa que 
conquistar, deduzidos os gastos 
de seu treinamento, no Fundo 
de Socorro do Exerulto, nara 
que tambem contrlhulrf Mike 
Jacobs com uma comissão sobre 
o produto das entradas, 

Simon, por sun vez. darÃ para 


le serão destinados du 
de Ingressos. 
A luta será em 15 rounds, 


venda 


Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


R. ROSARIO, 172 DE 1 4'5 7 





Admir, o Novato, Ban- 
ca o Sabido... 


Admir o magnifico 
pernambucano! quo 
forma admiravel no 
pasando, vem sendo | asseilindo 
por varlos clubes carlocau 
entre estes, o Vasco 6 o Flu- 
minense. 

Ambos oa cluhes já fizeram 
propostas concretas “0 Jogador 
e Admir, que acostumado a uni 
ambiente relativamento peque- 
no, como é o de Recifa, nÃo es- 
tá ponco tonto com tals e ten- 


ponteiro 
brilbon de 
certame 


tadoras propostas, sá portista desinteressado como sempre o foi esse dedi- 
» k SÃ- + , 
ADMIRO A o cado e querido “hotafoguense”, 


a 


O Vasvo julgou que pondo o 
player nortísta no estudio du 
São Junuario, entre «eua con 
panhetros, noderia fjeav certo 
de que o gremlo da  eruz de 
malta contaria com o Jogador 
1942, 

Tal, porem, não aconteceu,, 

Admlir, dizendo que virin f 
cldade para fazer compras, con- 
seguiu ludibriar seus compa- 
nheiros e veju, no contrario do 
aque aflrmára, tomar chá o ne- 
guclar seu ingresso com um df- 
retor do tricolor, para o gre- 
mito da run Alvaro GChaves,.. 


Em face da nova procuramos falar a Carlitos que 
no sem velho linhito de não dizer o que realizou, afir- 
mou nada ter feito para merecer o titulo que os des- 
portistas do Canto do Rio lhe querem dar. No entan- 
to, todos sabemos que mnito den de sen prestígio pes 
sonl no gremio niferoiense, o dedicado “botafoguense”. 
R é por esse motivo achamos justa a homenagem que 
lhe vão prestar os dirigentes e associados do Canto 
do Rio com o titulo de socio proprietario que 


ç CARAS : entidade, pedindo o passa do|Bes — Campo Granna. Mas Admir afirma gro dese- lhe vão presentear. 
go, Olimpico Clube. A. Carlo- | sados poderão Insoraver 0 sUb- | orador pernambucano Mulati- DIA 8 DE MARCO —- 3R ficar no Vasco, enquanto que : : : 
ca, Tijuca T. Co Grainn ão ra tas renda DRT O deu rm nho, anguelpo da Nautico. OLIMPICO x 8, ORIS- “eu genltor procura levá-lo ro- Oportunamente UM dia de festa social para o 
C., Curlooa 8. CU, GR. es meiro jofo nó Porncio t — Reune-se, amanhã às 106 TOVÃO nimente para as fllelram  trico- premio nitevroiense será entregue solenemente a Car- 
mengo, Sampalo A. C., e Bota- o Alb ibç ainda E horas, o Conselho Supremo, Rinque-da praja de Botafogo | lores.,.. À À bo bai 
fogo F, O. S M. B. 86 poleri Phi o | fim de votar varias medidas — Mourisco, Onde ficará Admtp?... litos o titulo que vem de ser conferido nao velho bata- 
A f gruno PNLA dE Soará rá Tornelo Ao Filiado due para de carater urgente, DIA 15 DE MARÇO — Admir é ou não um tbnecado 
arjbs H : 


ecustitulda: tencer, 


Cujutf — Gusta Sampalen- 
go — Grajau!, T; O — 2” — 
Riachuelo T. CO. — Prata da 
Casa — Riachuslo T. O. — 
Combinado Modelo — R. Vas= 
co da Gama “B" — Fluminen- 
Be TF. CC. — "“B'e “CO” — Olm- 
pico — Clube — uMillonarios” 


— America F. C. -— “A” o “B” 
— 4, A, Carloca -— “Cumbl. 
nado Paulo Stamils”, 

Os 10 inscritos grapados co- 
mo clubes-e grupos avulsos cão 


estes, 
Malllot — Netuno — Fabrica 





ED ESTE ES 
DR EMYGDIO F. SIMÕES 


Dr. Pedro Ernesto S. A. 


Essa reunião tal convocada 
em carater de extraorpdinaria. 

— A comlisshÃn de reforma do 
Regimento Interno trabalhou, 
ontem, a portas cerradus. 


ressa pela renovação dos con- 


tratos de Tim e Marto Hamos. 


BANGU! x BOTAFO- 
So F. CLUBE. 

Rinque da rua Ferrer ... Ban- 
gu', 
DIA 22 DE MARÇO — 

CARIOCA x TIJUCA 

Rinque da run Jardim Bota. 
nico — Gavea. 


enbido?... lhador dos nossos desportos. 





— e — — em e ce 


Os Bons Frutos Colhidos Pela 


Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio; 

Rua da Carioca, 6 4.º andar 
das 16 ás 19 — Tel. 22-4774 
CEPE CESP EDS 





; — O Fluminense TP €. comu- 
Diretor da Casa de Saude nicou à PP, M. TF. que'rse Inte- 


Cons.: à, 


Tel, 25-0802 


PROSTATA 


DR, CLOVIS DD ALMEIDA 
RENTO LISDOA, 2M 


DIA 29 DE MARÇO — A, 
A, CARTOCA x GRA- 
JAHO! 

Quadra da rua Senador Soa- 
res numero 61. 

DIA 5 DE ABRIL — 
MACKENZID x Bo- 
TATOGO 
Quadra da rua Dias da Cruz. 








O Bonsucesso Continuará Suas Nobres Finalidades 
Educativas no Seio da Juventude Leopoldinense 








Fala ao DIARIO CARIOCA Sobre o Pro grama da Temporada de 42 e o Seu 
Afastamento da Diretoria do Gremio Rubro-Anil o Sr. Mourão Vieira Filho, 


“Vice-Presidente Demissionario 


Causou sensação, nas rodas espuvti- 
vas da cidade, o afastamento do sr. 
A. Mourão Vieira Filho do cargo de vi- 
ce-presidente do Bonsucesso PF, 10% 
ocorrido exatamente aquando o gremio 
rubro-anil vai entrar numa fase de in- 
tensas reformas, determinadas pela no- 
va estrutura legal das assoslações espor- 
tivas do país. 

Sabiamos que s. 8. tomara Duarte 
na comissão de reformas dos Estaruios 
do clube, & que o prendem tantos vin- 
culos de amizade e ao qual devotara 
uma dedicação sem limites ha quatio 
gestões administrativas. Por Isso mes- 
mo é Que nos causou estranheza a au- 
sencia do notavel colaborador do jre- 
sidente Caruso, no presente muemento, 
fe vez que coincidiu a demissão do sr. 
A. Mourão com O inicio dos trabda- 
lhos preparatorios da organização das 
equipes que defenderão o pavilhão ru- 
bro-anil na temporada oficial de 1942. 

Fomos ouvi-lo, ontem, a propostin da 
sua ausencia, em seu prooclo gabinete 
de trabalho, na diretoria do Colegio 
Ceardial Leme, 

Inicialmente, o conhacido esportista 
e educador nos falou de seus patriuticos 
idéais em pról da educação física da Jur 
ventude. 

— Sou um entusiasta dos novos 
metodos de educação Fisica, adutagos 
pela Congregação da Escola Nacional 
de Educação Fisica, da Universidade do 
Brasil e trabalho pela sua alfusão e 
aplicação, não apenas nos estabelecinien- 
tos de ensino, mas tambem no seio das 


nus primeiros dias de murço 


associações esportivas, Depende dos fru- 
tos dessa grande iniciativa do Fistudo 
Nacional, o futuro da nossa raça. Af 
está um dos motivos da minha aproxi- 
mação com o Bonsucesso, wue tambem 
é uma escola viva de civismo da mocida- 
de leopoldinense. 

E, entrando diretamente no assunto 
da nossa entrevista; 

—. O meu afastamento da vice-pre- 
sidencia do clube será, nando muito, 
uma questão de ordem interna. Não fe- 
rirá, nem de leve, o desempenho dos pla- 
nos da reforma, em plena execução. 
Continuo solidario com todo; os direto: 
res em função, sob a esclarecida oilen- 
tação do presidente Caruse, 

Ela foi ditada pelo mei excesso de 
trabalho, na direção do Colegio Carálal 
Leme, Como sabe, o ainigo, estamos na 
época das matriculas escolares. Acres- 
centando a este fenomeno temporal, a 
circunstancias de estarmos atravessando 
ainda um periodo de aclimatação, nos 
setores do ensino oficial, de novos me- 
todos pedagogicos, o reinicio das auizs, 
impunha 
uma serie de trabalhos preliminares que 
me consomem todo o tempo que dispo- 
nho, levando-me, multas vezes, a juo- 
longar até depois das vinte - quatro ho- 
Tas, o meu periodo normal de trabalho, 
no Colegio Cardial Leme. 

No ano passado, tive 1 colaboração 
do meu irmão, prossegus Mourão Filho, 
o professor Antovilo que foi prestar ser- 
viços á& alta administração do Amaro- 
nas. 


QUEM E' O SUBSTITUTO DO 
VICE-PRESIDENTE RENUN- 
CIANTE ; 


A seguir, o nosso entrevistado sallen- 
ta a figura do seu sucessor, no. cenario 
esportivo da zona leopoldinense, o dr. 
Toledo Piza, cujo temperamento amol- 


'davel ás exigencias do meio, o põe em 


plano destacado, 


— O dr. Toledo Piza, 4 um espirito 
culto e sereno e muitos bons serviços 
prestará ao Bonsucesso, estou certo. 


CELEIRO DOS GRANDES CLUBES 
E CAMPO DE NOVAS RE- 
VELAÇÕES 


Quanto aos dias futuros do querido 
clube, conduzido até aqui com tanto 
acerto pela inteligencia e o espirito pra- 
tico do meu amigo sr. Domingos Vassa- 
lo Caruso, tenho plena confiança, O 
Bonsucesso continuará suas nobres fI- 
nalidades educativas, ma formação qe 
novos caracteres, no selo da juventude 
leopoldinense, apresentando, em suas 
equipes, cada ano, novos valores técni- 
cos e incorporando á sociedade novos 
elementos, atraidos no convívio das suas 
escolas de educação clvica a militar dus 
seus salões e das suas equipes amado- 
ristas. 

Estou certo, conclue, que ainda este 
ano, o Bonsucesso cumprirá sey nobre 
destino de celeiro do futebol patrio, pcis 
novas revelações, como Rui, Quirino, 
Cabeção e Eunapio surgirão na presente 
temporada. 





Diretoria de Esportes de S. Paulo 





Faz Com Que Lembremos a Criaçãe, Para Todbs os Estados do Brasil, de 
Um Orgão Semelhante e Com os Nie smos Poderes ao Que Fundou e Or- 
| ganizou o Capitão Silvio de Magalhães Padilha 


Foi o DIARIO CARIOCA o primeiro jornal 
da capital da Republica que proclamou aos des- 
portistas desta cidade o valor extraordinario 
que vinha tendo para os desportos bandeiran- 
tes a Diretoria de Esportes do Estado de São 
Paulo á cuja frente se achava e ainda está, O 
capitão Silvio de Magalhães Padilha, 

Fol por conhecer de perto aquela soberba 
e invejavel organização que insistimos por va- 
rlas vezes, pedindo no Governo, que se não 
fosse possivel naquele momento a; oficialização 


dos desportos brasileiros, pela complexitiady do | 


assunto, que pelo menos se adotasse em cada 
Estado do Brasil e com muita espevialidude 
nesta capital, uma diretoria independente, com 
a autoridade e a organização que tinha aquela 
do grande Estado bandeirante, 

"Todos os rogos, todos os nossos apelos fo- 
ram inuteis. Mesmo porque o estudo que se 
vinha fazendo para a oficialização dos despor- 
tos brasileiros estava em franco andamento. 


MAS QUANDO VEIO A LEI 3.010... 

O decreto-lei, que criou o Conselho Nacio- 
nal dos Desportos fez com que julgassemos, & 
principio, que tudo aquilo que haviamos visto 
em São Paulo, todo aquele serviço, e trabalho 
carinhoso de Padilha iria ruir por terra, com a 
obrigação: que teriam os Estados de observa- 
rem religiosamente a nova lei para os despor- 
tos nacionais, 

Não deve ser desconhecido para o nosso 
publico em geral a obrigação que existe de ser 


criado em cada Estado da União, um SConselno 
Regional de Esportes, orgão subordinado dire- 
tamente go C.N.D, A 


Como no caso do C.N.D. ea C:B D., os 
orgãos regionais agiriam sobre as entidades es- 
taduais e aquele seriam forçados a prestarem 
cega obedlencia ás determinações da lei. As- 
sim sendo, parecia que ia haver choque em São 
Paulo entre o O.R.D. e a Diretoria de Es- 
portes, 


Estaria certo, porem, que uma organiza- 
ção perfeita como a D, E. do Estado de São 
Paulo se submetesse no Conselho Regional ban- 
deirante, Conselho esse que aínda la organizar 
ganização geral etc,? Não serla mais aconse- 
o seu regimento interno, sua diretriz, sua or- 


A 
lhavel que se adaptasse ao outro e entrassem 
ambos a trabalhar em conjunto, lado a lado 
um do outro pelo progresso e grandeza dos des- 
portos , brasileiros ? 

Fizemos a sugestão. Ainda naquela epo- 
ca era a unica medida correta e acertada que 
se impunha, E foi isso que se deu com magnt- 
ficos resultados. Nós, porem, mantemos a es- 
perança de que o espirito esclarecido dos ho- 
mens que formam o C.N.D. reconheçam a 
necessidade de se calcular o grande valor 
da Diretoria de Desportos do Estado de São 
Paulo e que esta situação de colaboração entre 
os dois orgãos superiores continue para bem 
dos desportos paulistas, 


COMO SERIAM DIVIDIDOS OS PODERES 
DE AMBOS 

A Diretoria de Esportes de São Paulo vem 
realizando um verdadeiro trabalho construivo 
no grande Estado bandeirante, Tudo o que ela 
tem feito tem merecido a aprovação unanime 
de todos os bons desportistas e do proprio Go- 
verno que fez questão que o seu dedicado ori- 
entador e organizador, Silvio de Magalhães Pa- 
dilha continuasse à sua frente, para que novos 
rumos não se viessem ag dar áquele Departu- 
mento. Assim sendo, justo seria que continu- 
asse da competençia da Diretoria de Espurtes 
de São Paulo tudo o que até aqui tem sido de 
sua competencia e funcionasse dora avante no 
lado do Conselho Regional de Desportos, para 
auxiliá-lo a cumprir com a ardua tareta ide 
reconstrução mural e mat:rial dos desportos 
patrios, em São Paulo bem como ser auxiliado, 
em igualdade de condições pelo reterido orgão 
representativo do C.N.D. 

Um orgão não seria superior ao outro e as- 
sim se evitaria que para o futuro pudessem 
surgir divergencias e cíumadas, culsas que se- 
riam prejudiciais ãos desportos em. geral. 


PARA TODOS OS ESTADOS UMA DIRETO- 
RIA IGUAL A QUE EXISTE EM S. PAULO 


E não se deveria aproveitar, somente para 
São Paulo a organização, o regimento interno 
recentemente organizado” e elaborado por Pa- 
dilha para a Diretoria de Esportes. Deveriam 
os membros do C.N.D. estudar wna maneira 
de se adaptar para todos os Estados do Brasil 
um orgão igual no que Padilha criou e organt- 
zou em São Paulo, com a mesma orientação, 
o o mesmo regimento, com os mesmos pode- 

Seria em cada Estado da União & Direta- 
ria de Esporte, como que uma entidade estan 
dardizada o que muito facilitaria os julga- 
mentos de todos os casos dificeis bem como 1 
moralização real dos desportos brasileiros. 

Nossa idéia aí fica e esperamos apenas que 


os homens do C,N.D, se vronúnci : 
a E ciem sobre a 








LOT 


Contrato celebrado com & Govervo do Unia 





' DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942, 
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Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 
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RIA FEDERAL DO BRASIL 


o um 24 de Dezembro de 1937, é vista da Les N. 21,143, de 10 Março ce 1932 


PLANO XZ. 





25 de FEVEREIRO de 1942 














linta encarnada. fundo axul e numeração Dieta na lente com a Inscrição Ertiação em 2h de Fevereiro de 42, ds 14 horas, 
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Todos os numeros terminados em 8 têm 50 


O ESCRITORIO À RUA SENADUKN DANTAS N 84, USTARÁ ADE 
VALOR QUO REPRESENTEM OS BDILH 
PREMIO'!MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO 
TT ENFERIOR P Q PRIMEIRO, ISTO À, O NUMERO 





€ A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ 
| NO CASO DO 


(o) 


ETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MEZES DA RESPECTIVA EXTRA 
CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO 


: AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS |4 HORAS 


RTO PARA PAGAMENTOS TODOS 05 DIAS UTEIS, DAS 0 AS 11.14 E DAS 13 44 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS 
ÃO. AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLAMAÇÃO 


DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORFEADO O ULTI 


427º. Extração. =  CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI 


O Fiscol do Governo RENÉ MOSTARDEIRU 
O Escrivão do Governo; FERNANDO GOMES CALAZA 
O bonmvao da E mteria; JOAQUIM DE FREITAS JUNIOR 








$000 


ALGUMA POR PERDA OU 5 
MO, SERÃO APRO ES O 





AÇÃO DE 8n HET 
XIMAÇÕES O IMEDI AT AME TE 


NTE 


=' 427: Extracão 








NOTICIARIO DIARIO CARIOCA -— Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1942 
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Mseonde Piraja 595 





j Praga Saçgnsfvis 5? 
O filme escolhido para 
inaugurar o maior cins- 
ma de Copacabana. 


SAMUEL 
GOLDWYN 


apresenta ARO 


EM | 


! 


| 
| 





Jm ate 


14 ANOS WE 


» ,8 








e am 






(me urna FOgES) 


HERBERT MARSHALL | 


TERESA WRIGHT + RICHARD CARLSON 


Horarios Especiais 
Para os Trens de 
Veraneio 





ORGANIZADO UM SER- 
VIÇO RAPIDO PELA CENe 
TRAL DO BRASIT: 

E RRDE MINEIRA 
DE VIAÇÃO 


A administração éa Central 
do Brastl, em combinação com an 
Tede Mineira de Viação, crgant- 
zou um raptdo, comodo e efl- 
efente serviço de trens entre 
esta capital e Cruzelro, no Es- 
tado de São Paulo, que é pontn 
de bnldenação dos passageiros 
que se destinam a diversas es- 
tacões do aguas. 

A medida. estabalecida peln 
Central do Brasil visa, tão so- 
mente, proporcionar maiores co- 
modidados nos que se servem 
dos seus trens para atingir cl- 
dndes de veranejo. 

E' essa umn providencia eto- 
glavel, sobretudo por ter id 
tomnda, agora, quando o carlo 
ca, no vero foge an enlor d 
Tio de Janelro dirigindo-se pr. 
ra uma das estanclns do verão, 

Nessa fase, são utiliandos to- 
dos on melos da transporte — 
automoveis, onlhus'e princinal. 
mente os combnlos da Contral. 

Teses, desdo dezembro ultimo 
têm deixado o Rio com as lotn- 
ções completas, 

A nfluenela Ás estachus de 
Minas. principalmente Caxam) 
bu”, São Lourenço e Lambar! 
& inegavelmente malor, 

A medida ora adotada qe! 
Central do Brasll, vem diminu! 
muito, senão eliminar, ns dalf 
culdades encontradas pelos uu 
oa procuram. 





A Avsentina Vai Tam 
bem Disrirtar n Certa 


me do Chile 


RUENOS AIRES, 25 “Ronters 
— Vepnls do tomar conecte 
tá do telegrama enviado vo! 
Federação Chllena de Trisko! 
hall, aceitando ns condichos 2 
proposta argentina para partl. 
elpar no campeonato  sulcamo- 
rjenno, a celebrar-se no Chile 
ndotaram-se ns medidas vela- 
tivas 6 nartielparão argontiou 
resolvendo-se renlizar mn cum- 
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DERAL 


dos que desejam fazer 
a barba com um 


NO 
CONPORIOL 


Sempre em busca da perfei- 
ção, os tecnicos de Gillette 
trabalham incessantemente 
para introduzir nestes famo- 
sos aparelhos aperfeiçoamen- 
tos que proporcionem maior 
contentamento aos que têm 
“ou desejam adquirir o bom há= 
bito de fazer a própria barba. 





A nova Gillette-Tech é o resul- 
tado dessas pesquizas. Dotado 
de 4 grandes aperfeiçoamen- 
tos, apresenta-se como o apa- 
relho de barbear tecnicamente 
perfeito. Gillette-Tech satisfaz 
aos mais exigentes, os que de- 





Comte rmentosIlacionaes | 








1- SEGURANÇA! rrizos antI- 


DESLIZANTES: EVITAM CORTES. 
2. RAPIDEZ! não acumula &5- 


jecutranão dom jogadoras one 
partlelnarão nesses encontros 
Pendyego nroximo A mnlta, =p 
Tê desgnada a equipo defini- 
Eva 








sejam sempre o melhor. Na 
sua construção, tudo foi pre- 
visto: a dureza da barba, a 


elasticidade da pele, a firmeza 
da lâmina e a segurança abso- 
juta. Gillette-Tech assegura, 
pois, maior confôrto no bar= 
bear, sem irritar a pele e re- 
movendo os riscos de cortes 
no rostos. - 





PUMA: LIMPEZA RÁPIDA 


3 - CONFÓRTO! BARRA DE QUAR- 
DA QUE DISTENDE A PELE: MAIOR 
CONFÓRIO. 


4 - EFICIÊNCIA! suporre rinme 


DA LÂMINA: IMPEDE A TREPIDAÇÃO. 
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Gillette 










“E pis 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 
de dar a ar 


Demiiu-se da Presidencia do Clube Militar da Reserva 0 
Coronel Gomes de Paiva 


O nove fipo 
de cobo com 
caneluras dá 
moior segu: 
ronço 00 mas 
nussor. 







































De Férias o General Benicio da Silva — Vai Ser Comemorado o Centena- 
rio do Marechal Conde D'Eu — Pode Usar as Condecorações — Exerci- 


cios de Tiro Real — Concluiram o Estagio — Outras Notas 


O coronel Alfredo Gomes de 
paiva, administrador do novo 
Palacio da Guerra, pede-nos à 
divulgação da seguinte nota: 
“No dia 21 do corrente, na sé- 
de social do Clube Militar da 
Reserva, deveria ter-se realiza- 
do & conferencia sobre o palpi- 
tante tema “O Economista e 
a Defesa Nacional”. Não .po- 
dendo comparecer, O conferen- 
cista deixou de comunicar em 
tempo habil o seu impedimen- 
to. Por essa razão Íicou O clu- 







ro maximo de 25, mensalmente, 
e re valor não superior & .. 
208000, correm obrigatoriamen- 
te, & conta das Rendas  Pro- 
prias (Seção Todustrial) da 
aludida Prefeitura. 

PODE USAR AS CON- 

DECORAÇÕES 

O ministro da Guerra auto- 
rizou o tenente-coronel  Joa- 
quim Alves Bastos, comandan- 
te do 3º Grupo de Artilharia 
de Costa e Forte de Copacaba- 
na, à usar as condecorações da 


de 1941. Em consequencia, as- 
sumiram, as funções de secreta- 
rlo geral do Ministerio du 
Guerra o coronel Krancisco de 
Paula Gldade, u de chefe do 
gabinete o ten. cel. Gastão 
de Albuquerque e de chefe da 
2 Divisão o capitão Enedino 
Nunes Pereis. 


INAUGURADO O CURSO DE 

ENFERMEIRAS DO  HOSPI- 

TAL MILITAR DE 
NATAL 









ERFEITO 
tA-G-108 


BARBEAR TECNICAMENTE P 


ssibllitado de comuni- | ordem do Mérito do Chile, A RELHO DE 
Eri socios é pessoas convi- | grau de ofinial, ordem do Con- Acaba de ser inaugurado no 0 PA 
dadas o adiamento da confe- | dor dos Andes, da Bolivia, | Hospital Militar de Natal o 


grau de oficial e medalha de 
bons servicos á Conferencia da 
Paz do Chaco, 


VAI SER COMEMORADO O 
CENTENÁRIO DO MARE- 
CHAL CONDE D'EU 
O ministro Eurico Dutra, em 
nota endereçada à Secretaria 
Geral da Guerra, determinou; 
“Completando no dia 28 do 
mês corrente o centennrio do 
marechal Conde d'Hu, que ser- 


rencla. Assim o Clube Militar 
da Reserva e particularmente 
o seu presidente, coronel Alfre- 
do Gomes de Paiva, pedem 
desculpas ás pessoas que hon- 
reram os convites feitos, sall= 
entendo que nenhuma respon- 
sabilidade cabe ao seu presi- 
dente quanto no fato de não 
terem sido recebidas naquele 
dia, responsabilidade que com- 
pete gos diretores daquele mis- 
ter incumbidos. Qufrossim o 


curso de enfermeiras, no qual 
já se acham inscritas 118 alu- 
nas. Após a inauguração, foi 
lançada a idéla da criação da 
filial da Cruz Vermelha nas 
quela cidade, Esse curso, se- 
gundo comunicação recebida 
pela Diretoria de Saude, está 
dirigido pelo capitão médico 
Anibal Medina, que teve a Ini- 
ciativa de sua criação, 


Companhia tomou o n 492, & tor do Distrito de Defesa de 


está datado de 24 do corente 


* DEPOSITO DE MATERIAL 
BELICO DE FERNANDO DE 
NORONHA 


Oliveira. ser nomeado professor ua ca-, Costa. 

— - Apresentou-se ontem, por deira de Topografia da Escola CONCLUIRAM O EETA- 
ter de embarcar para Reciie, Militar, sem prejuizo de suas GIO 

onde assumirá a diretoria do funções de oficial de gabincte Conclulram o estagio que 
Hospital Militar, o ten. cel. do ministro da Guerra, assumi- | vinham fazendo na Fabrica do 
medico Herbert Mala de Vas- rá no manhã de hoje essa sua Andaral o capitão Gullherme 


capitão medico Joel da res oliveira Machado, que acaba de 


SOLUÇÃO DE CONSULTA Declarou o ministro da Guer- 


Paulo Tavares B. Hentenhau- 
vira o Brasil na paz como na concelos. nova comissão. 
É SOBRE TRANSPORTE ra que o Deposito de Matenl| CURSO DE PREPARAÇÃO DA zer e os primeiros tenentes Nor- 
a o er mosto ca Exercer pondo QupEemo a DE MUSICOS Belico de Fernando de Noro- E. E. M s NO ESTADO MAIOR DO berto Cirano Stranges e Artur 


ta deixou a presidencia do 
Clube Militar da Reserva”. 
ADMISSÃO DE PESSOAL PA- 
RA A PREFEITURA 
MILITAR 
O ministro da Guerra de- 
clarou em aviso de 23 do cor- 


nha terá a seguinte dotação em 
efetivo: chefe — um 1º tenente 
de artilharia; auxiliar — um 
sargento de artilharia. 1º Se- 
ção (Armamento) — chefe — 
um 2º tenente com. conv. de 
artilharia, Auxiliar — um cê- 


exército brasileiro em campê- 
nha, heroi e vencedor da bata- 
lha de Campo Grande, resolvo 
determinar que seja comemo- 
rada festivamente em todo O 
Exército, a data do nascimento 
deste grande soldado que es- 


EXERCITO 


Foi desligado afim Ge Ee 
apresentar á sua Unidade, o 
tenente-coronel Jorge Gonçel- 
ves de Pinho Junior. 


Segundo o diario de ontem, Oscar Soares Futuro, 
da 1º Região: Militar, a apre- 
sentação dos oficiais matricu- 
lados no Curso de Preparação 
da Escola de Estado Maior de- 
ve ser feita até o dia 1º de mar- 


O diretor da Infantaria con- 
sulta se aos musicos de classe, 
| existentes no Exercito na data 
da publicação da Lei do Servl- 
ço Militar, poderá ser concedi- 
da passagem para a familia, 





FABRICA BANGÚ 











roximo. a 
rente, que enquanto não toi | crevera tão bela pagina da nos- por conta do Estado, quando | bo de artilharia. 2º Seção (mu- go: NA DIRETORIA DO MATE TECIDOS PERFEITOS 
aprovado o novo Regulamento |sa historia militar». transferidos de uma para ou- | nição) — chefe — um q ter NA PRIMEIRA REGIÃO RIAL BELICO Preferidos 
para a Prefeitura Militar, DE FE'RIAS O GENE- tra guarnição. Em solução, de- | nente com. conv. de artilha- MILITAR no 
aplicavel à mesma o disposto RAL BENICIO DA SILVA clarou o ministro da Guerra,| ria. Auxiliar — um cabo de Apresentou-se o major Hei- 
















no artigo 4º do Regulamento 
aprovado pelo decreto n. 3.489 
de 27 de dezembro de 1938. As 
respectivas diarias, em nume- 


Brasil 


O ministro da Guerra conce- 
deu ontem: 8o general Valentim 
Beninio «da Silva, as férias re- 
gulamentares, relativas ao anu 


em aviso de 23 do corrente, on- 
tem dado á divulgação, jue em 
face do que estabelece o arti- 
go 111, paragrafo unico, do Es- 
; tatuto dos Militares, pode ser 
concedido transporte ás fami- 
Has dos musicos transferidos 
ou que passem obrigatoriamen- 
te á inatividade, desde que ha- 


Eq H ss 
Proibida a Exportação cu 
no a Mente; de abordo com legiss 
Reexportação de Veiculos :*.: rm 


tor Bianco de Almeida Pedro- 
so, por ter vindo de Itajubá, 
e serviço da Fabrica sediada 
naquela cidade, 

— Fol tornado sem efeito U 
desligamento do capitão Cid, 
Maclel Monteiro de Oliveira. 


MOVIMENTAÇÃO 
DE INTENDENTES 


artilharia. Alem destes, dispO- 
rá ainda o Deposito de vivis 
postos á& sua disposição. 


VAI FICAR DESTACADA EM 
UBERLANDIA 


Apresentanam-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 
oficiais: capitães José Ribamar 
Maciel Campos e Florestal Fer- 
relra Junior, primeiros tenen- 
tes João Gahiva, Vitor Fellce- 
ti, segundos tenentes Nilton 
Ponte de Alencastro Graça, 
Greenhalg Faria Braga, Anto- 
nio Valim de Paula, Alfredo 
Guimarães Mota, Pedro de 
Góis Total, João de Souza Ne- 
grão e Orcival Barbosa Velho. 
Apresentou-se ainda o major 
Armando Bandeira de Morais, 
por ter sido transferido para 








Grande 
| Sucesso 
| a Buenos Aires 
| Exija na ovrela 
BANGU INDUSTRIA BRASILEIRA 


O ministro da Guerra decla- 
rou que, tendo em vista melhor 
atender a formação dos reser- 
vistas e quadros de segunda «a- 
tegorla, da 4 Região Militar, 
determina que a Companhla- 
Quadro do 10º Batalhão de Ga- 
cadores re Ouro Preto. fique 
destacada em Uberlandia. 


Foi tornada sem efeito, por 
necessidade do serviço, a trans- | 
ferencia do 1º tenente Antonio 
Tavares de Lima, do 1. M. E. 
para a D. E. E, 








terão passagem na mesma clas- 
se dos sargentos e os demais 


Re primeiros sargentos musicos 
O DECRETO ONTEM ASSINADO PELO 





esta capital. 


Proibindo 


te decreto-lei 


damente. 


presente decroto-lei.. 
Art. 3º 


Art. 4º 
vio." 


necessarias instruções para o fiel cumprimento 


CHEFE DO GOVERNO 


a exportação ou reexportação 
veiculos o-presidente da Republica assinou o seguin- 


de 


“Artigo 1º — Fica proibida a exportação ou re- 
exportação para o estrangeiro de veiculos a 
maquinas e equipamentos e seus acessorios e perten- 
ces, montados ou desmontados, conjunta ou separa- 


motor, 


Paragrafo unico — Ficam excetuados da proihi- 
cão ora estabelecida os veiculos de passageiros 


do 


— O presente decreto-lei entrará em vi- 
gor na data de sna publicação. 
- Revogam-se as disposições em contra 


musicos na classe atribuida «os 
soldas para si e suas fami- 
ias. 


NA DIRETORIA dE 
SAUDE 


apresentaram-se por diversos 
motivos os seguintes oliciais: 
majores medicos Otavio Saiema 
Carção Ribeiro e Rafael dos 
Santos Figueiredo Junior, ea- 
pitães medicos Alvaro Faria da 
Silva Pereira, Napoleão Livio 
Teixeira, José Plo da KHocha, 
Aureo de Morais e 2º teneute 
conv. Bernard Teodoro Perei- 
ra de Melo. 











1º CIA. DO 2* B. E. 


O ministro da Guerra auto- 
rizou o comando da 1º Região 
Militar a abrir o voluntarmndo 
com destino 4 1* Companhia do 
9º Batalhão de Caçadores, man- 
dada reinstalar no Curato de 
Santa Cruz, no Quartel do 1/3º 
R. A, A, Aerea. 


— Foi autorizado o coman- 


Ada te Raoiko MNtE/s prós | Ooo MARE a 


torizou a preencher as vagas de 
primeiro sargento existentes 
nas 1º, 2* e 3” Formação ue 
Saude Regionais. 

— Assumiu a direção interl- 
na do Hospital Militar de Re- 
cife o major medico Arnaldo 
Nunes de Serquelra, cargo esse 


comando autorizado a promo- 
ver, satisfeitas as exigencias rê- 
gulamentares, os soldados € 
graduados aptos á gradunção 
imediatamente superior, para 
cobrir os claros resultantes das 
transferenctas acima citadas. 
— O aviso ministerial que 
mandou reinstalar a reterida 






que lhg foi transmitido pelo” O tenente-coronel Leon] de 


—. Foi classificado, por ne- 
cessidade do serviço, o àº te- 
nente Molsés Marinho de Oli- 
veira, no 8. F. da 7º R. M. 

— Foi retificada, por neces- 
sidade do serviço, a transie- 
rencia do 2º ten. Salvador Vi- 
veiros de Azevedo, do H. M. 
de Salvador para a Cia. de 
Guarda do Q. G. M. G. 

— Foi ainda transferido, por 
necessidade do serviço, o 2º 
ten. Cromwell de Medeiros, da 
Cia. de Guarda do Q4 G4 M. 
G. paro 3º G. A. C. 


ASPIRANTE A OFICIAL 














NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 


Foi designado o capitão Ju- 
rací Copelo, da E. T, E., par 
ra, cumulativamente, represen- 
tar a Diretoria na Comissão de 
Estudos de Solos da Associação 
Brasileira de Normas 'Técnivas. 

— Foi transferido, por nes 
cessidade do serviço, do 2º Ba- 
talhão para o 2º Batalhão de 
Pontonelros, o 1º tenente Car- 
los Henrique Rupp. 


funções de prefeito militar, por 
designação do general Raimun- 
do Sampnlo, diretor de Enge- 
nharia, o major Paulo Alves 
Cabral. 


O TEN. CEL, LEONI MA- 
CHADO NA ESCOLA 
* MEITAR 


reserva George William 'Terrel. 
EXERCICIOS DE TIRO 
REAL 


A Fortaleza de São João Ta- 
rã hoje, a partir de 9 noras, 
exercicios de tiro real, que se- 
vão assistidos pelo general Se- 
bastião do Rego Barros, dire= 


“ sm “º 
A Situação Politica No 
Uruguatr 
DECLARAÇÃO DE UMA 
FACÇÃO DO PARTIbU 
COLORADO 
MONTEVIDEU, 25 (U. P) 
— Esta tarde tornou-se publ- 
ca q formula proposta pela ta- 
cção “Blanço-Acevedista” do 
Fartido Colorado, como solugio 
do problema. político atual, 
Aceito o principlo de ue 
chegará a maioria dos votan- 
tes para que tenha validez o 
plebiscito para reforma da 


em encher, por transferencia, dos a gu a do o 2 NA ir adigeto Edi CHAMADO paia prepte que O pré 

RIR Epa : Tavi SAR , À e Santa Maria para o L, Q. B| endas onstitul= 

transito no PeTSIVO LAO nacional e devidamente licem DORROr TER Ga aged Regio ARA E Mo 1º tenente farm. Mi- Está sendo chamado ao Quar- | São, com redação feita pela eu- 

ciados no país de procedencia, bem como os perten- | ros de sargentos é SANA ESA muel Angelo de Vasconcetos | Pot ter entrado em gozo de | tel General da 1º Região Milt- | missão . inter-partidaria, seja 

centes aus representantes diplomaticos. tentes na sub-unidade manda- | Lelte- tan 2 SsaidlN a Abncilio Pul- | tar, para fins de inspeção de eba eino ao plebiscito de 29 
Art. 2º — O Ministerio da Fazenda expedirá as | da reinstalar. Foi o mesmo) — O ministro de Guerra abr pride rr s, assumiu. as| saude, o aspirante a oficial da | Cº manaa- 


Propõe outrossim que, com wu 
plebiscito, sejam eleitos os no- 
deres publicos do corpo jJegis= 
letivo, os governos nanisipuis 
e as juntas eleitorais, vm ex- 
ceção da formula presidencyl, 

Uma vez promulgada a Cons- 
tituição se procederia, à 1eno- 
vação do poder executivo, esco- 
lhendo a formula presidencial, 


Pr 


ESA 


PE 
> 


la 


PS 777. 


ra 


pé RO 





ia tn pe E o TS as TA 


P. urug.. —  B$530 0 — Ditas, nom. .. co ce d* vu -— 5205 3 nominal tipo 5, 435000 a | de 60 ks. 1.859.800 1,887.000 4; 
CAMBIO Libra area 658095 669405 664575 TITULOS Ditas, 1934, porto 1, co — oo Miaodo lata imo 5 e 8. mari Enporiação: pipe de 
“Vo imereidocde cambio abriu on] MERCADO LIVRE ESPECIA! Esse mercado esteve ontem bastante traba. NDitas, 1906, port. +» es vu - 1855 | múinal. Paulista: tipo 3, nom [Rio .. 15.700, 6.600 | 961; vitelos, 37 A tióa 
t com o Banco do Brasil ven- O Banco do Brasil conmpravi lado e calmo, com negocios masi desenvolvidos. Ditas, 1917, porte «e cs cs -— 184s nal tipo; 5, 36$500 à 37$00U. Santos . + 8.504 5.200 | 35,º ? em rsuinom 
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Reunião do CG Nacional de Imprensa 
DESPACHOS DO DIRETOR GERAL 


Em sessão do Conselho Na- 
cional de Imprensa, o diretor 
geral do D. 1. P., st. Lourival 
Fontes, de acordo com O pro- 
nunciamento deste orgão, pro- 
despachos nos seguintes 
requerimentos juntos aos res- 


feriu 


pectivos processos; 


+” 

— De Carper Libero, proprie- 
tarlo da empresa “A Gazeta” e 
da revista “ Magestosa”, da cO- 


leção da “Gazeta Juvent”, 


São Paulo, juntando documen- 
tos e pedindo a regularização 
— Registe-se; 
— de Evaldo de Mendonça 
Campos, 2.º secretario da, So- 
piedade Brasileira de Oftamo- 
a, com sede nesta capital, 
ndo registo dos “Anais da 
Sociedade Brasileira de Ofta- 
— Registe-se como 


do seu registo: 


l 
pe 


mologia”: 
boletim; 


— de Alice de Toledo Ribas 


Tibíriça, pedindo registo 


“Revista de 


mayl: — Indeferido; 


— da Casa Editora Vecchi 
Limitada, com sede nesta capi- 
tal, pedindo registo do bole- 
tim “A vóz do Livro”: — Re- 
siste-se, como folheto de pro- 


paganda; 


— de Valter Ramos Poiares, 
“Agencia Brasilei- 
mm de Propaganda e Vendas”, 
desta capital, pedindo registo 


rerente da 


som agencia de publicidade: 
(ndeferido: 


— de José Enrique da Mata, 
registo do “Boletim 
viensal da Irmandade Metodis- 
à Ortodoxa do Brasil": — Re- 
siste-se, devendo pagar os selos 
tevidos no processo e declarar 


oedindo 


pnde tem sede; 


— de. Rui de Azevedo Sodré, 
diretor do “Arquivo do Institu- 





Serviço Social”, 
que pretende editar nesta capi- 
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Andrade, preto Municipal de 
Terezopolls, Estado do Rio, pe- 
dindo registo do “Boletim Mu- 
nicipad”; Registe-se como 
boletim ; 
to de Direito Boclal”, que se — de Fernando Manuel de Al- 
edita em São Paulo, pedindo | meida e Mota Marques, pedindo 
seu registo: — Registe-se CO-| permissão para exercer no tet- 
mo boletim; ritorlo brasileiro as atividades 
— de Mario Pinto Peixoto da | ge jornalista, como correspon- 
Cunha, presidente do Conselho | gente dos jornais “A Voz”, 
Nacional de Aguas e Energia | «pinrio de Coimbra” e a re- 
Eletrica, pedindo registo do “Bo-| vista "O Estorll”, que se edi- 
letim do O. N, A. E. E.”: —| tam respectivamente em Lis- 
Registe-se Como boletim, boa, Coimbra e Monte Estoril, 
— de Luiz Pinheiro Paes Le-| portugal: — Registe-se; 
me e Renato Cantidiano Ribel- : 
ro, presidentes da União Nacio-|) — de Francisco Portugal Ne- 
nal dos Estudantes e do Centro | ves, presidente do Clube Ex- 
Pan-americanista de Estudan-, curstonista Icaraí, com sede em 


tes, pedindo registo da revista | Niterói, Estado do Rio, pedin- 
“Continental”, desta capital: —|do registo do periodico “Pro 
Registe-se; grama de Clube | Excurstonista 
— de Antonio Queiroz, presi-| Icarat”"; — Registe-se | como 
dente da Associação Comercial | boletim; 
de Botucatú, pedindo registo do| — de procurador do Laborá- 
seu boletim: — Registe-se; torio Flel Limitada, estabeleci- 
— de Mario Moreira Pache-| do em São Paulo, pedindo re- 
co, presidente da Associação | gisto de “Mensageiro Flel da 
dos Funcionarios do Banco Boa | Saude no Lar"; — Registe-se 
Vista”, com sede nesta capital, | como folheto de propaganda; 
pedindo registo do periodico) — ge R. J. Maia, proprieta- 
Pieims Dbi : — Registe-se co-| ria daa oficinas gráficas deno- 
? minadas “Livraria Carloca”, 
— de Raul Aureliano Carnel-| estabelecida em Belem, Pará, 
ro Martins, diretor do periodi-| pedindo seu registo: — Regis- 
co “Calçados e Couros”, desta; te-se; 


capital, juntando documento: 

exigidos em lei e pedindo a Ea — de Francisco José Bucken, 

gularização do seu registo; — divetor do folheto de propagan- 

Registe-se como revista: da “Revista Siemens”, desta 
pela | capital, pedindo - autorização 


pára on ga para suspender a publicação 
sa Inteligencia Editor a 
5 Hora Lit por tempo indeterminado: — 


mitada, juntando documntos e 
pedindo a regularização do re- | Cancele-se o registo; 


de 


da 


lgisto da revista “Divinum| — do tenente-coronel Nilo 
O de São Paulo; — Re-| Horacio de Oliveira Sucupira, 
giste-se; comandante do Batalhão Esco- 


— do Instituto Brasileiro de|la, desta dapital, pedindo auto- 
Providencia Social, Limitada,| rização para editar a revista 
com sede nesta capital, pedíncio | “Baloneta”, em comemoração 
registo do períodico “Brasilea”: | do primeiro decento desse esta- 
— Registe-se como boletim; belecimento de ensino lilitar; — 

— de Lanro Antonio Paz de Autorizo. * 

















Exposição de Motivos do; 
Ministro Interino Aprovada 
Pelo Cheie do Governo: 


N. 240 — Gabinete, Excelen- 
tissimo senhor presidente da 
Republica, 

1 — Com a exposição n, 604 
Gabinete, de 30 de abril de 
1940, submeti á consideração de 
v. excia, o processo relativo á 
indenização pretendida pela 
Sociedade Civil Vila Rio d'Ou- 
ro Limitada do preço de uma 
faixa de terreno do “Sitio da 
Peça", íreguesla de Irajá, on- 
de, em 1809, o Serviço de Aguas 
e Esgotos construiu parte de 
uma 5.º linha adutora de agua 
potavel para esta capital. 


2 — Tive oportunidade, en- 
tão, de manifastar-me pelo in- 
deferimento da pretensão, es- 
clarecendo: 


“Consoante os juridicos fun- 
damentos dos processos da Pro- 
curadoria da Diretora do Do- 
miínio da União e da Procura- 
doria Geral da Fazenda Publl- 
ca, não há direito algum à In- 
denização pleiteada, já porque 
a area ou faixa de terra onde 
foi assentada a adutora em 
apreço pertence legitimamente 
á União, já porque, se assim 
não fosse, O direito á Indeniza- 
ção está prescrito”, 


3 — Honve por bem v. excia. 
de indeferir o pedido, conforme 
despacho proferido em 16 de 
maio do citado ano de 1940 

4 — Volta agora a interessa- | 
da, para solicitar a reconside- 


eee 
"DN -l — . p— 








ração desse despacho; 
fez, como assinalam os novos 
pareceres, sem apresentar ne- 
nhum argumento novo, liml- 
tando-se a contestar, por nega- 
gação, na ausencia de 
prova, que o dominio 
pertença, 

5 — Isto posto, opino por que 
se mantenha a decisão recorri- 
da. V. excla,, todavia, dignar- 
se-á de resolver como julgar 
mais acertado 

Rio de Janetro, 4 de feverel- 
ro de 1942. Romero  Estelita, 


he não 


“Arquive-se". Em 11-2-942, G.| tissimo 


Vargas. 


N.'261 — Gabinete, Excelen- 
tissimo senhor 
Republica, 


1 — O sr. Francisco Queiroz 
de Vasconcelos, escrevente da 
Justiça do Distrito Federal, 
pede, no processo anexo, que 
lhe seja vendido o lote de ter- 
reno n. 16, sito na Gavéa, de 
propriedade na União, pelo pre- 
ço da avaliação (rs. T0S000 o 
metro quadrado), realizando-se 
o pagamento respectivo em 150 
prestações mensais, 
recolhidas ao Banco do Brasil 


a credito da Cidade Universita- | 9 assunto resolvido como se pro- | entretanto, 
põe, dado o 


+la, como manda a lei, 


2 — Identica solicitação , re- 
lativamente nos Jotes contiguos, 
sob ns. 17 e 18, 
nos processos 


os sis. Homero . 





e 


formularam, 
tambem juntos, 


Lima, fun- 


clonarios do Instituto de Previ- 
dencia e Assistencia dos Servi- 


la 


q 
concorrencia, 


sem que houvesse licitantes. 


d 
d 
de julho de 
alienados, 
cla publica, aplicando-se 'o pro- 
duto 
mas 0/ Cidade Universitaria, 


dores do Estando, 


3 — Alegâm os requerentes 


ue ditos terrenos entraram em 


em 1939 e 1940, 


4 — Os imoveis estão inclui- 


os entre os que, ex-vl do que 
Ispõe o decreto nm, 1841, de 31 


1937, devem ser 
mediante concorren- 


da venda na construção da 


5 — Destarte, e como assina- 
a diretoria do Domínio da 


União, no seu parecer de fls,, 
os pedidos carecem de amparo 


uaiquer | jogal, 


6 — Oplno, pois, pelo Indefe- 


IE Vossa excelencia, toda- 


via, 


dignar-se-á de vesolver 


como julgar mais acertado, 


ro 


Rio de Janeiro, 9 de feverel- 
de 1942, Romero Estelita, 


“Indeferido”. Em 11-2-42. G. 
Vargas, 


N. 300 E Gabinete, Excelen- 
senhor presidente da 


Republica. 


1 — Na carta de tis., dirigida 


buquerque Torres, de Itaccatia- 


ra, sugere que se espeça umin 


let modificando os arts. 10 e 14 
do Codigo Comercial. 


2 — Esclarece o missívista 


que esses dispositivos obrigam 
o comerciante, com o capital de 
rs. 5:000$000 em cliante, a Ler 
escrituração regular, mas “não 


comina penas e, o que é peor, 


não dá 
que seruo! agip”, 


força -no fisco para 


e 
Afonso de Morais 


“+ SS em 


presidente da!a v. excia,, o sr. Oscêr de Al-. 


COMERCIO 





O Novo Posto de Arre- 

cadação da Cabota- 

gem do Porto do Rio 
de Janeiro 


Continuando em seu DPFO= 
grama de nperfofconr os sepvl- 
cos destinados a atender m nas 
vegação nnetonal de enbola- 
gem, a Administincio do Porto 
do Rio de Janclro, depois de 
ter Innugurado ha pouso tem- 
po a ampla e bem Instala 
isetacão de Passagelros de Ca- 
botagem, acaba de inaugurar e 
entregur ao publico, hoje, o 
Posto de Arrecadação de Taxas, 
destinado a atender a todo q 
servico de pagamento nos AT- 
mazens numeros 11, 12, 18, 14, 
15. 16,17 6 seção tprolon= 
gamento) o Doposito de Madel- 
ras e Muterinis, 

Esse importante melhoramen= 
to visa atender, de uma utelhor 
forma, e com mals rapidez o pn- 
bilico e os Interessados em pros 
cessar o pagamento «das taxis 
devidas, 


O loent da Instalação do novo 
Posto de Arrecadação da Cabos 
tagem, à Avenda Rodrigues Al- 
ves numero 747 acha-se pro- 
vído, de todo o conforto para o 
publico e para cs funcionarios, 
tendo cuusado a melhor Impres- 
são u todos os visitantes, 


| não só pela sum instalação co- 


mo tambem pela ettclenela com 
que 0 publico poderá vir wu ser 
atendido. 


ARTES Sm 
sobre a elaboração do ante- 


projeto de um novo Codigo Co- 
mercial, 
4 — Assim, opino pelo arqui- 


3 — Não é aconselhavel sejJ& | yamento do processo. V. excla., 


inconveniente re- 


sultante de legislação fragmen- 


tária. Melhor serla que se co- 


gitasse do caso quando o govel'- 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAI 










































no julgasse necessario e opor- 
Monteiro e tuno mandar proceder a estudos 





dignar-se-à de re- 
solver como julgar mais acer- 
tado. 

Rio de Janeiro, 10 de feve- 
reiro de 1942. Romero Estelita, 
“Aprovado”. Em 11-2-942. G. - 
Vargas. 









Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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NO MINISTERIO DA JUSTIÇA 





Comissão de 


Despachos do presidente da 
Republica, 

Processo 3129-41 — Recurso 
de Artur Plres Teixeira, do 
Pará: — Concedido efeito sus= 
pensivo. 


Processo 2239-40 — Recurso 
de Cassio Pereira Barreto, de 
São Paulo: dado provimento so 
recurso para declarar que o re- 
querente está em condições de 
ser promovido, do ponto ds vis= 


ta legal, 
PARECER 

Processo 2256-40 — O Impe- 
rlo prestou ao Brasil o maior 
dos serviços, defendendo e ga- 
rantindo a sua soberba unidas 
de terrltorial. 

Não se limitou, porem, a ren” 
Jizar essa obra incomparavel: 
procurou preservar essa uni- 
dade, cercando o territorio na- 
clonal, nas suas fronteiras ma- 
ritimas e terrestres, da extensa 
faixa de terras confiada á pro- 
priedade e á defesa do poder 
central, Essa esplendida arma- 
dura do solo patrio, que é o do- 
minio da União sobre as*fron- 
teiras, constitue-se dos terre- 
nos de marinha e de zona da 
fronteira terrestre. 

Os primeiros, segundo a Or- 
dem Regla de 21 de outubro de 
1710, deviam ficar “desimpedi- 
dos para qualquer incidente do 
serviço do Rei e defesa de ter- 
ra”, 

A propriedade nacional sobre 
esses terrenos fol sempre rea- 
firmada pela legislação portu- 
guesa, Como dizia o Aviso de 
18 de novembro de 1818: 

“tudo que toca á agua do 
mar e acresce sobre ele é da 
Coroa, na forma da Ordena- 
ção do Reino, e que de linha 
dagua para dentro, sempre são 
reservadas 15 braças pela bor- 
da do mar para serviço pubii- 
co...” e se pode haver posses 
de uns vizinhos para outros, 
nunca a pode haver contra a 
Coroa que tem o domínio e a 
sus intenção declarada na lei 
CV. Madruga, Terrenos de, Ma- 
rinha, vol. I, pag. 75)” 

Para regular as concessões de 
aforamento dos terrenos de 
marinha por parte do Governo 
Geral e definir o seu regime, 
aludido nas Leis de 15 de no- 
vembro de 1831, n.º 66 de 1833, 
n. 28 de 1934 e n. 1114 de 
1860, foi expedido o dec, 4105 
de 1868, constitue o assento da 
materia. - 

Ficou, assim, firmado pelo 
direito do Imperlo, que os ter- 
renos de marinha pertenciam 
ao Governo Central. 

Deles não cogitou expressa” 
mente a Constituição de 1891, 
pelo que doutos juristas, como 
Felicio dos Santos, Coelho Ro- 
drigues, João Luiz Alves, 
Araujo Santo, sustentaram kha- 
verem sido transferidos no do- 
minio estadual, juntamente, 
com as terras devolutas, Ou- 
tros, porem, não menos auto- 
rizados, como Aristides Milton, 
Carlos de Carvalho, Clovis Be- 
vilaqua e Carvalho de Mendon- 
ca, demonstraram, vitoriosa- 
mente, a distinção entre terrus 
devolutas e de: marinhas e 
conclutram pela persistencia 
do direito da União. 

Contra o domínio dessa, che- 
gou a ser votada de 1893 a ... 
1896 um projeto de lel, fulmi- 
nado pelo voto de Prudente 
Morais, que afirmou, sablamen- 
te caber & União, como supte- 
mo dever, a defesa da snbera- 
nia e integridade nacional, pe- 
lo que lhe terla de ser reset 
vada a necessaria falxa de ter- 
re à beira-mar. E o voto foi 
aprovado pela Camara dus De- 
putados em 29 de julho de ... 
1896. 

Finalmente, Epitacio Pessoa, 
como procurador geral da Re» 
publica deu a essa controver- 


sia, na frase de Carvalho Ce] 


Mendonça, o golpe de morte, 
esgotando a questão e fazendo | 
do dominio da União sobre q 
terrenos de marinha, um ver- 
dadeiro truismo em nosso di- 
reito administrativo, o Supre- 
mo 'Tribunal adotou suas ra- 
z6es no Acordão de 31 de Ja- 
nenro de 1905 (O direito, vol. 
97, pag. 114), 

Em relação á fronteira ter-, 
restre, não foi menos sab'a a 
legislação do antigo regime, 
inspirada no: direito das gen- 
tes. io | 
De fato, ensina Lafaleta: 

“A contiguidade “vom terrl- 
torio estrangeiro  detzrmina 
certas relações de ditelto espe- 
clais com relação à lei original, 
á se ca e defesa, à admi- 
nistração fiscal, à propriedade 
limitrofe, ás serventias e pas- 
tagens Costumam os Es- 
tados marcar, para fronteiras, 
ume zona mais ou menos Jar- 


epir. Int. Publ. vol. 1 5 87. 
A segurança: da integridade 
nacional, dependente da Invio- 
labilidade das frontelrás, have- 
ria de ser confiada ao poder 
central, como representante da 
soberania do país. A ele, pois, 
teria de incumbir a guarda da 
zona fronteiriça, como bem 9 
demonstrou  Solidonio... -Leite 
(artigos no “Jornal do Brasil 
de setembro de 1939). j 

Essa zona, reservada ao Im- 

perio, foi fixada em 10 leguas, 
nos limites com paises estrya- 
geiros (art, 1 da fei n.º 601 de 
18 de setembro de. 1950 e arts. 
82 e 86 do dec, 1318 de 30 de 
aneiro de 1854). 
à O dominio da União sobre es- 
sas terras foi confirmado pela 
Constituição de 1891, de modo 
mais preciso do que O trz em 
relação aos terrenos de marl- 
nha. 

Mandava o artigo 95 do pro- 
jeto primitivo que po” tei fos 
se distribuida aos Estados cer- 
ta extensão de terras devolu- 
tas “a quem da zona da Jron- 
teira da Republica”. Mas * 
Comissão dos 21 propôs & 


| e 
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Esiudos dos Negocios Estaduais 


transferencia aos Estados das 
terras devolutas, “cabendo á 
União somente as que existem 
nas fronteiras nacionais, com-= 
preendidas dentro de uma zo- 
na de cinco leguas” e as neves- 
sarlas ás construções ferrovia 
rias, É 

Defendeu a bancada rlogran- 
dense do Sul, pela voz de Mo- 
mero Batista, a manutenção 
daquela faixa. Prevaleçen, en- 
tretanto, a emenda Julio de 
Castilho, deixando de fazer a 
fixação. Se aprovada a emen- 
da anterior, estaria derrogada 
a lei-de 1950. Ao contrato, es- 
sa foi respeitada, como se m- 
fere da combinação dos arts, 
64 e B1 do Estatuto de 1691. 

Reza o artigo 84; 

“Pertencem aos Estados us 
minas e terras devolutas situa- 
das nos seus respectivos telri- 
torlos, cabendo á União somen- 
te a porção do territorio que 
for Indispensavel para n dofc- 
sa das frontelras, tortificações, 
construções militaras a ettra- 
das de ferro federais”, 

Interpretam-no emeritos 
constituintes (Ejus est intor- 
pretarl cujas ets condere le- 
gen). 

Assim se manifestou Arlsti- 
des. Milton: “o 

“A Jet n, 601 de 13 de se- 
tembro de 1850, art, 1.º, e q 
decreto n.º 1,318 de 30 de jar 
neiro de 1854, arts. 82 e 30, 
não revogados nesta parte, 
mandam reservar nas frontel- 
ras. 10 leguas para colonias 
militares e para serem distri- 
buidas gratuitamente nos rolo- 
nos e outros povoadores”. (A 
Constituição do Brasil, 2.º edi- 
ção, pag. n, 337), 

Acompanha-o sem eminente 
colega Amaro Cavalcanti: 

“parece-nos todavia que 
a União tem ainda uma exten- 
são consideravel de terras, que 
são do seu exclusivo domínio, 
— fundando-se este em dois 
titulos irrecusaveis: primeiro, 
as terras situadas nos limites 
do Brasil com paises estran- 
geiros, em uma zona de dez 
leguas, de que fala a Jet nu- 
mero 601 de 18 de seteinbco de 
1850, — as quais foram evtden- 
temente excetuadas na parts do 
art. 64 da Constituição Federal 
que reza — “cabendo a Tuião 
a porção de territorio, que for 
indispensavel para a defesa das 
fronteiras etc. etc., segundo 
as que constituem o chamado 
"Territorio das Missões ...” — 
(Elem. de Fin, p, 110), 

São do mesmo parecer o Con- 
selheiro Barradas  (“questõos 
de limites”) Solidonio Leite -- 
(op. cit.) e J. M, Mac-Do- 
well (Fronteiras Nacionais). 

Coube ainda no colendo Su- 
premo 'Tribunal Federal com- 
pletar o grande serviço presta- 
do ao Brasil, a proposito dos 
terrenos de Marinha, afirman- 
do definitivamente o dominio 
da União sobre a faixa de 10 
leguas da fronteira terrestres. 

Fe-lo, da primeira vez, pelo 
Acordão de 23 de malo de 1908, 
confirmando 'a sentença do 
Juiz Federal no Paraná, o im- 
signe M. J. Carvalho de Men- 
donça, da qual se destacam os 
seguintes considerandos: 

“Considerando que nada 
mais pode interessar” a uma 
nação livre do que a “guarda 
e rigorosa fiscalização de suas 
fronteiras”, já no ponto de vis- 
ta militar, já sob a cunsidera- 
ção comercial; 

“Considerando que, na con- 
formidade das disposições do 
artigo 83 da Constituição Fe- 
deral, “acham-se em pleno vi- 
gor a lei mn. 601”, de 18 ne se- 
tembro de 1850, e o decreto- 
n. 1.318, de 30 de janeiro de 
1854 que, respectivamenta, em 
seus artigos 1, 82 e 86, '“man- 
dam reservar nas fronteiras dez 
leguas para colonias militares” 

“Considerando que “tais leis 
não colidem com o artigo 64 
da Constituição” que entregou 
aos Estados “as terras” cevo- 
Jutas, pols que af mesmo ficou 
reservada, como per.encente á 
União, a porção delas que ne- 
cessarlas fosse para a “defesa 
das fronteiras”, fortificações, 
construções militaras, etc. 

“Considerando que o silencio 
da Constituição na citado am 


tigo: 64, quanto “ao estabele- 
“cimento de colonias militares”, 


foi um simples melo de "evi- 
tar a redundancia”, pols que 
“elas não podem deixar de ser 
consideradas como elementos”, 
como meios inseparaveis, “da 
defesa das fronísiras" pais que 
sua essencia é constitulrem 
“pontos de obsesvação* (srt 
go 1 do decreto n. 1.662, de 12 
de fevereiroHR D RF RFRFF 
de novembro de 1302): 

“Considerando, pois, que “a 
zona de dez leguas de frontel- 
ra” constitue “dominio da 
União”, sendo, portanto, “31- 
ritas e nulas” todas “as ven- 
dns de terras ali feitas pelo 
Estado”. (Frontairas nacionais 
adv'. J. M. Mac Dowel, 2º 
edição, pags. 91 e 92). 

No mesmo sentido podem ser 
oltados os Acordans do Supríe- 
mo Tribunal de 31 de janeiro 
de 1905 (Mendonça Azevedo, a 


'Const. fed. Interp., pag. 201 de 


90 de abril de 1933 Arch. Jud. 
vol. 28, pag. 1548). 

De acordo com a lição dos 
constituclonalistas e o pronun- 
ciamento uniforme do Judicia- 
rio, a Administração Federal 
tem afirmado a sua jurisdição 
sobre a faixa lindeira. Solido- 
nio Leite cita, nessa orientação, 
o Aviso n. 26 de 17 de março 

e 1904. 

E Não podia, pois, haver duvi- 
da de que estivesse em vigor & 
lei de 1850, quando foi promul- 
gada a Constituição de 1934, E 
essa no artigo 20, como a de 
1937. no artigo 36, declaram 
pertencer à União, 05 bens a 
que as s ; 

essa propriedade. Entre esses, 


Jeis vigentes atribuem | 


Pontes de Miranda compéndia 
a porção de territorio necessaria 
é defesa e de que a União se 
apropriou ex-vi do artigo 64 
da Constituição de 1891 (Co- 
ni & Const. col, I pag. 
Isto posto, o dominio da 
União sobre a zona de 10 le- 
guas passou a ter fundamento 
constitucional e não poderá ser 
alterada por lei ordinaria. 
Sem atingirem essa situnção, 
aqueles Estatutos proibiram a 
concessão de terras, sem a au- 
diencia do Conselho Superior 
de Segurança Naclon8l, dentro 
de uma falxa de 100 (artigo 
166 da Const. de 1034) ou 150 
gun aros (artigo 185 da Cart, 
e 1997) ao longo das frontel- 
ras 


O decreto-le! n, 1.164 de 18 
de março de 1199, sem fazer 
menção ao precelto consLitucio- 
nal, velo dispor sobre as con- 
cessões de terras, vias de co- 
municação e instalação de in- 
dustrias na zona fronteiriça, E 
sobre o estabelecimento de co- 
tontas militares foi expedido o 
decreto-lei n. 1.951 de 16 de 
julho de 1999. 

Infelizmente, segundo o sua- 
ve adverbio empregado pelo 
exímio dr. Orozimbo Nonato, 
citado decreto-lei mn, 1.164, co- 
consultor geral da Republica, o 
mo o decreto-lei n. 1.611 e de 
modo destacado o decreto-lei 
n. 1.968, de 17 de janeiro de 
1040 deixem insinuar duvidas 
no artigo 5, $ 2º refere-se ás 
terras publicas compreendidas 
nos 30 primeiros quilometros, 
como peatencentes á& União. 

Não exciue, porem, esse do- 
mínio de outro tanto restante. 
Sc foi a intensão, poder-se-á 
dizer como Pontes de Miranda, 
do artigo 17 n, X da Consti- 
tulção de 1934. que & igmoran- 
cia técnica dos seus elabora- 
dores não lhe permitiu levar a 
cabo um dos maiores golpes 
contra o Interesse nacional] 
(Cfr. Coment. n Cart. de 1934, 
vol. I, pag. 420). 

Efetivamente, a referencia 
para a providencia da distri- 
buição das terras pelo Ministe- 
rio da Agricultura, Alem dis- 
So o legislador ordinarin não 
poderia reduzir o direito . de 
propriedade da União consa- 
guao pelo texto  constitucio- 
na 


Tem razão o dr. Leal Mas- 
carenhas quendo crítica a re- 
dação titubeante do infeliz dis- 
positivo e demonstra não poder 
arrimar-se em Barbalho, Es- 
se ilustre  constitucionalista, 
que defendeu o dominio das 
municipalidades sobre os terre- 
nos de marinha, não se mostra 
entusiasta do artigo fi4 do pri- 
meiro estatuto republicano, mas 
tambem nada diz peremptoria- 
mente que justifique interpre- 
ta-lo, como reduzindo para a 
metade, a porção de terras ne- 
cessartas à defesa e fixada 
pela legislação de 1850 e 1854. 
A citação da emenda da Co- 
missão de 21 não é de molde a 
sufragar essa exegose: ao con- 
trarlo, a sua rejeição revela o 
proposito da. Constituinte de 
repelir aquela limitação. 

E', pols, de urgente necessi- 
dade, como o afirma excelen- 
temente o dr. Orozimbo Nona- 
to, que se enuncie e proclame 
o dominio da União, dominio 
exclusivo, sobre & faixa de 0 
leguas de fronteira terrestre. 
Bente-se, apenas, discordar do 
doutor consultor quendo aron- 
selha a decretação de lei nes- 
se sentido, o que se atigura 
desnecessario, 

As leis existem e tiveram 
mesmo a consagração constitu- 
clonal, conforme o demonstra 
o insigne mestre. 

Antes seria conveniente que 
o Ministerio da Justiça, no uso 
de suas atribuições e mantendo 
a tradição brilhante dos pri- 
meiros anos da Republica, ex- 
pediss eum Aviso Circular aos 
interventores de todos 05 Es- 
tados fronteiriços, deciarando- 
lhes, de acordo com o fulgiran- 
te parecer do dr. Orozimbo 
Nonato, que é do domínio ex- 
clusivo da União a faixa de 10 
leguas da fronteira nacional, 
deria esta Comissão incumbir a 

Feito esse expediente, po- 
sub-comissão técnica de terrês 
de estudar e propor as provi- 
dencias conducentes á regula- 
rização da propriedade federal 
sobre essa extensa zona. 

Dessas medidas ter-se-& de 
dar conhecimento ao Conselho 
de Segurênça Nacional, em 
resposta ao seu oficio de 14 de 
novembro. ultimo. 


Os Vendedores de 
Ovos, Cigarros e Fru- 
tas Eram Soldados 


Niponicos 
O TRUQUE DA QUINTA-CO- 
LUNA NA MALASIA 
NEW DELHI, 25 (Reuter) — 
A traição dos quinta-colunas 
japoneses que agiam disfarça- 
damente em “negociantes ma” 
Inios” foi revelada hoje, por 
um cabo do destacamento de 
“punjabs”, que acaba de che- 
gar à India, 


| De acordo com as declarações 
desse cabo, antes de ser inicia- 
da a invasão da Malasla e 
quando as tropas britanicas 
constitulam ainda fortificações 
e faziam preparativos de defesa, 
esses “malalos” costumavam 
vender diariamente ovos, ci- 
garros, frutas, etc., aos solda- 
dos britanicos, 

Ninguem imaginaria que tais 
vendedores não fossem mnatu- 
rais do pais; mostravam-se 
amigos, agradavam e natural- 
mente tinham permissão para 
andar livremente por toda par- 
te, 

De repente, eis que sobrevem 
a terrivel desilusão. Os pacifi- 
cos negociantes apareceram su- 
bitamente armados de [fuzis e 








28 do corrente, ás 7.50 horas, 
no Externato do Colegio Padro 
II, as provas de Geogritin Ge- 
ral e do Brasil é de Estatisti- 
ca. 


publicou os resultados da prova 
oral de Francês. 


horas, no Externato do Colegio 
Pedro II, & prova de Legislação 
de Previdencia. . 


legislação Impreseu não comen- 
tada, nem anotada 
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a Sua Organização 


Estabelecondo bases de organização 
da rede federal de estabelecimentos de 
ensino industrial o presidente da Re- 
publica assinou o seguinte decreto-lel; 

“Art, 1º — A rede federal de es- 
tabelecimentos de ensino industrial será 
constitulda de: a) — escolas técnicas: 
b) — escolas industriais; c) — escolas 
artesanais; d) — escolas de aprendiza- 
gem. 

Art. 2º — O presente decreto-lei dis- 
'pde sobre as escolas técnicas e as es 
colas industriais federais, incluídas na 
administração do Ministerlo da Educa- 
ção, 
Paragrafo Unico — Disposições le- 
gislativas especiais regerão a materia 
etincote é institutição e constituição 
das escolas artesanais mantidas sob a 
responsabilidade dn União, e das esco- 
las de aprendizagem dos estabelecimen- 
tos Industriais rtederais, 

CAPITULO 1 
Das escolas técnicas federais 

Art, 3º — Fica instituída, com séde 
no Distrito Federal, a Escola Técnica 
Nacional. 

t 1º — A Escola Técnica Nactonar 
ministrará, desde logo, e 4 medida que 
o permitirem as suas instalações, os se- 
guiíntes cursos técnicos previstos no re- 
gulamento do quadro dos cursos do en- 
sino Industrial, expedido com o decreto 
n. 8.673, de 3 de fevereiro do 1942; a) 
— curso de construção de maquinas e 
motores; Db) — curso de eletrotécnica; 
c) — curso de edificações; q) — cur- 
so de pontes e estradas; e — curso 
de industria textil; f) — curso de dese- 
nho tecnico; &) — curso de artes apl- 
cadas; n) — curso de construção aero- 
naultica. 


5 2º — Ministrarã ainda a Escola 
Técnisa Nacional, na medida em que 
o permitirem as suas instlações, os cur 
sos Industriais seguíntes, e bem assim 
os cursos de mestria aos mesmos corres» 
pondentes: a) — curso de fundição; b) 
— curso de serralheria; c — curso de 
calderaria: d) — curso de mecanica de 
maquinas; ec) — curso de mecanica de 
precisão; f) — curso de mecanica dr 
automoveis; g) — curso de mecanica de 
aviação; h) — curso de maquinas e ins 
talações eletricas; ) — curso de apare- 
lhos eletricos e tele-comunicações: p — 
curso de carpintaria; k) — curso de 
alvenarlas e revestimentos; 1) — curso 
de cantaria artistita; m) — curso de 
pintura; n) — curso de flação e tecela- 
gem; 0) — curso de marcenaria: p) — 
curso de ceramica; q) — curso de joa- 
lherla; r) — curso de artes de couro; 
s) — curso de alfatataria; t) — curso 
de corte e costura; u) — curso de cha- 
péus, flores e ornatos; v) — curso de 
tipografia e encadernação; x) — urso 
de gravura, 


8 3º — Serão ainda dados pela Ks- 
cola Técnica Nacional os cursos pedy- 
gogicos previstos no regulamento refer 
rido no $ 1º deste artigo, a saber: a) — 
curso de didatica do ensino industrial; 
b) — curso de administração do ensino 
industrial, 

Art. 4º — Fica institulda, com se- 
de no Distrito Federal, a Escola 'Técni- 
ra de Quimica, com a finalidade de mi- 
nistrar o curso de química industrial, 
previsto no regulamento do quadro dos 
cursos do ensino industrial, expedido 
com q decreto n. 8.673, de 3 de feverel- 
ro de 1942, 

Art. 5º — Fica o ministro da Edu- 
cação autorizado a entrar em entendi- 
mento com a diretoria do Abrigo do 


NOTICIAS DO D. A. S. P 


Estão Sendo Chamados ao S. B. M. os 
Candidatos ao Concurso Para Postalista 








Informações Sobre Concursos e Provas Em Rea- 
lização — Abertas Inscrições aos Concursos 
Para Assistente de Aperfeiçoamento, Coletor e 
Escrivão de Coletoria, Guarda Civil e Bibliote- 


cario-Auxiliar 
DIPLOMATA examinador 
(provass 


Estão marcades para o dia 


dro 11, 
O “Dlerio Oflclal" ds ontem, 


INSPETOR DE PRUVI. 

: DENCIA s PR 
Será realizada, amanhã, &s 20 
publicou a 


Os candidatos deveria levar 


Pará, 
ESCRIVÃO DE POLICIA 


“Estado de Minas Gerais; 


de Português e 
Professor Alvaro Kilkeryy. 

A prova de Português se ren- 
Hzará no domingo, às 8 horas, 
no Externato do Colegio 
devendo comparecer os 
candidatos cujos nomes cons- 1. 
tam da relação publicada 
“Diario Oftelal”, 
tribuldo noje. 


AUXILIAR E DATILO- 
GRAPO (IT. P. 


O “Dtarlo Oflolal” ge ontem 
classificaçgiio 
concursos para Auxiliar é Datl- 
lograto dos Instltucos de Pre- 
videncia Soctal, no Estado do 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


Cristo Redentor, para a organização, * 
Distrito Federal, de uma escola técni- 
ca, que passa a integrar a rede federal 
de estabecimentos de ensino industrial, 
com à finalidade de ministrar o curso de 
industrial textil, e bem assim o curso 
de fiação e tecelagem e o curso de mes- 
tria de finção e tecelagem, previstos no 
regulamento mencionado no artigo ante- 
nor, ' 

Paragrafo unico — Sendo organiza- 
da a escola técnica de que trata este ar- 
tigo, os cursos a ela atribuídos poderão 
deixar de ser ministrados pela Escola 
“Técnica Nacional, 


Art. 6º — Entrará o ministro da 
Educação em entendimento com a dire- 
toria do Abrigo do Cristo Redentor pa- 
ra o fim de conferir o carater de estar 
belecimento federal de ensino á Escola 
ade Pesca Darcy Vargas, criada por aque- 
1a instituição assistencial, e por ela ora 
administrada, e com séde na ilha de 
Marambaia, no Estado do Rio de Janel- 
TO, 


3 1º — A escola de que trata este 
artigo, eretuado o entendimento referl- 
no, poderá ficar, sob o regime de admi- 
nustração contratada, a cargo do Abrigo 
do Cristo Redentor, 


5 2º — A Escola de Pesca Darcy 
Vargas, que poderá tomar a denomina- 
ção de Escola Técnica Darcy Vargas, 
ministrará o curso de pesca, o curso de 
mestria de pesca, o curso de mestria de 
motores de pesca, o curso de industria 
da pesca, e bem assim o curso de cons- 
trução naval, previstos no “ regulamento 
do quadro dos cursos de ensino indus- 
trai, 


Art. 7º — Fica instituida, anexa à 
Escola Nacional de Minas e Metalurgia, 
com sédo na cidade de Ouro Preto, uma 
escola técnica com a finalidade de mi- 
nistrar o clrso de mineração e o curso 
de metalurgia, previstos no regulamento 
referido no artigo anterior. 


art. 8º — Ficam ainda instituídas 
as seguintes escolas técnicas federais: 
-— Escola Técnica de Manaus, com se- 
ae na capital do Estado do Amazonas; 
II — Escola Técnica de São Luiz, com 
sétie na capital do Estado do Maran” 
II — Escola Técnica do Recife, com 
séde na capital do Estado de Pernam- 
buco; IV — Escola Técnica de Salvad( 
com séde na capital do Estado da Bata; 
V — Escola Técnica de Vitoria, com sé 
de na capital do Estado do Espirito 
Santo; VI — Escola Técnica de Niterói, 
com séde na cepital do Estado do Rio 
de Janeiro; VII — Escola Técnica de 5. 
Faulo, com séde na capital do Estado 
de São Paulo; VIII — Escola Técnica de 
Curitiba, com séde na capital do Estado 
do Paraná; IX — Escola Técnica de 
Pelotas, com séde no Estado do Rio 
Grande do Sul; X — Escola Técnica de 
Belo Horizonte, com séde na capital do 
XI — Escola 
Técnica de Golania, com séde na capital 
do Estado de Golaz. 


8 1º — As escolas técnicas referidas 
neste artigo ministrarão os cursos té- 
enico e os cursos pedagogicos, e bem 
assim os cursos industriais e os cursos 
de mestria, de que trata o regulamento 
do quadro dos cursos de ensino industrial 
expedido com o decreto n, 8.673, de 3 
de fevereiro de 1942, e que forem com- 
pativeis com as suas instalações. 

8 2º — As escolas técnicas de que 
trata o presente artigo entrarão & 
funcionar desde logo, salvo as de Sal- 





| Creada aRede Federal de Ensino Industrial 


"Novo e Importante Decreto do Presidente da Republica Estabelecendo Bases Para 





vador, de Niterói, de São Paulo e de Be- 
lo Horizonte, cujo Inicio de funciona- 
mento ficará na dependencia de que pa- 
ra Bs mesmas sejam construidas e mon- 
tadas novas e proprias instalações, 
Das Escolas Industriais Federais 
CAPITULO HI 


Art, 
guintes esgolas industriais federais: 

1 — Escola 'Industrial de Belem, com 
séde na capital do Estado do Pará; TI 
— Escola Industrial de Terezina, com se- 
do na capital do Estado do Piauf; II — 
Escola Industrial de Fortaleza, com 8s- 
de na capital do Estado do Ceará, IV — 
Escola Industrial de Natal, com sede na 
capital do Estado do Rio Grande do 
Norte: V — Escola Industrial de João 
Pessoa, com sede na capital do Estado 
da Paraiba; VI — Escola Industrial de 
Maceió, com sede na capital do Estado 
de Alagoas; VII — Escola Industria) de 
Aracajú, com sede na capital do Estado 
de Sergipe; VIII — Escola Industrial de 
Salvador, com sede na capital do Esta- 
do da Bafa; IX — Escola Industrial de 
Campos, com sede no Estado do Rlo de 
Janeiro; X — Escola Industrial de São 
Paulo, com sede na capital do Estado de 
São Paulo; XI — Escola Industrial de 
Florianopolis, com sede na capital de 
Santa Catarina; XII — Escola ndus- 
trial de Belo Horizonte, com sede na 
capital de Minas Gerais; XIII — Escola 
Industrial de Cuiabá, com sede na cta- 
pital de Mato Grosso, 


8 1º — As escolas industriais referi- 
das no presente artigo entrarão a fun- 
clonar desde logo, e ministrarão os cur- 
sos Industriais e os cursos de mestria, de 
que trata o regulamento referido no 
artigo anterior, e a que possam eatisfa- 
torlamente atender as suas instalações. 

8 2º — As escolas industriais de 
Salvador, de Campos, de São Paulo, e 
de Belo Horizonte serão transferidas & 
administração estadual, ou serão extin- 
tas, é medida que entrarem a Júncio- 
nar as escolas técnicas de Niterói, ds 
Salvador, de São Paulo e de Belo Ho- 
rizonte, na conformidade do disposto no 
5 2º do artigo anterlor., 


CAPITULO IV 
Disposições Finais 


Art. 9º — Ficam extintos os estar 
belecimentos federais de ensino Indus- 
trial ora incluidos na administração do 
Ministerio da Educação. 

E 1º — Os Imoveis e. as Instalações 
de cada estabelecimento extinto, que, na 
forma do presente decreto-lei, deva ser 
substituido por escola técnica, poderão, 
caso não sejam mais necessarios au en- 
sino federal, transíerir-se à administra- 
ção estadual, para serem utilizados em 
qualquer modalidade de estabelecimento 
de ensino estadual, 

8 2º — Os imoveis e as Instalações 
de cada estabelecimento extinto, que, 
na forma do presente decrero-lei, deva 
ser substituido por escola industrial, se 
rão por essa escola aproveitados, 

53º — O pessoal dos extintos esta- 
belecimentos federais de ensino indus- 
trial será lotado nos novos, por este de- 
creto-lei instituído, 

6 4º — As dotações orçamentarias 
do corrente exercicio, relativas aos esta- 
belecimentos de ensino industrial extin- 
tos, serão aplicadas pelos novos, que os 
substitulrem - 

Art. 10 — Este decreto-lei entrará 
em vigor na data de sua publicação, 

Art. 11 — Ficam revogadas as dis- 
posições em contrario”, 7 
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UNIVERSAL LTDA. 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 25 DE 


SAO PAULO 
Rua L. Badaró, 


Pe- 


mo 
que sera dis- 


8) 


dos 


FEVEREIRO DE 1942 


RIO 
Av. Rio Branco, 108-8.º 
Tel, 42-3379 


4.821 
9.468 


Plano Universal 
“a” 

1º — 468.827 

2º — 568.827 

3º — 668.827 

* — 768.827. 

5º 


103/7 


DEPARTAMENTO DE SORTEIOS 


|. numero sorteado . .... 
2, numero sorteado . «. 


Plano Mundial 
a) | AU ed (a “D” 

r 88.827 
94.827 
04.827 
14.827 4 
5º — 24.827 


O proximo sorteio realizar-se-á no dia 25 de Março de 1942 
et 7 a 2 SP a 


et 


868.827 
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RIO DE JANEIRO — QUINTA,FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 1942 


A SOMBRA DE PEARL HARBOUR SOBRE OS DESTINOS DE “REGISTRO” 


O GRAVISSIMO PROBLEMA DA INFILTRAÇÃO 
NIPONICA NO LITORAL DE SÃO PAULO 


Cerro errors eres 


Ás Crianças sÓ Falavam à Lingua Alemã O povo dá a sua opinião — Carnaval em Registro — Por detrás 


|! da mascara amarela — Eles não contêm mais o seu orgulho — Im- 
if prensa, cinema, correio, armas, tudo clandestino e ilegal — Uma 
nsina, um japonês e uma interrogação — Os nanadores de Singa- 
para ás margens do rio Ribeira de Iguape — Três amarelos filhos 
da Prussia — Abuso do direito de ir e vir e a burla das leis tele- 
gréficas — Os “niseis”, um problema melindroso — Como os 
Jaflets foram no embrulho — Sabotagem á nossa cooperação eco- 
nomica com os Estados Unidos — Quatro caminhos parc o mar 


-— Vinte e dois mil japoneses desaparecem misteriosamente — 
Expulsemos os Japoneses da orla do mar ! 


ANO XV N. 4,201 









































Advertida, a Genitora das Mesmas Desan dou a Injuriar o Brasil, Sesundada Pelo 
| Marido e Um Enteado 


Denunciados os Três ao Tribunal de Segurança Pelo Procurador Gilberto de Andrade 


O delegado da Capitania dos Portos de de representante do Poder Publico 6: policiais, apareceu, no local, zichard 
em Itajaí, Santa Catarina, encontrava- wu dever que lhe cabia como militar, de Paul Junior, marido de aAnlelise, ale- | 
se, no dia 14 de janeiro ultimo, na praia dedicar sua atenção à obra patriutica e mão, tambem que foi exigir do vaprão;, 
de Camboriu", quando teve a atenção relevante da nacionalização dos jovers explicações para o incidente, desrespel | 
despertada para um grupo de crianças, descendentes de estrangeiros, expro- tando-o com palavras e estos che 
que palestravam em lingua alemã, Anro- bando o procedimento da esluma, Feito o inquerito, oram os auLos | 
ximou-se o oficial do grupo e inda- A estrangeira não atendeu às pun- remetidos ao Tribunal ué eRUrança: | 
gou das crianças se não sabiam expri- derações do oficial e zada vez mais en- cujo procurador, o dr. Gilberto Gowart | 
mir-se em português. ralvecida passou a expressar-se em nl" de Andrade, vem de apresentar au mi- | 

Nesse momenco, apareceu a alemã mão, proferindo palavras otensivas nistro Barros Barreto, presidente  da-; ; REPORTAGEM DE 
Anlelise Paul, mãe das crianças, a qual, dignidade do Brasil e á pessua do ca- quela alta Córte de Justiça Espsclal a a ND Samuel) Wainer PA de 4 A 
enfurecida pela intervenção do oficial.  pitão Guilhon. Nessa ocasião, apareceu competente denuncia. Os três acusados 
tentou afasta-lo do grupo, d2zlavando, Richard Paul Neto, enteado de Aniell- foram classificados no inciso 25 do ar- 
de maneira agressiva, qua era alemã e se, que, apesar de hlrasilero nato, €e tigo 3º, do decreto-lei n. 431, udispusitivo 
Ee- 


( Exclusividade do DIARIO CARIOCA ) 
Copyright da Inter-Americana S A 


que as crianças só falavam & lingua alo 


mã! 


O delegado, capitão Gullhon Ferci- 
ra de Melo, fez-lhe ver 2 sua qualida- 


colocou so lado de sua madrasta, 
cundando-a na agressão. 

Dias depois, quando o oficial trata- 
va de comunicar o fato às autoridades 


ses 


Desastre de Aviação Apresentaram 
no Maranhão 


Encontrados Mortos no Local os Dois Tripulantes 


Recebemos da Agencia 


Nacional a seguinte nota 


fornecida pelo gabinete do ministro da Aeronautica: 


“O avião ““Tanguary”, pertencente aos 
, 


Serviços 


Aereos Condor, saindo da cidade de Balsas para Gra- 
jau, no Maranhão, não poude pousar nesta ultima ci- 


dade, devido ao máu tempo. 


Tentou, então, regressar, 


was bateu numa arvore em Riachão, precipitando-se ao 
solo. Morrerum seus dois tripulantes, Jeronimo Fran- 
co Americano « Cid Sebastião da França Brugger, O 
avião não levava passageiros”. 


NO MINISTERIO DA , !stava Desempregado 


- MARINHA 


CONVIDADO A COMPARE- 
CER AO GABINETE 
| DO MINISTRO 


Está sendo conyidedo a com- 
parecer nao Gabinete co sinis- 
ro da Marinha o sr José An- 
«onlo 'Correla, afim de trutar Ge 
assunto de seu imteresga, 





Condenado Pelo Juri a 
7 Anos de Prisão 


Julgado, ontem, pelo Tribunal 
do Juri, o reu Alcides Borges, 
dos Santos fol condenado a 
seta anos de prisão. 

Serviu de promotor o dr, Co- 
lares Moreira. 





PAVTOFUCUS? 


EMAGREÇE SEM 


PREJUDICAR 
O ORGANISMO 


Coclho Barboso & C. 
Rua do Carioca. 32 








em Tom, 


+. 


-QUE ESTAS FAZENDO Al” val ANDANDO 
“SEU GUARDA ESTOU EXPERIMENTANDO 
| ESTE "ABRIGO ANTI-AEREO. 


Leme 


e Enforcou-se 


Ha poucos dias, o negociante, 
Antonto Jascone Sobrinho, sol- 
teiro, de 54 anos, estabelecido 
& rua Barão de Mesquita numes- 
ro 455, acolheu em sua residen- 
ela, um Índividuo desempregado 
de nome Bernardo da Silva, sol- 
teíro, de 54 anos, o qual apa- 
recera no seu estabelecimento, 
pedindo-lhe uma pousada, 

Penalizado com a sorte do pos 
hra homem, o negociante admi- 
tjuso em sua cansa, dando-lhe 
para dormir um tolhetro exis- 
tente no quintal da casa, 

ENFORCADO 

Ontem, pela manhã, já hn= 
viam despartado todas as pes- 
sons da familla, quando, indo no 
quintal, a empregada da casa 
deparou com o corpo do infor- 
tunado desempregado, baloucan- 
do, preso por uma corda, ao 
telheiro onde dormia, 

O caso foi levado no conhe- 
cimento do comissario do 18º 
distrito, que removen o corpo 
para o mnecroterjo do Instítuto 
Medic Legal. 





| Imnrensado Entre 
Dois Bondes 


Quando tentava atravessar a 
rua Haddock-Lobo, fleou Im- 
prensado entra dols bondes, so- 
frendo em consequencia. forl= 
mentos na cabeça, o indivi- 
duo, Silverio Alves, de cor 
branca, soltejro de 5º nnos de 
idade, residente 4 ruu S, nume- 
ro 42, em Realengo. 

A vitima recebeu os 
ros da Assistoncid, 
sa, 


AOCOr = 
retipandos 


Falsa e Vão 


que comina a pena de prisão de 6 me- 
a 2 anos, 

Para o respectivo julgamento, foi de- | elusividade de uma reportagem 
signado o juiz cel. Maynard Gomes. 


Uma Denuncia 





Responder à 


'Um Inquerito Policial 


O Chefe do Governo Aprovea UMA Exposição | 
de Motivos do DASP na Qual Se Verifica a Im- | 


procedencia da Queixa Contra a Cooperativa de 
Pescadores do Rio de Janeiro 
O presidente da Republica 6 - 


submeteu ao exame do DASP à 
representação em que numero- 
sos pescadores registados  fa- 
zem graves acusações á Socie- 
dade Cooperativa de Pescado- 
res do Rio de Janeiro, 

O ministro da Agricultura, 
por intermedio do Serviço de 
Economia Rural, determinou 
rigoroso inquerito no funciona- 
mento e escrituração dessa coo- 
perativa e verificou a impruce- 
dencta da denuncia, apurando 
apenas pequenas irregularidades 
de escrituração, perfeitamente 
sannveis e imediatamente cor- 
rigidas, 


Apurou, sinda, o Ministerio 
da Agricultura que ne referida 
denuncia há firmas em dupli- 
cata e numerosas assinaturas 
falsificadas, o que traduz ma 
fé das pessoas que encaminha- 
ram a representação ao pre- 
sidente da Republica, conduta 
essa que constitue crime pre- 
visto na lei vigente. 


O DASP, embora verificando 
à improcedencia da representa- 
ção feita, opinou pela remessa 
do processo ao chefe de Policia, 
para a instauração de inqueri- 
to policial, afim de ser apura- 
da a autoria da falsidade rete- 
vida, o que aprovado pelo che- 
fe do governo, 





errors 


DEN NETVOSAS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 4u 
DE 15 A'S 18 HORAS 


Choque de Veiculos na 
Rua S. Francisco 
Kavier 


O bonde numero 2.0h3, linha 
“"Pledade”", conduzido pelo mo- 
torneiro José Lujz Filho, regu= 
lamento numero 625, morador & 
rua do Rocha numero 884, cor= 
ria pela rmna São Francisco Xa- 
vier em direção a astacão de 
Piedade, quando, vo chegar em 
frente ao numero 884 da mesma 
rua surglu o auto partlentar n. 
40.350, dirigido por seu nro- 
prtetario, o engenhelpo Dorival 
Marcondes Godol, vasndo, da 48 
anos e morador & rum  Nnscl- 
mento Silva numero 477 mute 
descia em grande velocidade a 
mesma rua. 


Ambos os vejculos, devido & 
grande velocidade em que vl= 
nham, não puderam evitar o 
choque, que fo! vinlento, fl. 
panel o auto bastante Jiuniflva- 
o, 

O motorista galu lgeiramente 
ferido no rosto e na perna di- 
reita, sendo preso em flagran- 
te e apresentado ás autorida- 
des do 19º distrito, 





IDO am 


O Caminhão Ficou Im- 
prensado Entre os 


Bondes 


Na tarde de ontem, o autos 
caminhão numero 145, que eubja 
a Avenida Salvador da Sá, devi- 
do À Impericla de geu motorlas 
ta, flcou Imprensado entra dois 
bondes, saindo ferido gecira- 
menta o ajudante de euniinhão, 
Bvaristo Rocha Santos de 36 
Anos, casado, residente A ru 
Visconde de Santa Isabel nu- 
mero 102, 

O chauffeur culpado fugiu 











DIARIO CARIOCA, obteve 
da “Inter Ameriana” a ex- 


da mais alta sensação e opor-. 


tunidade em que se contêm 
revelações sobre o gravissimo 
problema da infiltração niponi- 
ca no Mtoral paulista. Escre- 
veu-a o jornalista Samuel Wal- 
ner, mome por demais desta- 
cado no periodismo nacional e 
no desenvolvimento dos temas 
abordados o diretor de “Dire- 


trizes” nos dará a conhecer ns 
processos Japoneses de pene- 
tração e preparação á traição 
contra o povo que hospitaleira- 
mente acolherá os Imigrados 
que traziam, nor trás de seus 
disfarces costumelros, os pro- 
positos mais perigosos á segu- 
rança e liberdade nacionais, 
Os metodos de que os nipo- 
nicos estão dando mostra nos 
campos de batalha do Extremo 
Oriente, onde pacíficos cida- 








dãos do Imperio do Sol Nas- 
cente radicados nos territorios 
estrangeiros como honestos co- 
merciantes de toda especie se 
transformaram quando chegou 
a hora do ataque e da traição 
em ferozes guerreiros a serviço 
do Mikado, são um exemplo € 
uma advertencia que valorl- 
zam enormemente o alto sen- 
tido patriotico da reportagem 
que, a partir de amanhã, come- 
caremos a publicar 


Tragíco Fim de Um 
Adepto do Sigma 


Recolhido á Prisão, Em Petrope lis, Rasgou o Ventre a Golpes 
de Canivete, Vindo a Falecer 


(À DECLARAÇÃO DEIXADA PELO SUICIDA 








Comunicam-nos do gabinete 
do secretario de Justiça e Se- 
gurança Publica do Estado do 
de através da Agencia Nacio- 
nal; 


“No dia 9 do corrente a poli- 
cla do Estado do Rio fez uma 
diligencia em Petropolis, numa 
chacara do “Quarteirão Ingh- 
tein”, ali encontrando armas, 
simbolos e camisas integralis- 
tas, alem de outros materiais 
que denotavam atividades sub- 
versivas. Em consequencia, fOo- 
ram detidos os proprietarios da 
referida chacara e, bem assim, 
o encarregado da propriedade, 
Em nome Arlindo Soares da 
Silva. 


Recolhido & prisão, em Pe- 
tropolis, Arlíndo conseguiu suD- 
tralr á rigorosa revista a que 
foi submetido, um canivete, 
com o qual mais tarde vibrou 
varios golpes no proprio abdo- 
mem, sendo transportado, em 
estado grave ao Hospital San- 
ta Tereza onde velo a falecer. 

Antes de tentar contra a vi- 
da Arlindo escreveu a seguinte 
declaração: “Meus patrões são 
culpados, eu não sou integra- 
lista, eu morro brasileiro ino- 
riiçao Perdão minha famil- 


Sobre o fato foi aberto rigo- 
roso Inquerito pela Delegacia 
da Sexta Região Policial, tenao 
& vitima, em seu depolmento, 
na presença de varias testemu- 
nhas, inclusive pessoas de sua 
familia e do sacerdote que all 
se encontrava, reafirmado sua 


inocencia e condenando .o pro- 
cedimento de seus patrões, aos 
quais servia hã 11 anos, ' a! 

Declarou ainda que foi bem 
tratado na prisão, é que so 








tentara contra a existencia 
pela vergonha de se ver preso 
ROS 45 anos, o que nunca an- 
tes lhe acontecera, nem a nin- 
, Buem de sua familia”, 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 





O Ailania Pretende o Concurso de Leonidas 


O CLUBE ARGENTINO DIRIGIU-SE AO 
“DIAMANTE NEGRO” 


BUENOS AIRES, 25 (U. P.) 


Os diretores do clube 


“Atlanta” se manifestaram interessados em conseguir o “pas- 
se” do center-forward brasileiro Leonidas, conhecido por “Dia- 


mante negro”, 


Por carta dirigiram-se ao citado jogador afim de que res- 


ponda em que condições está 
team do grande clube portenho, 


disposto a integrar o primeiro 





TIM ATUARÁ NO “RACING? 





Esperanças Que Nutrem os Dirigentes. 
do Gremio Argentino 
BUENOS ATRES, 25 (U. P.) — Diretores do club “Ra- 


cing” desta capital informaram 


que consideram que o jogadar 


Tim, meia esquerda brasileiro, poderá vira jogar na temporada 


oficial de 1942, 
Declararam os citados 


diretores que Tim já conhece as con= 


dições e gue por consequencia somente espera-se que o player 


| brasileiro informe quando 


poderá embarcar para. esta capital, 





ESTA SENHORA ACUSA-O DE TER, ROUBADO 
UM AQUARIO COM PESXINHOS « ONDE ESTÃO * 
— "SEI DELEGADO . EU VI QUE ErAM 





NES 


dá 


PEN 






=VA! SAINDO DA“ aNpa ! 
= AGORA .NÃO MNHE 
RONCO DE AVIÃO E 


TORPEDO AEREO, 





e ESTOU OUVINDO 
PODE care ALGUM 


